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RESUMO 

FERREIRA, Juse Maria Nascimento. Onde estão os produtos educacionais? 
Visibilidade da produção do ProfEPT/IFAC (2018-2021) em plataformas digitais 
institucionais. Orientadora: Josina Maria Pontes Ribeiro. 2026. Dissertação 
(Mestrado Profissional em Educação Científica e Tecnológica – ProfEPT) – Instituto 
Federal do Acre, Rio Branco, 2026. 

 
Este estudo vincula-se à linha de pesquisa Organização e Memórias de Espaços 
Pedagógicos na Educação Profissional e Tecnológica e ao Macroprojeto 6 – 
Organização de Espaços Pedagógicos na Educação Profissional e Tecnológica. Teve 
como objetivo analisar a visibilidade dos produtos educacionais desenvolvidos no 
Programa de Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica do 
Instituto Federal do Acre, no período de 2018 a 2021, em plataformas digitais 
institucionais, nomeadamente o Portal EduCAPES, a Plataforma Sucupira, o 
Observatório ProfEPT e o Repositório Institucional do IFAC, com foco no seu potencial 
de contribuição para a formação integral no Ensino Médio Integrado. A pesquisa 
caracteriza-se como aplicada, de natureza qualitativa, com abordagem explicativa e 
analítica, fundamentada no método do materialismo histórico-dialético. Os 
procedimentos metodológicos compreenderam pesquisa documental e pesquisa de 
campo nas plataformas digitais que hospedam os produtos educacionais. A análise 
dos dados foi realizada por meio da técnica de tematização proposta por Fontoura 
(2014), possibilitando uma leitura crítica e contextualizada dos processos de 
circulação digital dessa produção. Os resultados evidenciam limitações e 
potencialidades associadas à presença digital dos produtos educacionais, bem como 
a sua relevância para a formação integral e omnilateral no âmbito da Educação 
Profissional e Tecnológica. Como contribuição prática, foi desenvolvido um produto 
educacional do tipo Caderno de Orientações, estruturado em formato de framework, 
que reúne diretrizes destinadas ao fortalecimento da gestão, da publicação e da 
disseminação digital dessa produção. O material visa apoiar gestores da Educação 
Profissional e Tecnológica na ampliação do acesso, na qualificação da circulação e 
na integração dos produtos educacionais às práticas pedagógicas, sobretudo no 
ensino médio integrado. O estudo reafirma, assim, que a visibilidade digital se 
configura como um instrumento fundamental para a disseminação dos produtos 
educacionais, contribuindo para a democratização do conhecimento e para o 
fortalecimento da formação integral na Educação Profissional e Tecnológica. 
 
Palavras-Chave: Visibilidade; Produto Educacional; Plataformas digitais; Formação 
Omnilateral; Educação Profissional e Tecnológica.



 

 

 

ABSTRACT 

FERREIRA, Juse Maria Nascimento. Where are the educational products? 
Visibility of the production of ProfEPT/IFAC (2018-2021) on institutional digital 
platforms. Advisor: Josina Maria Pontes Ribeiro. 2026. Dissertation (Professional 
Master's Degree in Scientific and Technological Education - ProfEPT) – Federal 
Institute of Education, Science and Technology of Acre, Rio Branco, 2026. 

This study is linked to the research line Organization and Memories of Pedagogical 
Spaces in Professional and Technological Education and to Macroproject 6 – 
Organization of Pedagogical Spaces in Professional and Technological Education. It 
aimed to analyse the visibility of educational products developed within the 
Professional Master’s Degree Program in Professional and Technological Education 
at the Federal Institute of Acre, from 2018 to 2021, on institutional digital platforms, 
namely the EduCAPES Portal, the Sucupira Platform, the ProfEPT Observatory, and 
the IFAC Institutional Repository, with a focus on their potential contribution to 
comprehensive education in Integrated Secondary Education. The research is 
characterised as applied, qualitative in nature, with an explanatory and analytical 
approach, grounded in the method of historical-dialectical materialism. The 
methodological procedures included documentary research and field research on the 
digital platforms hosting the educational products. Data analysis was carried out 
through the thematisation technique proposed by Fontoura (2014), enabling a critical 
and contextualised reading of the processes of digital circulation of this production. 
The results reveal limitations and potentialities associated with the digital presence of 
educational products, as well as their relevance to comprehensive and omnilateral 
education within Professional and Technological Education. As a practical contribution, 
an educational product in the form of a Guidance Handbook was developed, structured 
as a framework that brings together guidelines aimed at strengthening the 
management, publication, and digital dissemination of this production. The material is 
intended to support managers in Professional and Technological Education in 
expanding access, improving circulation, and integrating educational products into 
pedagogical practices, especially in Integrated Secondary Education. The study 
therefore reaffirms that digital visibility constitutes a fundamental instrument for the 
dissemination of educational products, contributing to the democratisation of 
knowledge and to the strengthening of comprehensive education in Professional and 
Technological Education. 

Keywords: Visibility; Educational Product; Digital Platforms; Omnilateral Education; 
Professional and Technological Education.
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UMA TRAVESSIA EXISTENCIAL AO PRODUTO EDUCACIONAL 

 

A escrita desta seção emerge como um gesto reflexivo, atravessado por um 
memorial que dá corpo à cadência dos passos que tracei. É expressão de um tempo 
em devir, no qual se entrelaçam os fios da minha jornada – pessoal, profissional e 
científica. Não se trata apenas de registar um percurso, mas de dar visibilidade à 
dialética entre o que sonhei (Projeto de Pesquisa), o que sustentei (Dissertação), o 
que criei (Produto Educacional) e, sobretudo, o que me (des)construiu como sujeito 
pensante (Mestranda/Mestre). Nesse movimento dialético, esta pesquisa deixa de ser 
mera conjectura e transforma-se em matéria viva, ponto de encontro entre o que 
teorizei e o que experienciei, entre o que intencionei e o que concretizei, entre a 
inquietação que me moveu e a síntese que ora se revela. 

Filha de Antônia – professora, mulher de mãos rijas e coração oceânico – e de 
Sérgio – pedreiro, construtor de casas e silêncios –, sou o traço harmonioso entre o 
giz e o cimento, entre o preto e o branco, entre o verbo e a matéria. Sou a terceira dos 
seis ramos da nossa árvore familiar, a mais velha entre três irmãs e a sentinela 
amorosa de sete sobrinhos que acalento com o olhar. Desde cedo, aprendi a ser 
detalhe. Trago, na minúcia dos gestos de um virgo, a precisão no olhar, a lucidez na 
palavra e a crítica, não pela aspereza, mas pela lapidação da alma, como quem crê 
que até as imperfeições sustentam o edifício do ser. Nisso me alento em Clarice 
Lispector, quando diz: “Nunca se sabe qual é o defeito que sustenta o edifício inteiro.” 
Assim, abracei cada falha como parte sagrada do meu devir. 

Minha primeira infância, em Cruzeiro do Sul/AC, foi tempo de tensões e 
encantamentos. Não é a lembrança exata que me guia, mas a memória contada – 
feita de relatos maternos, de olhos que se recordam onde os meus ainda não 
enxergavam. Fui criança frágil, mas sempre inteira, a pequena guerreira na coxia da 
existência. Lembro-me da Escola Padre Alfredo Nuss, ali onde bastava atravessar a 
rua para alcançar o saber. Um 7 de setembro fixou-se em minha memória como cena 
inaugural: eu, de camisa branca e saia verde plissada, entregando um coco a um 
senhor de gravata, símbolo da minha entrada no palco da vida. Noutro dia, a 
professora Ozali falava do bicho-papão. Fechou portas, apagou luzes e acendeu em 
nós um medo real. Mas compreendi, ali, que o imaginário é uma força viva e que a 
educação se constrói tanto do que assusta quanto do que ilumina. 

Sempre fui aluna dedicada. Minha mãe foi minha primeira educadora, e, por 
meio dela, aprendi que o amor também alfabetiza. A partir de 1988, na escola Mustafa 
Almeida Tobú, vivi a terceira série como um tempo de plenitude: melhores colegas e 
a professora Ruth, que até hoje habita um lugar de honra em meu coração. Na década 
de 1990, vieram novos desafios na Escola Tancredo Neves e a novidade dos 
professores rotativos. No ensino médio, Flodoardo Cabral apresentou-me à filosofia 
do mundo. Ali também encontrei meu calcanhar de Aquiles – a biologia – e, com ela, 
meu primeiro tropeço. Mas, tropeçar faz parte do aprender.  

Em 1996, Manaus/AM marcou meu amadurecimento. Mais tarde, após um 
período de afastamento do estudo, encontrei no apoio da minha tia Lurdes a luz 
necessária para seguir. Foi, então, em 2004, em Rio Branco/AC, que me permiti 
renascer ao ingressar no curso de Tecnologia em Redes de Computadores. Esse 
movimento representou mais do que formação técnica: foi rito de passagem para a 
reconstrução de mim mesma. Em 2008, nova inquietação emergiu, levando-me à 
Saúde Coletiva e à necessidade de compreender o ser humano em sua dimensão 



 

 

 

coletiva. Caminhei pelos corredores do SUS, transformando vivências em ciência e 
aprendendo que o conhecimento só adquire sentido quando circula.  

Em 2011, chegou o tempo da estabilidade, o pouso sereno depois de tantos 
voos de sobrevivência. Aprovada em concurso da UFAC, tornei-me servidora pública. 
Nesse estatuto de segurança material, reencontrei algo precioso: o direito de sonhar 
sem medo. Passo a passo, fui erguendo novos horizontes, com olhos sempre voltados 
ao saber que liberta. Em 2015, assumi como gestora em Saúde Coletiva na 
FUNDHACRE. Já não era apenas técnica ou aprendiz; era gestora que 
profissionalizava a esperança. E segui estudando, pesquisando e desejando mais. 
Minha sede nunca cessou, pois compreendi que o conhecimento é rio que, quando 
represado, morre. 

Foi então, em 2023, que os ventos do destino me conduziram ao ProfEPT. Não 
chegou como novidade, mas como reencontro, como quem, ao abrir uma porta 
esquecida, depara-se com um espelho ancestral. Nele, vi refletidas as múltiplas faces 
de mim mesma – a técnica, a gestora, a cidadã, a aprendiz inquieta. Vi, também, o 
reflexo de todas as minhas jornadas anteriores, como se cada passo até ali me 
preparasse para um mergulho mais profundo. Foi nesse mergulho do novo saber que 
me deparei com um conceito até então desconhecido, mas que acendeu minhas 
lanternas internas: o Produto Educacional. O nome, ao revelar-se, despertou em mim 
um devaneio lúdico, quase onírico, como aquelas chamadas que nos arrastam para 
além do trivial: “Produto Educacional… O que é? Como vive? Onde está?” 

Busquei, então, não apenas respostas, mas sentido. O que encontrei foi mais 
do que um produto: foi um ato político-pedagógico. Herança viva do que se aprende 
quando se ensina, síntese entre planejamento estratégico, tecnologia, ensino e ação. 
Contudo, ao contemplá-lo em sua inteireza, compreendi que essa herança – por mais 
valiosa que seja – corre o risco de silenciar-se se não encontrar caminhos de 
travessia. Tornou-se claro que toda produção educativa que não circula estanca; e 
que o Produto Educacional, para cumprir seu desígnio formativo, necessita de pontes 
entre o que se constrói nos muros da academia e o que pulsa nas veias da vida. 

Assim, minha inquietação ganhou forma e substância. A pergunta, simples na 
superfície, carregava a densidade de uma convocação: onde estão os Produtos 
Educacionais do ProfEPT/IFAC? No ventre dessa indagação nasceu não apenas um 
produto educacional, mas um ato de criação com direção. Como uma bússola a 
orientar caminhos, surge um framework que visa iluminar percursos de visibilidade, 
romper o silêncio que se instala após a defesa e permitir que os Produtos 
Educacionais naveguem e habitem as plataformas digitais, ecoando como vozes 
plurais que não se calam no instante da entrega, mas continuam a dizer ao mundo 
aquilo que a experiência carrega. 

Que esse Produto Educacional – framework – seja, portanto, gesto de 
permanência: convite à continuidade, chamado à circulação, resistência ao 
esquecimento. Educar é semear na eternidade, e cada produto é árvore em 
germinação, que necessita de solo fértil (plataformas digitais), luz e alcance 
(visibilidade). 

Nessa travessia íngreme e, ao mesmo tempo, fecunda de (des)construção de 
saberes, busquei ser mais do que Mestre: busquei ser curadora da visibilidade daquilo 
que edificamos no ProfEPT/IFAC, em muitos planos, por muitas mãos e em muitos 
sentidos. E, como quem planta não para si, mas para os outros, pesquisei, analisei, 
discuti, critiquei, refleti e escrevi: 

– não para concluir, mas para continuar; 
– não para silenciar, mas para visibilizar. 
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INTRODUÇÃO  

 
Produzir conhecimento constitui um ato de responsabilidade social, por meio 

do qual as sociedades constroem identidades, reinterpretam o passado e projetam 

futuros. Nesse processo, a educação media a relação entre o ser humano e o mundo, 

articulando trabalho, cultura, ciência e tecnologia como dimensões indissociáveis da 

experiência humana (Saviani, 2007). No âmbito da Educação Profissional e 

Tecnológica (EPT), essa mediação assume relevância particular ao integrar saberes 

teóricos e práticos, materializando o ideal de formação integral e omnilateral que 

fundamenta o Ensino Médio Integrado (EMI) (Ciavatta, 2014). 

Na contemporaneidade, a expansão da internet e das Tecnologias Digitais de 

Informação e Comunicação (TDIC) reconfigurou as práticas de ensino e 

aprendizagem, instaurando novas dinâmicas de interação entre sujeitos, saberes e 

contextos educativos. A literatura destaca, nesse cenário, o papel das plataformas 

digitais na reorganização das práticas educativas (Lopes; Gomes, 2020; Schuartz; 

Sarmento, 2020; Isaias; Fernandes, 2023). 

Nesse contexto, evidencia-se a centralidade dos Produtos Educacionais (PEs) 

nos programas de pós-graduação profissionais. Esses produtos expressam a síntese 

entre teoria e prática e o compromisso formativo desses programas. No âmbito do 

Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT), 

conforme documento normativo vigente (ProfEPT, 2022), os PEs são concebidos 

como instrumentos de formação integral, cuja relevância se efetiva quando 

ultrapassam o espaço acadêmico e incidem sobre práticas pedagógicas concretas. 

Assim, a presente investigação tem como objeto a visibilidade digital dos PEs 

desenvolvidos no ProfEPT do Instituto Federal do Acre (IFAC), no período de 2018 a 

2021. Segundo a Coordenação de aperfeiçoamento de pessoal de nível superior 

(CAPES), o PE consiste no “resultado de um processo criativo gerado a partir de uma 

atividade de pesquisa, com vistas a responder a um problema ou necessidade 

concreta” (CAPES, 2019, p. 16). Nessa perspectiva, os PEs configuram-se como 

produções aplicadas cuja função social depende diretamente de sua disseminação, 

apropriação e uso pedagógico. Nessa direção, Souza (2024) sustenta que, embora 

concebidos para a prática de ensino, os PEs necessitam de ampla divulgação, uma 

vez que o seu desconhecimento compromete sua utilização. 
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Dados da CAPES (2021) indicam que, entre 2018 e 2021, a Área 46 de Ensino 

contabilizou aproximadamente 42 mil produções técnicas, das quais cerca de 11 mil 

foram classificadas como PEs. No âmbito nacional, dados consolidados no 

Observatório do ProfEPT, atualizados até outubro de 2025, registram 2.242 PEs 

produzidos entre 2018 e 2025, evidenciando a relevância dessa produção. No 

contexto específico do ProfEPT/IFAC, identificaram-se 51 PEs elaborados no período 

de recorte da pesquisa (2018–2021), número expressivo considerando o processo 

recente de consolidação do programa (ProfEPT, 2025). 

Todavia, como adverte Castells (2021), produzir conhecimento não basta; é 

necessário torná-lo acessível e socialmente relevante. Dessa premissa decorre a 

questão desta pesquisa: como os PEs desenvolvidos no ProfEPT/IFAC, entre 2018 e 

2021, têm sido visibilizados nas plataformas digitais institucionais e em que medida 

contribuem para o fortalecimento do Ensino Médio Integrado? Parte-se do 

entendimento de que a visibilidade digital constitui condição para que os PEs 

cumpram sua função formativa e social, cabendo às plataformas digitais operar como 

ecossistemas de legitimação e circulação do saber (Santos; Montandon; Bidá, 2020).  

Na literatura, predominam estudos sobre tipologias, mapeamento, processos 

de elaboração e avaliação dos PEs (Freitas, 2019; Rizzatti et al., 2020; Souza, 2024; 

Bezerra, 2025). Em contraste, a visibilidade desses produtos permanece pouco 

explorada. Entre os principais entraves apontados destacam-se a baixa acessibilidade 

das plataformas digitais (Gonçalves et al., 2019), as desigualdades no acesso às TDIC 

(Marcelino; Machado, 2023), a fragilidade das políticas de comunicação institucional 

(Mendonça et al., 2022), a incompletude dos metadados e o uso de descritores pouco 

ajustados às especificidades dos PEs (Chisté Leite, 2019; Monteiro, 2020). 

Nessa linha, Rizzatti (2023) defende a ampliação da visibilidade da produção 

técnica e tecnológica, dada sua relevância pedagógica e social. Contudo, a simples 

inserção dos produtos em plataformas digitais não assegura sua apropriação (Ghisleni 

et al., 2019). Sua efetividade depende de estratégias de comunicação e divulgação 

(Cordeiro; Altoé, 2021), pois “pesquisa científica e divulgação de seus resultados são 

atividades inseparáveis” (Meadows, 1999, p. 7). A CAPES (2019b) reforça essa 

perspectiva ao associar a produção de conhecimento à geração de mudanças 

concretas. Nesse quadro, as plataformas digitais assumem função central na gestão 

e democratização do conhecimento, constituindo infraestruturas relevantes para 

ecossistemas educativos (Valente, 2019; D’Andréa, 2020; Alves; Lopes, 2024). 
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Diante disso, esta pesquisa tem como objetivo analisar a visibilidade dos PEs 

desenvolvidos no ProfEPT/IFAC, no período de 2018 a 2021, nas plataformas digitais 

institucionais EduCAPES, Plataforma Sucupira, Observatório ProfEPT e Repositório 

Institucional IFAC, com foco no seu potencial de contribuição para a formação integral 

no EMI. Para tanto, definiram-se como objetivos específicos: (I) definir critérios de 

avaliação da visibilidade digital dos PEs, a partir dos atributos de usabilidade, 

navegabilidade, acessibilidade, engajamento e aderência ao ProfEPT; (II) identificar 

os PEs do ProfEPT/IFAC voltados ao EMI e sua presença nas plataformas analisadas; 

(III) analisar a visibilidade dos PEs nas plataformas digitais com base nos critérios 

definidos, identificando potencialidades e limitações na disseminação; e (IV) elaborar 

um Caderno de Orientações com diretrizes para ampliar a disseminação e a 

apropriação pedagógica dos PEs em ambientes digitais. 

A pesquisa justifica-se pela necessidade de compreender se os PEs do 

ProfEPT/IFAC têm alcançado a visibilidade e o impacto social esperados. Produzir 

conhecimento constitui apenas o primeiro passo; o desafio reside em fazê-lo circular, 

ser apropriado e promover transformação educativa (Monteiro, 2020). Assim, o estudo 

contribui para o debate sobre comunicação e divulgação científica, oferecendo 

subsídios teóricos e práticos à gestão educacional e às políticas de difusão dos PEs. 

Vinculada à linha de pesquisa Organização e Memórias de Espaços 

Pedagógicos na EPT e ao Macroprojeto 6 – Organização de Espaços Pedagógicos 

na EPT, esta dissertação estrutura-se em cinco capítulos, além desta introdução. O 

Capítulo 2 apresenta os procedimentos metodológicos da pesquisa, ancorados na 

abordagem qualitativa (Minayo, 2009; 2014), na tematização de dados (Fontoura, 

2011), no materialismo histórico-dialético (Marx, 2013) e no uso de um framework 

analítico (Lima; Lezana, 2005; Matos; Pedro, 2008). O Capítulo 3 discute o conceito 

de visibilidade digital à luz de Saviani (2003; 2007), Ramos (2008; 2014), Frigotto 

(2009), Bruno (2004), Ferreira e Caregnato (2014), entre outros. O Capítulo 4 analisa 

a aderência dos PEs do ProfEPT/IFAC, dialogando com Kaplún (2003), Gonçalves et 

al. (2019), Rizzatti et al. (2020), Freitas (2021), entre outros. O Capítulo 5 examina o 

ecossistema das plataformas digitais, considerando contribuições de Valente (2019), 

D’Andréa (2020), Marques (2023) e Alves e Lopes (2024), entre outros. Por fim, 

apresentam-se as conclusões e o PE, reafirmando a visibilidade digital como condição 

estratégica para a democratização do conhecimento científico e pedagógico na EPT. 
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2 CAPÍTULO – PERCURSO METODOLÓGICO  

Segundo Minayo (2014), a investigação científica requer uma estratégia que 

possibilite compreender a realidade de forma crítica. Com base nesse entendimento, 

apresenta-se, a seguir, o percurso metodológico adotado nesta pesquisa. 

2.1 O caminhar na pesquisa  

Do ponto de vista da natureza, esta pesquisa caracteriza-se como aplicada, 

pois busca soluções para um problema concreto: compreender como os PEs 

desenvolvidos no ProfEPT/IFAC, entre 2018 e 2021, têm sido visibilizados nas 

plataformas digitais institucionais e em que medida contribuem para o fortalecimento 

do EMI. Conforme Minayo (2014), a pesquisa aplicada orienta-se à resolução de 

problemas sociais reais e à produção de conhecimentos úteis aos contextos 

investigados, culminando, neste estudo, na elaboração de um Caderno de 

Orientações voltado à transformação das práticas institucionais de disseminação dos 

PEs. Além disso, por basear-se em dados coletados e em observações realizadas em 

contextos reais, esta pesquisa também se caracteriza como empírica. 

A abordagem adotada é qualitativa, com uso pontual de dados quantitativos, 

em razão da necessidade de apreender sentidos, significados e contextos associados 

à circulação, à apropriação e ao impacto dos PEs nas plataformas digitais. Segundo 

Minayo et al. (2007), a pesquisa qualitativa permite compreender processos sociais 

em sua complexidade, superando leituras restritas a indicadores estáticos. 

Quanto aos objetivos, o estudo assume caráter exploratório, considerando 

investigação bibliográfica sobre a visibilidade digital dos PEs, especialmente no 

recorte do Ensino Médio Integrado, constitui um campo ainda incipiente, carente de 

sistematizações teórico-metodológicas (Minayo et al., 2007). 

No plano dos procedimentos metodológicos, a pesquisa articula investigação 

documental e pesquisa de campo, assumindo caráter híbrido, próprio de estudos em 

ambientes digitais, que envolvem tanto registros institucionais e rastros digitais quanto 

práticas sociais e dinâmicas comunicacionais mediadas por tecnologias (Mattar; 

Ramos, 2021). 

A vertente documental compreendeu a análise de fontes primárias, como PEs, 

documentos institucionais e relatórios da CAPES, enquanto a pesquisa de campo 

possibilitou a observação direta dos processos de publicação, circulação e visibilidade 

dos PEs nas plataformas digitais. Na sociedade das plataformas (Van Dijck; Poell, 
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2018), tal procedimento requer escolhas metodológicas coerentes com a lógica 

desses ambientes, que reconfiguram as formas tradicionais de entrada no campo 

(Mattar; Ramos, 2020; Padilha; Facioli, 2022). 

Embora Minayo não trate especificamente da pesquisa em ambientes digitais, 

seus aportes sustentam a compreensão de que o campo corresponde a um recorte 

de relações sociais situado no tempo e no espaço, no qual o olhar do pesquisador 

permanece central, ainda que mediado por dispositivos tecnológicos, exigindo igual 

rigor analítico e sensibilidade interpretativa (Minayo, 2014; Minayo; Costa, 2019). Essa 

abordagem mostrou-se fundamental para identificar limites e potencialidades dos 

processos de visibilidade dos PEs. 

2.2 O alicerce da pesquisa 

Para compreender a complexidade do objeto investigado, adotou-se o 

Materialismo Histórico-Dialético (MHD) como referencial metodológico. Esse enfoque 

permite analisar a realidade em sua totalidade contraditória, dinâmica e historicamente 

situada. Segundo Minayo (2014), o materialismo histórico possibilita captar as forças 

estruturantes da vida social, enquanto a dialética orienta a análise dessas estruturas 

em permanente transformação. 

O MHD oferece instrumentos para examinar a visibilidade dos PEs 

considerando dimensões técnicas, pedagógicas e comunicacionais. Como afirma 

Marques (2023, p. 132), “a tecnologia não pode ser tomada como uma realidade 

fechada em si”, uma vez que desenvolvimento tecnológico e relações sociais se 

constituem em permanente contradição dialética. Nesse sentido, a análise das 

plataformas digitais não se dissocia das relações e mediações institucionais que 

condicionam a produção e a circulação do conhecimento. 

A força desse referencial reside na articulação entre teoria e prática. Para 

Saviani (2003, p. 10), “a teoria surge da prática e, voltando-se sobre ela, transforma-

a”. Aplicado a esta investigação, isso implica promover uma leitura crítica dos 

processos de publicação, disseminação e apropriação dos PEs. Assim, a questão 

“onde estão os PEs?” assume caráter dialético, investigando não apenas como são 

visibilizados, mas também as condições técnicas, sociais e institucionais que moldam 

sua presença nos ecossistemas digitais. 
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2.3 Cenário e unidades de análise da pesquisa  

Apoiada na premissa de Marques (2023, p. 129), segundo a qual a investigação 

deve “buscar na realidade existente e não no construto mental idealizado”, esta 

pesquisa estrutura seu cenário a partir de três lócus articulados: o IFAC, o ProfEPT e 

as plataformas digitais que hospedam os Produtos Educacionais do ProfEPT/IFAC. 

Essa articulação permite compreender os processos de produção, circulação e 

apropriação social dos PEs no âmbito da EPT. 

O IFAC, instituído pela Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008, tem como 

missão a interiorização, a inclusão e a democratização do conhecimento, ofertando 

Educação Profissional e Tecnológica em diferentes níveis e modalidades, com ênfase 

no desenvolvimento científico, na inovação e no uso crítico das tecnologias (Brasil, 

2008). Com seis unidades distribuídas no estado do Acre, a instituição reafirma seu 

compromisso com a educação pública e gratuita, consolidando-se como Instituição 

Associada ao ProfEPT, programa articulado pela Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica (IFAC, 2024). 

Inserido nesse contexto, o ProfEPT constitui um eixo estratégico da missão 

institucional do IFAC, ao promover os princípios da politecnia, do trabalho como 

princípio educativo e da formação humana integral e omnilateral (ProfEPT, 2022; 

IFES, 2025), adotando a pesquisa como princípio pedagógico (Demo, 2006). 

A visibilidade dos PEs ocorre - ou deveria ocorrer - nas plataformas digitais 

institucionais, compreendidas, neste estudo, como espaços sociotécnicos que 

mediam a relação entre conhecimento, tecnologia e política educacional (Valente, 

2019; D’andréa, 2020). Nesses ambientes, projetam-se valores, intencionalidades e 

disputas simbólicas que podem favorecer ou limitar o acesso, a avaliação e a 

integração dos PEs ao contexto educacional e social. Conforme adverte Marques 

(2023, p. 129), “a noção de plataforma digital não deve ser adotada apenas em níveis 

abstratos de análise”, sendo necessário investigar suas manifestações concretas. 

Essa compreensão fundamenta a opção por analisar empiricamente as 

plataformas digitais que hospedam os PEs do ProfEPT/IFAC. Os dados do 

Observatório ProfEPT (2025), apresentados no Figura 1, oferecem um panorama 

inicial dessa produção. 
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Figura 1 – Gráfico de evolução do número de PEs do ProfEPT (2018–2025). 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Dados do Observatório ProfEPT (2025). 

Observa-se que, entre 2018 e outubro de 2025, foram identificados 2.242 PEs, 

com crescimento acentuado nos primeiros anos do programa – de dois produtos, em 

2018, para 301, em 2019 – e expansão contínua, ainda que mais moderada, nos anos 

seguintes, com 395 produtos em 2020 e 424 em 2021. Esse movimento reflete a 

rápida implantação do ProfEPT e a consolidação progressiva de sua produção 

acadêmica. No mesmo período, o ProfEPT/IFAC contabilizou 74 PEs, sendo 51 

correspondentes ao período de 2018 a 2021. (ProfEPT, 2025). Desses 22, 

apresentaram foco no EMI. 

Nesse contexto, as plataformas digitais institucionais (Portal EduCAPES, 

Plataforma Sucupira, Observatório ProfEPT e Repositório Institucional do IFAC -

RIIFAC), e os PEs do ProfEPT/IFAC, produzidos entre 2018 e 2021, com foco no EMI, 

constituem as principais unidades empíricas de análise dessa pesquisa. 

2.4 Etapas da pesquisa 

A seguir serão apresentadas as etapas que constituem essa pesquisa. 

2.4.1 Primeira fase: exploratória 

Essa etapa compreendeu a navegação inicial nas plataformas digitais que 

hospedam PEs do ProfEPT/IFAC (EduCAPES, Sucupira, Observatório ProfEPT e 

RIIFAC), bem como o levantamento preliminar da produção acadêmica relacionada à 

temática, por meio de leituras flutuantes. 
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Na sequência, os achados preliminares foram aprofundados por meio da 

pesquisa bibliográfica e da análise documental. A pesquisa bibliográfica baseou-se na 

consulta a artigos científicos, dissertações, teses e livros nas áreas da EPT e das 

tecnologias digitais, com buscas realizadas na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Google 

Acadêmico. Conforme Minayo (2009), esse processo deve ser compreendido como 

um movimento contínuo e reflexivo, no qual teoria e empiria se retroalimentam. 

Os diálogos estabelecidos entre autores e temáticas foram sistematizados no 

Quadro 1, permitindo a identificação de lacunas relevantes para o estudo. 

Quadro 1 – Síntese das temáticas e principais autores de referência. 

Temáticas Autores 

Produtos 
Educacionais 

Kaplún (2003); Moreira (2004); Rôças e Bomfim (2018); Chisté Leite 
(2019); Gonçalves et al. (2019); Rizzatti et al. (2020); Rôças et al. (2020); 
Freitas (2021); Cordeiro e Altoé (2021); Mendonça et al. (2022); Freitas e 
Altoé (2023); Ortiz, Bemme e Vestena (2023); Moraes e Pereira (2024), 
entre outros. 

Visibilidade 
Digital 

Bruno (2004); Zimba e Mueller (2004); Packer e Meneghini (2006); O’Brien 
e Toms (2008); Villamón et al. (2009); Nielsen (2012); Ferreira e Caregnato 
(2014); Costa e Costa (2024), entre outros. 

Plataformas 
Digitais 

Tiwana (2014); Spagnoletti, Resca e Lee (2015); Pasquale (2016); Valente 
(2019); D’Andréa (2020); Lopes e Gomes (2020); Santos, Montandon e 
Bidá (2020); Ordones e Ferneda (2022); Leite e Santos (2023); Marques 
(2023); Alves e Lopes (2024); Uratsuka (2024), entre outros. 

Formação 
Integral e 
Omnilateral 

Saviani (2003, 2007, 2008, 2018); Frigotto (2009); Moura (2007, 2010); 
Manacorda (2007); Kuenzer (2002); Marx (2010, 2013); Ciavatta (2014, 
2018); Ramos (2008, 2014); Antunes (2018), entre outros. 

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados da pesquisa (2025). 

De forma complementar, desenvolveu-se uma pesquisa documental, ancorada 

na análise dos PEs disponibilizados nas plataformas digitais examinadas, bem como 

em documentos institucionais e normativos acessados por meio da página oficial da 

CAPES e do Google Acadêmico, conforme apresentado no Quadro 2. 

Essa fase assumiu dupla dimensão: descritiva, voltada à caracterização do 

objeto e das plataformas digitais; e explicativa, orientada pela interpretação crítica dos 

fundamentos pedagógicos e tecnológicos que sustentam os processos de visibilidade 

dos PEs. Conforme Minayo et al. (2007, p. 44), “há que se ter domínio sobre as 

implicações explicativas”, o que implica ultrapassar a mera descrição e compreender 

os mecanismos que condicionam a circulação do conhecimento na EPT 
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Quadro 2 – Documentos de referência por temática. 

Temáticas Documentos 

ProfEPT/IFAC Produtos Educacionais do ProfEPT/IFAC. 

IFAC 
Resolução CONSU/IFAC nº 26/2021, de 20 de agosto de 2021, que dispõe 
sobre a Política do Repositório Institucional do IFAC. 

ProfEPT 
Regulamento Geral do ProfEPT (2022); Planejamento Estratégico do 
ProfEPT – quadriénio 2021–2024; Autoavaliação do ProfEPT: relatório 
técnico 2017–2020. 

Legislação 
Educacional 

Parecer CFE nº 977/1965, aprovado em 3 de dezembro de 1965, que institui 
a pós-graduação; Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, 
que institui o Estado Democrático de Direito; Documento Base: Estrutura da 
Educação Profissional Técnica de Nível Médio integrada ao Ensino Médio; 
Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008, que institui a Rede Federal de 
Educação Profissional, Científica e Tecnológica; Lei nº 12.527, de 18 de 
novembro de 2011, que regula o acesso à informação; Lei nº 12.965, de 23 
de abril de 2014, que estabelece princípios para o uso da Internet no Brasil; 
Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015, que institui a Lei Brasileira de Inclusão 
da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência (PCD)). 

Área de Ensino 
– CAPES 

Documento de Área 46 – Ensino (2013; 2017; 2019); Grupo de Trabalho 
Inovação e Transferência de Conhecimento (2019); Grupo de Trabalho 
Impacto e Relevância Económica e Social (2019); Grupo de Trabalho 
Produção Técnica (2019); Relatório do Grupo de Trabalho 
Internacionalização (2019); Relatório de Avaliação – Área de Ensino 2010–
2012 (Trienal 2013); Relatório de Avaliação – Área de Ensino 2013–2016 
(Quadrienal 2017); Relatório de Avaliação – Área de Ensino 2017–2020 
(Quadrienal 2021); Avaliação da pós-graduação stricto sensu no Brasil: 
histórico, procedimentos e conceitos. Relatório Técnico DAV nº 7 (2023). 

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados da pesquisa (2025). 

2.4.2 Segunda fase: coleta de dados: técnicas e instrumentos de análise 

A produção dos dados fundamentou-se na aplicação da observação 

sistemática online das plataformas analisadas. Essa técnica mostrou-se adequada 

para captar as dinâmicas próprias das bases digitais, conforme assinalam Santos e 

Costa (2015). O período de coleta de dados estendeu-se de junho a outubro de 2025. 

Para operacionalizar a análise, foi elaborada a Matriz de Análise de Plataformas 

Digitais de PEs (MAPED) (Apêndice A), estruturada a partir das dimensões 

pedagógica, técnica e comunicacional. Conforme Verhine, Dantas e Souza (2024), a 

definição de uma matriz avaliativa constitui etapa fundamental para traduzir conceitos 

abstratos em critérios observáveis. Além disso, a MAPED fundamenta-se no modelo 

tripartite proposto por Carliner (2003) e aprofundado por Mills e Pierobon (2015), 

articulado às contribuições de Dorcino e Souza (2024), conforme sistematizado no 

Quadro 3. 
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Quadro 3 – Base teórico-metodológica da MAPED. 

Carliner 
(2000) 

Mills e 
Pierobon 

(2015) 

Dorcino e 
Souza (2024) 

Descrição Integrada 

Eficiência Físico Didático 
Engloba os aspectos funcionais e estruturais de 
navegação e usabilidade, incluindo a organização 
visual e a coerência do conteúdo. 

Técnica Informação Técnico 
Refere-se à infraestrutura de acessibilidade e à 
forma como a informação é disponibilizada ao 
público-alvo. 

Interação/ 
mediação 

Humanístico Significativo 
Abrange os aspectos comunicacionais, culturais e 
sociais que promovem engajamento pedagógico 
e construção de sentido. 

Fonte: Elaborado própria, com base Carliner (2003); Mills e Pierobon (2015); Dorcino e Souza (2024). 

A partir dessa base, definiram-se cinco atributos avaliativos (aderência do 

ProfEPT, usabilidade, navegabilidade, acessibilidade e engajamento), desdobrados 

em 25 critérios de observação, apresentados no Quadro 4.  

Quadro 4 – Atributos e critérios de para análise da visibilidade digital. 
Framework 
Tripartite 

Atributos  Critérios 

 
 
 

DIMENSÃO 
PEDAGÓGICA 

1.ADERÊNCIA AO PROFEPT: 
Diz respeito à forma como a 
plataforma digital evidencia a 
sintonia do PE com os 
princípios formativos do 
ProfEPT. 

Finalidade pedagógica 

Público-alvo 

Vinculação às linhas/macroprojetos 
de pesquisa. 

Conexão com princípios de 
formação integral 

Mediação Pedagógica 

 
 
  

DIMENSÃO 
TÉCNICA 

2.USABILIDADE:   
Refere-se ao grau em que a 
plataforma digital facilita a 
localização, a compreensão e o 
acesso intuitivo ao PE. 

Organização e padronização 

Design responsivo 

Feedback do sistema 

Localização dos PEs 

Execução de ações básicas 

3.NAVEGABILIDADE:  
Refere-se à clareza e à fluidez 
do percurso que conduz ao PE 
dentro da plataforma digital. 

Simplicidade dos menus 

Caminho de acesso ao PE 

Rastreabilidade da navegação 

Tempo de localização dos PEs 

Recursos de conexão e navegação 

 

 
 

DIMENSÃO 
COMUNICACIONAL 

4.ACESSIBILIDADE:  
Relaciona-se à capacidade da 
plataforma de garantir o acesso 
equitativo e inclusivo ao PE. 

Compatibilidade com leitores 

Presença de contraste de cor 

Ajuste de fonte 

Navegação por teclado 

Equivalência multissensorial 

5.ENGAJAMENTO:  
Refere-se à capacidade da 
plataforma de promover a 
circulação social e o uso ativo 
do PE. 

Retorno de uso e Interação com PE 

Promoção dos PEs 

Integração com redes sociais 

Atualização de conteúdos 

Personalização da navegação 

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados da pesquisa, 2025.  
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Tais critérios apoiam-se em referenciais consolidados, como as heurísticas de 

Nielsen (2012), as boas práticas de navegação e as Diretrizes de Acessibilidade Web 

do W3C (2018), os atributos de engajamento de O’Brien e Toms (2008) e os princípios 

formativos do ProfEPT (2022), orientados à formação integral e omnilateral. 

Essa estrutura metodológica permitiu uma análise sistemática das plataformas 

digitais a partir de três dimensões do modelo: a pedagógica, voltada à aderência dos 

PEs aos princípios formativos do ProfEPT; a técnica, centrada na usabilidade e na 

navegabilidade das interfaces que hospedam os PEs; e a comunicacional, orientada 

à análise das condições de acessibilidade e dos mecanismos de engajamento 

promovidos pelas plataformas. 

Para assegurar maior robustez analítica e validade empírica, adotaram-se 

estratégias complementares de verificação, combinando testes automatizados e 

manuais. Os testes automatizados foram realizados com as ferramentas Lighthouse 

e NVDA. O Lighthouse, ferramenta de auditoria desenvolvida pelo Google, foi utilizado 

para avaliar desempenho, acessibilidade, boas práticas e otimização para 

mecanismos de busca (Girardi, 2024), incidindo sobre as páginas principais das 

plataformas, a partir da simulação da navegação de um usuário comum. 

De forma complementar, a acessibilidade foi avaliada com o leitor de tela NVDA 

(NonVisual Desktop Access), que simula a experiência de usuários com deficiência 

visual. Essa ferramenta permitiu verificar critérios como descrição de imagens 

(atributo ALT), ordem lógica de leitura (WAI-ARIA), navegação por teclado e 

hierarquias semânticas, em conformidade com as diretrizes do W3C (World Wide Web 

Consortium) e com a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Brasil, 

2015; NVDA, 2025). 

Adicionalmente, realizaram-se testes manuais de navegação intencional, por 

meio de roteiro de navegação nas plataformas analisadas, o que possibilitou identificar 

aspectos subjetivos da experiência de navegação. Diferentemente dos testes 

automatizados, os testes manuais permitiram captar nuances dessa experiência, 

como responsividade, tempo de localização, falhas de foco, ausência de legendas ou 

descrições alternativas. 

Em síntese, a triangulação entre observação sistemática online, testes 

automatizados e testes manuais permitiu uma análise crítica e abrangente das 

plataformas digitais investigadas. 
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2.4.3 Terceira fase: tratamento e classificação dos dados 

O tratamento e a classificação dos dados seguiram uma abordagem 

predominantemente qualitativa, sendo a quantificação utilizada de forma instrumental. 

Os dados foram inicialmente tabulados no Microsoft Excel (versão 365), o que 

possibilitou a construção de quadros, tabelas e figuras. 

De modo exploratório, foi elaborada uma nuvem de palavras (Figura 8), com o 

apoio da plataforma Canva, com o objetivo de identificar tendências discursivas 

relacionadas à visibilidade dos PEs. Na sequência, os dados textuais foram tratados 

no software RStudio (R Core Team, 2018), com o auxílio dos pacotes igraph1 (Csardi; 

Nepusz, 2006) e ggraph2 (Pedersen, 2022), possibilitando a geração do grafo de 

coocorrência (Figura 9), e a identificação de agrupamentos conceituais recorrentes. 

Adotou-se, ainda, um sistema de classificação por critérios, estruturado em 

escala avaliativa, conforme apresentado na Tabela 1. Cada critério foi avaliado 

segundo três níveis: ausente, limitada e disponível, considerando não apenas a 

presença técnica, mas também sua funcionalidade e relevância pedagógica e 

comunicacional. 

              Tabela 1 – Escala de pontuação dos critérios avaliados. 

Fonte: Elaboração própria, com base em Costa Júnior et al. (2024). 

As pontuações atribuídas permitiram a definição de faixas qualitativas de 

desempenho: crítico, moderado e excelente, conforme descrito na Tabela 2, com base 

em O’Brien e Toms (2008), Nielsen (2012) e Costa Júnior et al. (2024). 

Tabela 2 – Faixas percentuais de desempenho das plataformas digitais. 

Escala Nível de Desempenho Intervalo Percentual % 

        Crítico Desempenho inferior a 50% ≤ 49 % 

   Moderado Desempenho entre 50% e 79% 50–79 % 

  Excelente Desempenho igual ou superior a 80% ≥ 80 % 

Fonte: Elaboração própria, com base em Costa Júnior et al. (2024). 

 
1 É um pacote da linguagem R para a criação, manipulação e análise de redes complexas, permitindo 
representar relações entre elementos por meio de grafos (Csardi; Nepusz, 2006). 
 
2 É um pacote para visualização de grafos, oferecendo recursos para representar graficamente redes 
e suas propriedades de forma estética e interpretável (Pedersen, 2022). 

Escala Descrição Pontos 

    Ausente Critério não contemplado 0 

      Limitada Critério parcialmente disponível 1 

     Disponível Critério plenamente atendido e funcional 2 
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Embora expressa numericamente, a classificação percentual manteve primazia 

qualitativa, uma vez que a interpretação dos resultados se fundamentou em 

descrições analíticas, comparações contextualizadas e inferências críticas.  

2.4.4 Quarta fase: análise dos PEs e das plataformas digitais 

O procedimento metodológico de organização e interpretação do material 

empírico foi conduzido com base na tematização proposta por Fontoura (2011), à luz 

do Materialismo Histórico-Dialético (MHD), que orientou a análise das mediações 

estruturais e das contradições presentes nos processos de visibilidade digital. De 

modo complementar, a abordagem sociotécnica e o conectivismo contribuíram para 

compreender as plataformas digitais como arranjos híbridos entre técnica e práticas 

sociais, reconhecendo a visibilidade digital como processo tecnológico e socialmente 

mediado (Siemens, 2004; Valente, 2019; D’Andréa, 2020; Marques, 2023). 

Os dados foram analisados em sete momentos interdependentes: organização, 

leitura atenta, demarcação de trechos relevantes, agrupamento temático, definição de 

unidades de sentido, interpretação crítica e sistematização interpretativa, conforme 

adaptado de Fontoura (2011) e ilustrado na Figura 2. Esse movimento ocorreu de 

forma não linear, com retornos sucessivos ao material empírico, o que permitiu o 

refinamento das categorias analíticas. 

         Figura 2 – Momentos da tematização dos dados coletados. 

 

   

 

 

 

   

Fonte: Elaboração própria, com base em Fontoura (2011). 
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Com base na tematização proposta por Fontoura (2011), organizaram-se as 

seguintes etapas analíticas: 

1º Momento - Organização e registro: reuniram-se e sistematizaram-se as 

informações extraídas das plataformas analisadas, dos PEs com foco no EMI e dos 

resultados dos testes automatizados e manuais, registrando-se os dados em planilhas 

do Microsoft Excel, de modo a assegurar a rastreabilidade e a consistência do corpus 

empírico. 

2º Momento - Leitura atenta do corpus: procedeu-se à leitura integral do 

material, com o objetivo de alcançar uma compreensão global dos dados, o que 

permitiu identificar recorrências e singularidades na apresentação dos PEs, na 

organização das plataformas e nas estratégias de visibilidade. 

3º Momento - Demarcação de trechos relevantes: selecionaram-se excertos 

que evidenciavam lacunas informacionais, práticas técnicas recorrentes, ausência de 

mediações pedagógicas e estratégias de engajamento. 

4º Momento - Agrupamento de categorias temáticas: o material foi organizado 

em conjuntos temáticos emergentes, relacionados às dimensões técnica, pedagógica 

e comunicacional, tais como usabilidade, acessibilidade, navegabilidade, 

engajamento e aderência ao ProfEPT. 

5º Momento - Definição de unidades de sentido: identificaram-se os 

significados atribuídos às práticas de visibilidade dos PEs, considerando tanto os 

elementos objetivos das plataformas quanto as mediações simbólicas envolvidas na 

circulação do conhecimento. 

6º Momento - Interpretação crítica: analisaram-se as contradições, os limites e 

as potencialidades das plataformas digitais, bem como as interferências das 

condições técnicas e comunicacionais na potência pedagógica dos PEs no âmbito do 

ProfEPT. 

7º Momento - Sistematização interpretativa: os resultados foram organizados 

e discutidos à luz dos objetivos da pesquisa, permitindo compreender as dinâmicas 

que condicionam a visibilidade digital dos PEs e suas implicações para a formação 

integral e omnilateral na EPT. 

A tematização revelou-se um recurso analítico pertinente para interpretar a 

visibilidade digital dos PEs como um processo condicionado por decisões técnicas, 

pedagógicas e comunicacionais, que influenciam as formas de circulação do 

conhecimento e podem repercutir na consolidação da formação integral na EPT. 
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3 CAPÍTULO – A VISIBILIDADE DOS PRODUTOS EDUCACIONAIS (PEs) 

A ubiquidade das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) 

tem reconfigurado a produção e a disseminação do conhecimento, alterando as 

relações entre sujeitos, saberes e instituições e conferindo centralidade à visibilidade 

no campo educativo (Almeida; Valente, 2011; Lopes; Gomes, 2020). Esse cenário 

exige deslocamentos analíticos: não basta disponibilizar conteúdos em ambientes 

digitais, é preciso compreender como arquiteturas informacionais, critérios de 

indexação e sistemas de recomendação condicionam o que é localizado e mobilizado. 

Na literatura tradicional, a visibilidade da produção científica foi associada 

sobretudo ao acesso. Packer e Meneghini (2006) definem-na como a capacidade de 

exposição de uma fonte de informação, enquanto Zimba e Mueller (2004) a vinculam 

ao reconhecimento do pesquisador na comunidade científica. Com a expansão da 

internet, passou a ser entendida como presença em ambientes digitais e 

disseminação por meio de portais e repositórios (Villamón et al., 2009; Ferreira; 

Caregnato, 2014). 

Essa compreensão, contudo, mostra-se limitada. Bruno (2004) enfatiza a 

visibilidade como processo social que molda identidades e legitima práticas, e Costa 

e Costa (2024) a caracterizam como construção social, tecnológica e política 

atravessada por disputas de reconhecimento. Nessa perspectiva ampliada, a 

visibilidade não se reduz ao acesso técnico, mas envolve mediações institucionais e 

simbólicas. 

A abordagem sociotécnica reforça essa leitura ao evidenciar que infraestrutura 

tecnológica, algoritmos e práticas sociais constituem-se de forma indissociável 

(Valente, 2019; D’Andréa, 2020; Santos et al., 2024). Ancorada nos Estudos de 

Ciência, Tecnologia e Sociedade, essa perspectiva afasta o determinismo tecnológico 

ao reconhecer a coconstrução entre técnica e sociedade (Winner, 2017). As 

plataformas, assim, organizam e hierarquizam a circulação informacional, em 

consonância com a crítica marxiana que situa os meios de produção nas relações 

sociais que os sustentam (Marx; Engels, 2007; Marx, 2013). 

O Conectivismo acrescenta a dimensão da aprendizagem em rede. Para 

Siemens (2004), o conhecimento distribui-se em nós interconectados, e aprender 

consiste em estabelecer e atualizar conexões relevantes. A eficiência de uma 

plataforma educacional, portanto, relaciona-se à sua capacidade de ampliar conexões 



34 

 

 

e sustentar fluxos informacionais significativos. A visibilidade deixa de significar mera 

exposição e passa a constituir condição de integração dos PEs em redes de 

aprendizagem. 

No âmbito da EPT, essa discussão ganha especificidade. Os PEs, sínteses 

entre pesquisa e prática pedagógica, dependem de condições de circulação para que 

sua finalidade formativa se realize. A visibilidade digital não é elemento periférico, mas 

condição para que o PE ultrapasse o registro acadêmico e se consolide como 

instrumento de intervenção educativa. 

À luz dessas premissas, a visibilidade dos PEs do ProfEPT/IFAC não pode ser 

tratada como etapa acessória. Rizzatti (2023) argumenta que não há ciência sem 

divulgação, recolocando a visibilidade como condição de socialização do 

conhecimento. Assim, atributos como aderência ao ProfEPT, usabilidade, 

navegabilidade, acessibilidade e engajamento expressam escolhas não apenas 

técnicas, mas também pedagógicas e comunicacionais, com impacto direto no 

alcance social da produção.  

Tornar um PE visível implica definir públicos, canais e estratégias de 

comunicação. Nesse contexto, gestores da EPT são chamados a reconhecer a 

visibilidade digital como dimensão estratégica da gestão do conhecimento. Como 

observa Saviani (2007), a educação emancipadora transforma o saber em patrimônio 

coletivo; e, conforme destacam Porto, Oliveira e Rosa (2018), o conhecimento que 

não circula permanece restrito a quem o produziu. 

3.1 A visibilidade dos PEs com perspectiva omnilateral 

Ao discutir a visibilidade dos PEs, impõe-se uma questão prévia: que prática 

educativa se torna visível? A pergunta desloca o foco do artefato (forma) para as 

concepções formativas (finalidades) que o sustentam e situa a formação omnilateral 

como horizonte emancipador (Freitas, 2021). À luz de Marx (2010; 2013) e de autores 

como Antunes (2018), Ciavatta (2014; 2018), Frigotto (2009), Kuenzer (2002), 

Manacorda (2007), Mészáros (2005), Moura (2007; 2010), Ramos (2008; 2014) e 

Saviani (2003; 2007; 2018), a visibilidade dos PEs deve contrariar a fragmentação do 

conhecimento, articulando teoria e prática, ciência e cultura, saber técnico e formação 

integral. 

Nessa perspectiva, a visibilidade desdobra-se em duas dimensões 

complementares: a visibilidade formal, relativa à presença organizada e verificável do 
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PE nas plataformas digitais, e a visibilidade funcional, expressa na apropriação 

pedagógica e no impacto educativo nos contextos de formação (Dillinger, 2019; Netto, 

2011; Freitas, 2021). Como assinala Mészáros (2005), os processos educativos estão 

inscritos nas dinâmicas sociais; por isso, compreende-se que um PE só se torna 

plenamente visível quando transita entre a inscrição técnica e o uso formativo. Saviani 

(2003) reforça que a educação é ato intencional. Assim, entende-se que um PE visível 

é aquele que provoca reflexão e pode sustentar processos emancipatórios. 

Nesse contexto, a formação omnilateral apresenta-se como fundamento para a 

construção da visibilidade digital no ProfEPT. A politecnia assume papel estruturante 

ao defender sujeitos capazes de mobilizar criticamente múltiplas técnicas, superando 

a cisão entre trabalho manual e intelectual, como interpretado por Manacorda (2007) 

a partir de Marx. Saviani (2003; 2007; 2018) sublinha que as tecnologias não 

determinam o processo; o decisivo é a forma como os sujeitos delas se apropriam. 

Nesse sentido, a politecnia restitui a compreensão de totalidade, articulando saberes 

científicos, técnicos e culturais (Kuenzer, 2002). Transposta para a visibilidade digital, 

essa concepção implica que tornar um PE visível não se reduz a publicá-lo: exige 

explicitar as intencionalidades, relações e saberes que o constituem. Quando a 

apresentação de uma produção se limita à sua forma, tende a reproduzir uma lógica 

fragmentada que a politecnia procura superar. 

Essa reflexão se intensifica ao considerar o trabalho como princípio educativo. 

Entendido como fundamento ontológico da existência humana e do processo de 

humanização (Saviani, 2003; 2007), o trabalho exige a superação das formas 

fragmentadas de circulação do conhecimento. Moura (2007) sublinha que romper com 

essa lógica é condição para que o saber circule como prática social. 

Ramos (2008) propõe a articulação entre trabalho, ciência, cultura e tecnologia 

como base da formação omnilateral, o que implica superar a separação entre trabalho 

manual e intelectual (Ciavatta, 2014). Nessa perspectiva, os PEs deixam de ser 

recursos instrucionais e afirmam-se como expressões da práxis de seus autores, 

produzidos a partir de necessidades sociais determinadas. Assim, cabe aos gestores 

assegurar que percursos formativos e vínculos com o mundo do trabalho estejam 

explicitados, convertendo a visibilidade do PE em ato pedagógico. 

Essa articulação entre saber e prática se reforça quando a pesquisa é 

compreendida como princípio pedagógico. Costa Júnior et al. (2024a) alertam que o 

excesso de conectividade pode fragmentar a aprendizagem, tornando a pesquisa 
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ainda mais necessária como eixo estruturante da formação. O Documento Base da 

EPT (Brasil, 2007) reforça que a pesquisa deve atravessar toda a formação dos 

sujeitos do trabalho, em movimento dialético de ressignificação contínua (Moraes; 

Galiazzi; Ramos, 2008). Nesse contexto, a visibilidade digital dos PEs deve tornar 

perceptíveis os percursos investigativos, os problemas formulados, as escolhas 

metodológicas e as possibilidades de desdobramento, evidenciando não apenas o 

produto final, mas o processo de produção do conhecimento (Freitas; Altoé, 2023). 

Esses fundamentos convergem na concepção de formação integral que, no 

âmbito da EPT, implica formar sujeitos históricos capazes de compreender o mundo 

do trabalho em suas determinações sociais (Moura, 2007; Ramos, 2014). No ProfEPT, 

os PEs devem materializar esse princípio, retornando à sociedade de forma situada e 

dialógica (Batalha, 2019; ProfEPT, 2022). Para os gestores, isso redefine a própria 

noção de visibilidade digital: não se trata apenas de assegurar acesso técnico, mas 

de considerar linguagem, design inclusivo, acessibilidade e intencionalidade 

pedagógica (Filatro; Cairo, 2015). Assim, orientada pela formação integral, a 

visibilidade desses produtos pode tornar-se ponte entre saberes e sujeitos. 

Portanto, a politecnia, o trabalho como princípio educativo, a pesquisa como 

princípio pedagógico e a formação integral constituem o alicerce teórico que orienta a 

análise e o enfrentamento dos desafios da visibilidade digital dos PEs, tema 

aprofundado na seção seguinte. 

3.2 Desafios para visibilidade digital dos PEs 

Os desafios da visibilidade digital dos PEs decorrem de barreiras 

comunicacionais e de limites na divulgação científica, cuja superação é condição para 

seu reconhecimento social. Valerio e Pinheiro (2008) distinguem comunicação 

científica, dirigida aos pares, e divulgação científica, voltada à sociedade, ambas 

essenciais à consolidação de uma cultura científica comprometida. No caso dos PEs, 

tais limites fragilizam sua função como instrumentos de interlocução e transformação 

educativa (Gabriel; Allevato, 2021). Embora concebidos para responder a 

necessidades concretas (CAPES, 2019), persistem obstáculos que restringem sua 

apropriação e impacto social (Gonçalves et al., 2019; Monteiro, 2020), mantendo o 

distanciamento entre produção acadêmica e prática pedagógica (Moreira, 2004). 

Como observa Souza (2024), sua utilidade pedagógica depende da divulgação e do 

conhecimento docente sobre sua existência e aplicabilidade. 
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Outro entrave recorrente é a frágil articulação entre investigação e contexto 

educativo. Zaidan, Reis e Kawasaki (2020) indicam que muitos PEs se apoiam em 

referenciais pouco conectados às necessidades de professores e estudantes, 

reduzindo seu uso; por sua vez, Oliveira (2021) demonstra que o alinhamento entre 

pesquisa e prática favorece a apropriação pedagógica. Soma-se a resistência à 

adoção de tecnologias, associada à insuficiência de formação e às desigualdades de 

infraestrutura (Schuhmacher; Filho; Schuhmacher, 2017; Costa; Costa, 2024). 

Barreiras de acessibilidade, como ausência de legendagem e audiodescrição, 

também limitam sua circulação (Gonçalves et al., 2019). 

A inexistência de estratégias sistemáticas de comunicação pode comprometer 

a sustentabilidade dos PEs (Martins; Ribeiro, 2017; Freitas; Altoé, 2021), enquanto a 

linguagem excessivamente técnica dificulta seu uso pedagógico (Chisté Leite, 2019; 

Cordeiro; Altoé, 2021). Sem planejamento ao longo do ciclo de vida do produto, ações 

de comunicação, indexação e difusão permanecem fragmentadas, tornando os PEs 

tecnicamente disponíveis, mas socialmente pouco visíveis (Garcia; Vieira, 2022; 

Rizzatti et al., 2020). Acrescentam-se desafios de internacionalização e validação, 

bem como limitações de infraestrutura, que reduzem credibilidade e alcance (CAPES, 

2019e; Souza; Silva, 2011; Gonçalves et al., 2019). A superação desse quadro exige 

ações articuladas entre planejamento, tecnologia, processos pedagógicos e avaliação 

crítica. 

3.3 Etapas para construção da visibilidade digital dos PEs 

Embora Rizzatti et al. (2020) apresentem etapas voltadas à elaboração dos 

PEs, este estudo propõe sua reinterpretação como fundamentos estratégicos da 

visibilidade digital. Esse deslocamento metodológico fundamenta-se na compreensão 

da visibilidade como processo contínuo e intencional, que atravessa todo o ciclo de 

produção, circulação e apropriação dos PEs. As sete fases indicadas pelos autores, 

pré-concepção, pesquisa, análise e síntese, prototipação, avaliação/validação, 

análise dos resultados e replicabilidade, são aqui reorganizadas em quatro 

macroetapas: comunicação, indexação, difusão e mediação pedagógica. 

A comunicação constitui a macroetapa inaugural da visibilidade, na medida em 

que configura o PE como presença pública. Trata-se da construção de vínculos entre 

o produto e seu público. Como assinala Kaplún (2003), comunicar é estabelecer 

relação, e essa relação inicia-se ainda na pré-concepção do PE, orientando escolhas 
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pedagógicas e tecnológicas (Cordeiro; Altoé, 2021). Nessa macroetapa, a visibilidade 

antecede a publicação, expressando a intenção de tornar o PE compreensível, 

acessível e relevante. Elementos como título, resumo, identidade visual e palavras-

chave funcionam como dispositivos de aproximação, enquanto as fases de pesquisa 

e prototipação asseguram coerência e consistência pedagógica (Rizzatti et al., 2020). 

A indexação corresponde à macroetapa responsável pela encontrabilidade do 

PE nos ecossistemas digitais, traduzindo o conhecimento em linguagens 

informacionais adequadas aos sistemas de busca e aos usuários. Lancaster (2004) 

define a indexação como condição para a recuperação eficiente da informação. Assim, 

a indexação dos PEs deve articular-se ao projeto educativo que os orienta (Chisté 

Leite, 2019). As etapas de análise e síntese, bem como de avaliação e validação, 

assumem papel central na adequação dos metadados à recuperação, ao uso e à 

reaplicação dos produtos. 

A difusão marca o momento em que o PE ultrapassa os limites das plataformas 

digitais e passa a circular nos ecossistemas sociais, acadêmicos e institucionais. 

Difundir não se reduz à publicação, mas implica mobilizar sentidos e promover 

apropriação social (Bruno, 2004). Saviani (2003) sublinha que a função social da 

educação reside na socialização do saber sistematizado, enquanto Ramos (2014a) 

destaca a responsabilidade dos Institutos Federais na circulação pública de 

conhecimentos socialmente referenciados. Na sociedade em rede, Castells (2021) 

evidencia que o conhecimento circula como fluxo descentralizado, exigindo 

estratégias multicanais que ampliem o alcance e a relevância social. 

A mediação pedagógica constitui a macroetapa em que a visibilidade se 

concretiza no ato educativo, quando o PE é interpretado e apropriado nas práticas de 

ensino, pesquisa e extensão. Para Saviani (2003), a mediação transforma o 

conhecimento em experiência formativa; para Freire (1987), trata-se de ato dialógico 

orientado à emancipação. Ramos (2008) e Frigotto (2009) reforçam que a formação 

integral na EPT só se efetiva quando o conhecimento é mediado criticamente. As 

etapas de revisão e replicabilidade fortalecem esse movimento, assegurando 

atualização e continuidade formativa dos PEs. 

A Figura 3 representa o ciclo teórico-operacional da visibilidade dos PEs, 

estruturado nas quatro macroetapas interdependentes, nas quais cada uma 

retroalimenta as demais, afastando uma leitura linear ou hierárquica do processo. 
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Figura 3 – Ciclo para planejamento da visibilidade dos Produtos Educacionais 
estruturado por macroetapas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Fonte: Elaboração própria, com base em Rizzatti et al (2020). 

No tópico seguinte, discutem-se os atributos que potencializam essa 

visibilidade, evidenciando como a clareza, a aplicabilidade, a intencionalidade 

pedagógica e o engajamento contribuem para o impacto e a sustentabilidade dos PEs 

nos ambientes digitais e nas práticas educativas. 

3.4 Atributos que promovem a visibilidade digital 

Segundo o Dicionário Michaelis (2018), atributo designa a característica que 

permite reconhecer determinado objeto. Essa noção converge com Borges et al. 

(2023), para quem os atributos expressam qualidades. Como assinala Farinelli (2007), 

os atributos tornam visíveis dimensões contextuais e sociais que não se esgotam em 

indicadores quantitativos. 

Borges et al. (2023) distinguem atributos de critérios: enquanto os primeiros 

dizem respeito às propriedades do objeto, os segundos correspondem a parâmetros 

que permitem avaliá-lo de forma sistemática. Assim, os atributos configuram as 

dimensões valorativas da visibilidade, e os critérios operam como instrumentos de 

julgamento que tornam tais dimensões observáveis e analisáveis. 

No campo educacional, os atributos assumem função estratégica na ampliação 

da visibilidade da produção de conhecimento, ao evidenciar elementos como 

relevância social, aplicabilidade pedagógica e qualidade comunicacional. Packer e 
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Meneghini (2006) compreendem a visibilidade como processo dinâmico. Nessa 

perspectiva, clareza, organização, estética, usabilidade, linguagem, acessibilidade e 

engajamento constituem atributos essenciais (Villamón et al., 2009; Ferreira; 

Caregnato, 2014). 

Chisté Leite (2019) destaca que a estética e a organização influenciam 

diretamente a percepção e o uso dos PEs, uma vez que a diagramação, o layout e a 

coerência textual favorecem a apropriação pedagógica. Forma e conteúdo, quando 

articulados, ampliam o potencial comunicacional do produto. Cordeiro e Altoé (2021) 

reforçam que atributos comunicacionais, como linguagem, materialidade e estratégias 

de divulgação, são essenciais para a ampliação do alcance dos PEs. 

Para que essa visibilidade não se restrinja à percepção imediata e se converta 

em instrumento de efetividade formativa, torna-se necessária a definição de critérios 

avaliativos. Minayo (2009) sublinha que os critérios permitem mensurar características 

observáveis em dimensões quantitativas e qualitativas, assegurando rigor analítico. 

Verhine, Dantas e Souza (2024) reforçam que critérios são padrões que reduzem 

vieses e conferem legitimidade às avaliações. 

Na dimensão quantitativa, indicadores como acessos, downloads e citações 

podem mapear o alcance e a circulação, subsidiando estratégias de difusão. A CAPES 

tem incorporado progressivamente tais critérios às avaliações, com ênfase na 

inserção social da produção acadêmica (CAPES, 2013a; 2017a; 2021). Na dimensão 

qualitativa, critérios como relevância, inovação, impacto e replicabilidade permitem 

apreender a capacidade dos PEs de transformar práticas educativas, sendo centrais 

no contexto do ProfEPT, que articula rigor acadêmico, aplicabilidade e transferência 

de conhecimento (Minayo, 2009; CAPES, 2019d; ProfEPT, 2022). 

Desse modo, a articulação entre atributos e critérios pode potencializar a 

visibilidade digital dos PEs ao considerar seu alcance, sua qualidade formativa e sua 

capacidade de produzir efeitos nos contextos educativos e sociais. 

3.5 Resultado – Avaliação da visibilidade digital dos PEs  

Se, até este ponto, ficou evidente que a mera presença de um PE em uma 

plataforma não garante sua visibilidade, torna-se necessário avançar na definição de 

critérios que permitam qualificar essa presença. Para esse fim, utilizamos a MAPED 

composta por atributos de usabilidade, navegabilidade, acessibilidade, engajamento 

e aderência ao ProfEPT. 
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3.5.1 Atributos de usabilidade 

A usabilidade corresponde ao grau de facilidade com que uma interface permite 

aos usuários alcançar seus objetivos, envolvendo dimensões como fluidez das 

tarefas, padronização de comandos, resposta do sistema, previsibilidade dos 

percursos e adaptação do design às diferentes condições de uso (Nielsen, 2012). 

No contexto da EPT, fragilidades de usabilidade podem comprometer o 

potencial formativo dos PEs, que, por definição, devem ser públicos e relevantes. 

Assim, com base nas heurísticas de usabilidade de Nielsen (2012), visibilidade do 

sistema, compatibilidade com o mundo real, controle do usuário, padronização, 

prevenção de erros, reconhecimento, flexibilidade, consistência visual, design, 

diagnóstico e documentação, definiram-se cinco critérios para a avaliação da 

usabilidade das plataformas de publicação de PEs, sistematizados no Quadro 5.  

Quadro 5 – Critérios de usabilidade para avaliação da visibilidade de Produtos 
Educacionais do ProfEPT/IFAC. 

Critérios Descrição dos critérios de Usabilidade 

Organização e 
padronização 

Avalia se os PEs estão organizados em estruturas informacionais claras, 
com campos como título, autor, linha de pesquisa, resumo e link para 
acesso devidamente preenchidos e uniformes. A padronização favorece 
a identificação, recuperação e comparação entre registros. 

Design  
responsivo 

Analisa se a apresentação dos PEs mantém qualidade visual e 
funcionalidade em diferentes dispositivos (computadores, tablets, 
smartphones). Isso inclui a preservação da legibilidade dos textos, o 
carregamento adequado de imagens e a disposição correta de botões e 
comandos relacionados ao acesso e leitura dos PEs. Um design não 
responsivo pode inviabilizar o uso formativo dos materiais. 
 

Feedback do 
Sistema 

Examina se, ao interagir com os PEs, como clicar para visualização, fazer 
download ou compartilhar, a plataforma oferece retornos claros sobre o 
status da ação. Isso inclui confirmações visuais ou sonoras, mensagens 
de erro compreensíveis ou indicadores de carregamento, essenciais para 
garantir segurança, controle e confiança 

Localização  
dos PES 

Examina se o caminho para encontrar os PE é direto, intuitivo e com 
baixa complexidade de cliques. Espera-se que os PEs possam ser 
localizados em menus principais, com seções claramente sinalizadas e 
agrupamentos temáticos ou por nível de ensino. 

Execução de 
ações básicas 

Verifica se a interface permite realizar com facilidade ações fundamentais 
como buscar, visualizar, baixar, salvar ou compartilhar o PE. A 
simplicidade, clareza dos comandos e previsibilidade da interação são 
aspectos essenciais neste critério. 

Fonte: Elaboração própria, com base em Nielsen (2012). 
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Portanto, quando uma plataforma se torna pouco usável e impõe barreiras a 

ações elementares, como localizar, visualizar, descarregar ou partilhar um PE, a 

análise sistemática da arquitetura das interfaces, orientada por critérios definidos, 

pode identificar em que medida essas estruturas favorecem ou limitam o acesso, a 

permanência e a apropriação crítica dos PEs. 

3.5.2 Atributos de navegabilidade 

A navegabilidade incide sobre a fluidez e a clareza dos percursos no interior da 

plataforma, isto é, sobre a forma como os caminhos de acesso são estruturados e 

apresentados ao utilizador (Nielsen, 2012). Quando bem concebida, orienta a 

navegação de modo intuitivo; quando deficiente, gera desorientação, frustração e 

abandono da tarefa (Pacheco; Santos, 2018). 

A navegabilidade, contudo, não se restringe à dimensão técnica do design. Ela 

envolve também a semântica da informação, isto é, a forma como títulos, categorias, 

ícones e ligações comunicam, de modo inequívoco, o conteúdo que representam. 

Nesse sentido, encontra-se diretamente associada às diretrizes internacionais - Web 

Content Accessibility Guidelines (WCAG)3, desenvolvidas pelo World Wide Web 

Consortium 4(W3C). Essas diretrizes recomendam práticas como a definição de uma 

ordem lógica de navegação, o uso de rótulos descritivos, links claramente 

identificáveis, hierarquização adequada de títulos, mecanismos de pesquisa eficazes 

e estruturas previsíveis de navegação, elementos que qualificam a experiência de 

todos os utilizadores (W3C, 2018). Assim, a navegabilidade eficaz pressupõe um 

compromisso consistente com a acessibilidade. 

Articulada à usabilidade, a navegabilidade constitui, assim, um dos atributos 

centrais do framework de Visibilidade, pois organiza a experiência do utilizador e 

transforma a plataforma de um repositório técnico em um espaço formativo, capaz de 

ampliar o alcance pedagógico dos PEs (Nielsen, 2012). Assim com base nas 

recomendações do W3C, foram definidos cinco critérios para avaliar a navegabilidade 

das plataformas analisadas, sistematizados no Quadro 6. 

 

 

3 Diretrizes de acessibilidade para conteúdo de rede. 
 
4 Consórcio de Rede Mundial de Computadores. é a principal organização de padronização da Web. 
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Quadro 6 – Critérios de navegabilidade para avaliação da visibilidade de Produtos 
Educacionais do ProfEPT/IFAC. 

 Critérios Descrição dos critérios de Navegabilidade 

Simplicidade  
dos menus 

Avalia se os menus principais e secundários da plataforma são 
organizados de forma clara e objetiva, com categorias bem definidas 
para facilitar a localização dos PEs. A ausência de agrupamentos 
temáticos ou terminologias consistentes compromete a navegação. 

Caminho de 
aceso ao PE 

Verifica o número de cliques ou etapas necessárias para encontrar um 
PE a partir da página inicial. Quanto menor e mais direto for o percurso, 
melhor a navegabilidade. 

Rastreabilidade  
da navegação 

Examina se a interface oferece mecanismos de orientação como 
breadcrumbs (trilhas de navegação), marcadores de hierarquia ou 
mapas de navegação. Isso facilita o retorno a seções anteriores e evita 
a sensação de “perda” na navegação. 
 

Tempo de 
localização  
dos PES 

Mede, de forma indireta, a eficiência da estrutura da plataforma com 
base no tempo médio necessário para localizar um PE. Interfaces com 
sobrecarga de informações ou filtros ineficazes aumentam o tempo de 
busca e reduzem a satisfação do usuário. 

Recursos de 
conexão e 
navegação  

Analisa a presença de recursos que otimizam a navegação, como filtros 
avançados, links internos bem estruturados, atalhos para categorias 
relevantes e mecanismos de busca por palavras-chave. Inclui também 
botões de retorno, menus expansíveis e compatibilidade com 
navegação assistiva. 

Fonte: Elaboração própria, com base em W3C (2018).  

Portanto, quando plataformas com percursos confusos, excesso de camadas 

ou estruturas pouco intuitivas comprometem a continuidade do acesso, o que pode 

reduzir o potencial formativo dos PEs. A análise das interfaces, orientada por critérios 

definidos, pode permitir identificar em que medida essas estruturas favorecem ou 

limitam a hierarquização da interface, a organização de menus, e elementos que 

sustentam a exploração e a utilização efetiva dos conteúdos 

3.5.3 Atributos de acessibilidade 

A acessibilidade digital constitui um eixo central para que os PEs não apenas 

estejam disponíveis nas plataformas, mas sejam efetivamente acessíveis. No âmbito 

da EPT, e em particular no contexto do ProfEPT, assegurá-la é condição para 

materializar os princípios de democratização do conhecimento. Esse entendimento 

encontra respaldo nas WCAG, que organizam as boas práticas de acessibilidade em 

quatro princípios fundamentais, sintetizados pela sigla POUR: Perceptível, Operável, 

Compreensível e Robusto (W3C, 2018). Com base nessas diretrizes, definiram-se, no 
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Quadro 7, critérios específicos para avaliar a acessibilidade das plataformas digitais 

analisadas. 

Quadro 7 – Critérios de acessibilidade para avaliação da visibilidade de Produtos 
Educacionais do ProfEPT/IFAC. 

CRITÉRIOS DESCRIÇÃO DOS CRITÉRIOS DE ACESSIBILIDADE 

Compatibilidade 
com leitores de 
tela 

Avalia se os menus, botões, imagens e conteúdos da plataforma digital 
são compatíveis com tecnologias assistivas, como leitores de tela. Isso 
inclui a presença de foco navegável com a tecla TAB, estrutura de leitura 
lógica (do topo ao rodapé) e uso de textos alternativos em imagens. 

Presença de 
contraste de cor 

Verifica se há recursos que permitam ajustar o contraste entre fundo e 
texto, facilitando a leitura por usuários com baixa visão. Espera-se a 
presença de um botão de alto contraste, com símbolo de acessibilidade 
visível. 

Ajuste de fonte 

Examina a possibilidade de o usuário ajustar o tamanho da fonte para 
melhor leitura, sem que haja sobreposição ou quebra na estrutura da 
página. Deve haver botões como “A+” e “A-”, e o zoom deve manter a 
integridade do layout. 

Navegação por 
teclado 

Avalia se a plataforma é totalmente operável por teclado, sem depender 
do uso do mouse. Isso envolve navegação com TAB, ENTER e SETAS, 
permitindo o acesso a todos os elementos da interface. 

Equivalência 
multissensorial 

Confere se os conteúdos da plataforma estão disponíveis em diferentes 
formatos perceptivos, garantindo inclusão de pessoas com deficiências 
visuais, auditivas ou cognitivas. Inclui legenda em vídeos, 
audiodescrição, transcrição textual e uso de Libras. 

Fonte: Elaboração própria, com base em W3C (2018).  

Nessa direção, Passos (2024), com base em Kleina (2012) e Hott, Rodrigues e 

Oliveira (2018), afirma que a promoção da acessibilidade na web exige o 

planejamento intencional dos ambientes digitais, de modo a assegurar navegação 

fluida, percepção adequada dos conteúdos e interação efetiva para todos os 

utilizadores. À luz dessa definição, compreendemos que a visibilidade de um PE só 

se efetiva plenamente quando ele é concebido para ser utilizável por todos, 

independentemente de limitações físicas, sensoriais ou tecnológicas. 

3.5.4 Atributos de engajamento 

Para O’Brien e Toms (2008), o engajamento digital vai além da interação 

funcional, resultando da articulação entre atributos do ambiente (estética, desafio, 

fluidez e feedback) e percepções subjetivas do usuário (atenção, prazer e sensação 

de controle). Com base nesses atributos, foram definidos, no Quadro 8, os critérios 

para a análise da visibilidade dos PEs nas plataformas digitais.  
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No contexto das plataformas digitais que divulgam PEs, engajar implica criar 

condições para a interação ativa dos usuários, favorecendo a curiosidade, a troca e a 

apropriação crítica desses produtos. 

Quadro 8 – Critérios de engajamento para avaliação da visibilidade de Produtos 
Educacionais do ProfEPT/IFAC. 

CRITÉRIOS DESCRIÇÃO DOS CRITÉRIOS DE ENGAJAMENTO 

Retorno de uso  
e Interação com  
o PE 

Verifica a presença de funcionalidades que permitam interagir com o PE: 
comentários, avaliações, fóruns ou sugestões. Além disso, analisa se há 
indicadores públicos de uso, como número de acessos, downloads, 
curtidas ou citações. Essas ações estimulam o envolvimento contínuo e 
o senso de pertencimento à comunidade formativa. 

Promoção  
do PE 

Avalia se há ações institucionais ou automáticas de divulgação dos PEs 
dentro e fora da plataforma. Inclui banners, notificações, destaques na 
página inicial, participação em eventos acadêmicos, divulgação por e-
mail, redes sociais ou webinários.  

Integração com 
redes sociais 

Examina a existência de botões, links ou widgets que permitam o 
compartilhamento direto do PE em redes sociais (como Facebook, 
Instagram, LinkedIn) ou plataformas acadêmicas (como ResearchGate 
ou Mendeley). Essa integração favorece a disseminação em ambientes 
colaborativos. 

Atualização de 
conteúdos 

Observa se a plataforma disponibiliza informações claras sobre a versão 
dos PEs, datas de publicação e histórico de modificações. Também 
verifica a existência de acompanhamento da evolução do conteúdo ao 
longo do tempo, tais como notificações de atualização. 

Personalização  
da navegação 

Analisa se a plataforma reconhece o histórico de navegação do usuário 
para sugerir conteúdos relacionados, recomendações por interesse ou 
preferências salvas. 

Fonte: Elaboração própria, com base em O’Brien e Toms (2008). 

 

Nessa perspetiva, o engajamento configura-se como um vetor estratégico de 

visibilidade, capaz de transformar o PE de um documento isolado em um recurso 

dinâmico, que circula e produz interlocuções. 

3.5.5 Atributos de aderência ao ProfEPT 

Entre os atributos deste estudo, a aderência institucional assume papel central, 

pois ancora o PE à identidade epistemológica, político-pedagógica e formativa do 

ProfEPT. Avaliá-la implica analisar em que medida ela expressa os fundamentos de 

uma educação profissional pública, integrada, crítica e transformadora.  

No contexto das plataformas digitais, a aderência ao ProfEPT, refere-se à 

capacidade do ambiente de legitimar o PE como parte constitutiva do projeto formativo 
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do programa. Quando visível e bem estruturada, essa aderência pode fortalecer a 

identidade institucional e ampliar o reconhecimento dos PEs como materializações da 

missão do ProfEPT. Com base nessa compreensão, definiram-se os critérios 

apresentados no Quadro 9, orientadores da análise da visibilidade nas plataformas. 

Quadro 9 – Critérios aderência ao ProfEPT para avaliação da visibilidade de Produtos 
Educacionais do ProfEPT/IFAC. 

CRITÉRIOS DESCRIÇÃO DOS CRITÉRIOS DE ADERÊNCIA AO PROFEPT 

Finalidade 
pedagógica  

Avalia se o PE explicita sua intenção formativa, deixando claro o 
problema educacional que busca resolver e os objetivos de 
aprendizagem. 

Identificação do 
público-alvo  

Verifica se o PE apresenta, de forma clara, o perfil do público para o qual 
foi desenvolvido (por exemplo, docentes, estudantes, gestores), 
assegurando que sua proposta responda a demandas concretas e 
contextualizadas. 

Vinculação às 
linhas de pesquisa 
e macroprojetos 
do PE 

Examina se o PE está articulado às linhas de pesquisa e aos 
macroprojetos definidos no âmbito do ProfEPT, demonstrando 
coerência com os referenciais teórico-metodológicos do programa. 

Conexão com os 
princípios da 
formação integral 
e omnilateral 

Analisa se o PE contempla uma abordagem que articule trabalho, 
ciência, cultura e tecnologia, promovendo a formação crítica e 
emancipadora dos sujeitos, como orienta a perspectiva omnilateral. 

Orientação para 
a aplicabilidade 
prática 

Observa se o PE oferece orientações didáticas que auxiliem sua 
aplicação em contextos reais de ensino, com sugestões de uso e 
mediações possíveis. Isso amplia sua funcionalidade e impacto 
formativo. 

 Fonte: Elaboração própria, com base no Regulamento Geral do ProfEPT (2022). 

 

Assim, a aderência não constitui um critério acessório, mas o eixo estruturante 

do framework de visibilidade dos PEs em bases digitais. É ela que assegura a 

articulação dos demais atributos (usabilidade, navegabilidade, acessibilidade e 

engajamento), com a finalidade pedagógica, o público-alvo, às linhas de pesquisa e 

macroprojetos do programa, e os princípios formativos da EPT. Sem essa aderência, 

um PE pode até estar disponível, mas tende a carecer de relevância pedagógica no 

contexto para o qual foi concebido (ProfEPT, 2022). 

3.6 Discussão – A visibilidade digital como dimensão estratégica 

Os atributos e critérios adotados neste estudo resultam de uma leitura crítica 

dos obstáculos que comprometem a função social e formativa dos PEs. Entre eles, 
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destacam-se barreiras técnicas, ausência de planejamento estratégico, frágil 

articulação entre produção acadêmica e prática educativa, resistência ao uso de 

tecnologias e negligência quanto à acessibilidade. Diante desse cenário, mostrou-se 

insuficiente uma abordagem meramente descritiva, exigindo-se a definição de 

atributos coerentes com os princípios da EPT e com as exigências contemporâneas 

da gestão da informação digital, capazes de diagnosticar limites e orientar 

aprimoramentos. 

Nesse enquadramento, a visibilidade digital não constitui um fim em si, mas 

mediação necessária para que os PEs cumpram sua função pedagógica, científica e 

social. Inseridos em uma lógica que articula trabalho, ciência, cultura e tecnologia 

(Ramos, 2008; Frigotto, 2009), esses produtos só se realizam plenamente quando são 

reconhecidos, apropriados e replicados. A visibilidade, portanto, deve integrar o 

próprio processo constitutivo do PE, não podendo ser tratada como etapa acessória. 

Construir visibilidade digital implica mais do que disponibilizar produtos em 

plataformas institucionais. Exige planejamento, estratégias comunicacionais e 

coerência com o projeto político-pedagógico que orienta sua concepção. Nessa 

perspectiva, estruturaram-se os atributos analíticos deste estudo, usabilidade, 

navegabilidade, acessibilidade, engajamento e aderência ao ProfEPT, organizados na 

matriz de avaliação (MAPED) e no framework de orientações. 

A usabilidade e a navegabilidade compõem a dimensão técnica da visibilidade 

digital, por mediarem diretamente a relação entre sujeito, plataforma e conhecimento. 

Inspirada nas heurísticas de Nielsen (2012), a usabilidade foi analisada a partir de 

critérios como organização da interface, design responsivo, feedback do sistema, 

clareza na localização dos PEs e execução de ações básicas. Quando as plataformas 

se apresentam de forma inintuitiva ou tecnicamente obsoleta, dificultam o acesso e 

erguem barreiras simbólicas à democratização do conhecimento. Nesse sentido, 

Maia, Barbosa e Williams (2020) indicam que a usabilidade ultrapassa a facilidade de 

uso e se afirma como dimensão de justiça cognitiva. À luz de Frigotto (2009), sem 

apropriação não há formação crítica, e sem acesso fluido não há apropriação. 

A navegabilidade foi incorporada como atributo estruturante da experiência de 

acesso aos PEs. Critérios como organização de menus, clareza de rótulos, presença 

de filtros e percursos curtos e previsíveis funcionam como mediações efetivas do 

acesso ao conhecimento. Quando a navegação é contraintuitiva, o PE pode tornar-se 

invisível na prática, ainda que formalmente publicado. Essa compreensão encontra 
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respaldo em Carvalho (2010), ao destacar a necessidade de clareza nos fluxos 

informacionais, e em Saviani (2007), ao lembrar que não há mediação pedagógica 

sem coerência entre meios e fins. Como evocam Doria e Alves (2012), a 

inteligibilidade dos percursos amplia a relação do sujeito com o conhecimento. 

A dimensão comunicacional da visibilidade digital é constituída pelos atributos 

acessibilidade e engajamento. A acessibilidade digital é compreendida como princípio 

ético e político que assegura condições equitativas de acesso e uso dos PEs. Para 

além das normativas legais, como a Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015) e 

as diretrizes WCAG/W3C (2018), ela expressa compromisso com a justiça 

educacional. Critérios como compatibilidade com leitores de tela, contraste de cores, 

ajuste de fonte, navegação por teclado e equivalência multissensorial funcionam como 

mediações para superar barreiras sensoriais e cognitivas. Ignorar a acessibilidade 

tende a reproduzir formas excludentes de circulação do conhecimento. Nessa direção, 

Ciavatta (2014) e Ramos (2008) articulam inclusão e formação omnilateral, enquanto 

Pimentel e Pimentel (2017) e Freire, Paiva e Fortes (2020) reafirmam a acessibilidade 

digital como condição para o acesso equânime ao saber. 

O engajamento foi definido como atributo que promove interações significativas 

entre sujeitos e PEs. Critérios como interação, retorno de uso, estratégias de 

promoção, integração com redes sociais, atualização de conteúdos e personalização 

da navegação expressam a passagem do acesso técnico para a experiência 

comunicacional. Esse atributo responde ao desafio apontado por Zaidan, Reis e 

Kawasaki (2020), segundo o qual muitos PEs carecem de inserção efetiva em 

contextos reais. O’Brien e Toms (2008) compreendem o engajamento como processo 

cognitivo decorrente da interação entre usuário e sistema, enquanto Nielsen (2006) 

identifica níveis progressivos de participação. Assim, o engajamento supera a lógica 

do consumo passivo e convoca à participação formativa, em consonância com o 

horizonte emancipador da EPT (Ramos, 2008; Moura, 2010; Frigotto, 2009). 

Por fim, a aderência ao ProfEPT constitui a dimensão pedagógica da 

visibilidade digital, pois vincula os PEs à identidade epistemológica e formativa do 

programa. Critérios como finalidade pedagógica, definição do público-alvo, vinculação 

às linhas de pesquisa e macroprojetos, articulação com os princípios da formação 

integral e orientação para a aplicabilidade prática asseguram coerência entre o sentido 

educativo do PE e sua circulação nos ambientes digitais. Sem essa vinculação, o 

produto tende a tornar-se artefato isolado, distante dos princípios da EPT. 
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4 CAPÍTULO – OS PRODUTOS EDUCACIONAIS DO PROFEPT/IFAC  

Compreender o conceito de PE no contexto dos Mestrados Profissionais (MPs), 

especialmente no âmbito do ProfEPT, exige uma reflexão que ultrapassa o 

entendimento estritamente semântico do termo “produto”. Nesse cenário, o PE não se 

reduz a um artefato ou a um resultado final, mas configura-se como expressão de um 

processo de pesquisa aplicada que articula saberes científicos, pedagógicos, sociais 

e culturais, orientados à resolução de problemas concretos (Silva; Soares, 2020). 

Entre os anos 2000 e 2024, diversos termos foram empregados para designar 

o PE , como: “material didático”, “recurso pedagógico”, “artefato educacional”, “produto 

técnico e tecnológico”, “produto final”, e vários autores contribuíram para a 

consolidação desse conceito: Kaplún (2003); Moreira (2004); Area Moreira (2010); 

Silva, Suarez e Umpierre (2017); Rôças e Bomfim (2018); Chisté Leite (2019); 

Gonçalves et al. (2019); Rizzatti et al. (2020); Freitas (2021); Gabriel e Allevato (2021); 

Mendonça et al. (2022); Freitas e Altoé (2023); Ortiz, Bemme e Vestena (2023); 

Moraes e Pereira (2024), entre outros. De modo geral, esses autores ampliam o 

entendimento do PE destacando-o como elemento central do processo educacional. 

Kaplún (2003) defende que materiais educativos de qualidade devem promover 

mudanças nos modos de aprender e pensar, estimulando a construção de 

conhecimentos e valores. Moreira (2004) complementa essa compreensão ao afirmar 

que os trabalhos finais dos MPs precisam apresentar caráter aplicado e relevância 

social. Area Moreira (2010) amplia esse debate ao indicar que recursos pedagógicos 

devem possibilitar o acesso a novas experiências educativas e favorecer 

aprendizagens que integrem dimensões cognitivas, afetivas e sociais. 

Essa perspetiva é retomada por Ortiz, Bemme e Vestena (2023), ao 

conceberem o PE como dispositivo capaz de aproximar a produção científica das 

práticas educativas. Gabriel e Allevato (2021) os caracterizam como artefatos 

pedagógicos oriundos de pesquisa aplicada, com impacto direto na docência. Jurdi et 

al. (2023) acrescentam que o PE atua como recurso estruturante, com expectativa de 

intervir na realidade profissional. Moreira, Rôças e Pereira (2018) defendem-no como 

abordagem essencial para enfrentar lacunas educacionais concretas.  

No plano metodológico, Zaidan, Reis e Kawasaki (2020) ressaltam que o PE 

integra o próprio processo formativo, não se configurando como etapa posterior à 

pesquisa. Rizzatti et al. (2020) e Mendonça et al. (2022) destacam que o PE incorpora 
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dimensões conceituais, pedagógicas, comunicacionais e estéticas, assumindo o papel 

de dispositivo de intervenção social. Garcia e Vieira (2022) reforçam sua função como 

elo entre ensino e pesquisa, enquanto Silva, Suarez e Umpierre (2017) salientam seu 

potencial de resposta a necessidades educacionais. Chisté Leite (2019) associa o PE 

à inovação e ao uso de metodologias participativas e críticas. 

Para Batalha (2019) e Gonçalves et al. (2019), o PE é derivado da pesquisa 

que constrói a dissertação, desenvolvida no processo formativo entre orientador e 

orientando. Freitas e Altoé (2023), entretanto, o compreendem como protagonista da 

pesquisa nos MPs, ao materializar a articulação entre teoria e prática. Moraes e 

Pereira (2024) ressaltam seu papel na democratização do conhecimento, enquanto 

Rosa e Locateli (2018) o definem como ponte entre conteúdos escolares e práticas de 

ensino. Freitas (2021) reforça que o PE extrapola a condição de artefato físico, 

constituindo-se como ferramenta didática contextualizada. 

A definição institucional adotada pelo ProfEPT e pela Área 46 de Ensino da 

CAPES converge com essas abordagens ao reconhecer o PE como “resultado de um 

processo criativo gerado a partir de uma atividade de pesquisa, com vistas a 

responder a uma pergunta, problema ou necessidade concreta” (CAPES, 2019d, p. 

16). Contudo, Rizzatti et al. (2020) e Rôças e Bomfim (2018) alertam que o PE não 

deve ser concebido como solução prescritiva ou definitiva. Por possuir licença 

Creative Commons5, trata-se de uma produção aberta, passível de adaptação, 

ampliação e ressignificação conforme os contextos de uso.  

À luz desse percurso teórico, esta pesquisa compreende o PE como resultado 

de uma intervenção crítica, presencial ou digital, que articula saberes científicos, 

pedagógicos e tecnológicos. Concebido para promover processos formativos e 

transformações educacionais, o PE integra teoria e prática com o objetivo de 

potencializar o processo de ensino-aprendizagem. 

4.1 Os pressupostos do ProfEPT na elaboração do PE 

 “O homem não nasce homem. Ele forma-se homem” (Saviani, 2007, p. 154). 

Essa afirmação sintetiza a compreensão de que a formação humana é um processo 

histórico, social e educativo, no qual a produção da existência coincide com a 

produção do próprio sujeito. É a partir dessa conceção que se estrutura a EPT no 

 
5 É uma forma padronizada que permite aos criadores autorizarem outras pessoas a usarem e 
compartilharem as suas obras, ao mesmo tempo que mantêm os seus direitos de autor. 
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Brasil, campo amplamente investigado por estudos que enfatizam a análise crítica do 

fenômeno educativo em suas determinações sociais (Silva; Silvano; Borges, 2024). 

 A expansão da EPT, intensificada a partir de 2008, reafirma a necessidade de 

formar sujeitos capazes de responder às demandas de um projeto educativo, inclusivo 

e socialmente referenciado, comprometido com a integração entre trabalho, ciência, 

tecnologia e cultura. Nesse cenário, a Área 46 de Ensino da CAPES acolhe programas 

de pós-graduação organizados em rede, como o ProfEPT, que se consolidou como 

espaço estratégico para a qualificação docente, a gestão escolar e o fortalecimento 

da práxis nos Institutos Federais (IFES, 2019; Escott; França, 2021; IFES, 2025).

 O ProfEPT configura-se como o maior programa da sua área, presente em 40 

Instituições Associadas, com o objetivo de proporcionar formação em EPT articulada 

à produção de conhecimento e ao desenvolvimento de Produtos Educacionais, por 

meio de pesquisas que integrem os saberes do mundo do trabalho ao conhecimento 

sistematizado. Seu diferencial reside na abordagem interdisciplinar e na 

indissociabilidade entre teoria e prática, que orienta toda a sua proposta formativa 

(ProfEPT, 2022; Escott et al., 2022). 

 Retomando Saviani (2007), compreende-se que a humanização se realiza por 

meio do ensino, entendido como mediação necessária da formação ao longo da vida. 

É nesse horizonte que a Área 46 de Ensino enfatiza o desenvolvimento de processos 

e PEs com aplicação em contextos formais e não formais, orientados para a 

transformação da realidade educacional (CAPES, 2019; ProfEPT, 2022). 

 Desde sua implementação, em 2017, o ProfEPT já produziu mais de 2.242 

dissertações e PEs, o que evidencia sua potência como espaço de práxis crítica e de 

produção de soluções educacionais socialmente referenciadas (ProfEPT, 2025). 

Como assinalam Frigotto, Ciavatta e Ramos (2012), a EPT deve ultrapassar a lógica 

da capacitação técnica restrita, orientando-se para a formação crítica e a 

emancipação social. Nessa perspetiva, os PEs do ProfEPT precisam dialogar com 

contextos reais, articular múltiplos saberes e promover a formação integral. 

 Para que o PE cumpra sua função transformadora é fundamental que seus 

pressupostos, área de concentração, linhas de pesquisa e macroprojetos, estejam 

explicitados e visíveis, tanto nos textos acadêmicos quanto nas plataformas digitais 

de divulgação, reforçando sua aplicabilidade, relevância e impacto social (ProfEPT, 

2022). A EPT, área de concentração do programa, visa proporcionar uma formação 

integral, articulando saberes acadêmicos às exigências do trabalho. No ProfEPT, esse 
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conceito se amplia com a busca constante de integração interdisciplinar entre 

trabalho, ciência, cultura e tecnologia (CAPES, 2013; ProfEPT, 2022). 

 As linhas de pesquisa do Programa estruturam esse percurso formativo. Na 

linha Práticas Educativas, os PEs desenvolvem metodologias e recursos didáticos, 

abordam inclusão e diversidade e refletem sobre o currículo integrado como proposta 

emancipatória, com destaque para o Ensino Médio Integrado. Já na linha Organização 

e Memórias de Espaços Pedagógicos, os PEs resgatam histórias da EPT, analisam a 

organização curricular e problematizam os espaços pedagógicos em diálogo com o 

mundo do trabalho e os movimentos sociais (ProfEPT, 2022; Escott, 2022). 

 Embora a elaboração de PEs não seja exclusiva do ProfEPT, é nesse 

Programa que eles assumem o protagonismo (Freitas; Altoé, 2023). Os PEs devem 

expressar um projeto político-pedagógico comprometido com a transferência de 

conhecimento e com a transformação social. Para isso, é indispensável que seus 

pressupostos não permaneçam apenas no plano formal, mas se tornem visíveis e 

comunicáveis nos ambientes digitais, onde esses produtos podem alcançar os sujeitos 

a que se destinam. Afinal, um PE que não circula, não transforma. 

4.2 Diretrizes conceituais: finalidade, tipos e forma do PE 

A coerência entre a proposta formativa do ProfEPT e os PEs desenvolvidos 

assenta na articulação de três dimensões indissociáveis: finalidade, tipo e forma. A 

finalidade refere-se à razão de ser do PE, o propósito pedagógico e social que orienta 

sua criação. De acordo com Freitas (2021), um PE deve ter como finalidade responder 

a uma necessidade educacional concreta, relacionada à melhoria de processos de 

ensino, aprendizagem, inclusão ou gestão. Kaplún (2003) complementa ao destacar 

que um material educativo deve facilitar e potencializar a experiência de 

aprendizagem. Assim, a clareza da finalidade é o elemento que confere sentido ao 

produto, evitando que ele se dissocie do problema que o originou e do contexto que 

pretende transformar. Nessa direção, a CAPES (2019) estabelece que os PEs estejam 

alinhados aos princípios de aplicabilidade, inovação e relevância social, assegurando 

impacto efetivo nos contextos de implementação. 

O tipo do PE refere-se à sua natureza funcional e pedagógica, isto é, ao que o 

produto é em termos de estrutura e conteúdo. Nos MPs da Área 46 de Ensino, como 

o ProfEPT, os PEs podem assumir múltiplas tipologias, incluindo materiais didáticos e 

instrucionais, cursos de formação, tecnologias sociais, softwares ou aplicações 
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digitais, eventos educativos, relatórios técnicos, acervos, produtos de comunicação, 

manuais, protocolos, mapas ou cartas temáticas, entre outros (Brasil, 2013; 2017; 

CAPES, 2019a). Essas tipologias, longe de serem restritivas, funcionam como 

referenciais orientadores. Como sublinham Rizzatti et al. (2020), essas tipologias “não 

excluem outros modelos que não estejam listados e que possuam justificativas nos 

projetos específicos dos programas”, evidenciando abertura à inovação. Chisté Leite 

(2019) acrescenta que tais categorias estabelecem parâmetros orientadores que 

auxiliam na organização, estruturação e avaliação das produções educacionais, sem, 

contudo, limitar a criatividade e a adequação dos produtos às demandas contextuais 

e formativas de cada programa.  

A forma diz respeito à materialidade do PE, ou seja, ao modo como ele é 

apresentado e disponibilizado ao público-alvo. Pode assumir formatos digitais, 

impressos, audiovisuais, interativos ou híbridos, definidos em função da finalidade do 

produto, do contexto de aplicação e das condições de acesso dos usuários (Cordeiro; 

Altoé, 2021). Estudos como os de Mendonça et al. (2022) e Andrade et al. (2021) 

destacam que a escolha da forma deve considerar critérios de acessibilidade, 

usabilidade, disponibilidade tecnológica e perfil do público, reconhecendo que um 

mesmo tipo de PE pode ser materializado de diferentes maneiras, conforme as 

necessidades formativas. 

Essas diretrizes visam garantir que o produto vá além da formalidade 

acadêmica e se consolide como instrumento de intervenção crítica (Freitas, 2021). 

Mais do que cumprir uma exigência curricular, o PE, no ProfEPT, constitui um 

dispositivo formativo que objetiva comunicar, transformar e democratizar o 

conhecimento (Freitas, 2021). 

4.3 Do problema à solução: pesquisa, dissertação e PE 

 

Nos MPs, como o ProfEPT, a elaboração do PE constitui um eixo central do 

percurso formativo. Entretanto, a relação entre pesquisa, dissertação e PE nem 

sempre é claramente compreendida, o que gera ambiguidades quanto ao papel do 

produto no processo formativo (Marino, Arcuri, 2021). Essa relação exige uma 

articulação entre pesquisa, dissertação e produto, configurando uma tríade 

interdependente por meio da qual o conhecimento científico é traduzido em respostas 

aplicáveis a problemas educacionais concretos. 
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A pesquisa representa o ponto de partida desse processo, orientada pelo 

princípio da pesquisa aplicada e translacional característico da Área 46 de Ensino, 

articulando ciência, cultura e trabalho (Frigotto; Ciavatta; Ramos, 2012; CAPES, 

2019). No ProfEPT, investigar significa problematizar a realidade educacional, 

especialmente no âmbito do EMI, e produzir conhecimento comprometido com a 

transformação das práticas pedagógicas (ProfEPT, 2022). Como enfatiza Freire 

(1987), ensino e pesquisa são indissociáveis, constituindo um movimento crítico que 

não se limita à reprodução de saberes, mas os ressignifica à luz das contradições do 

mundo do trabalho (Frigotto, 2009). 

A dissertação, por sua vez, sistematiza esse percurso investigativo. Longe de 

ser apenas um relatório final, ela organiza teoricamente o problema, explicita as 

escolhas metodológicas e analisa o processo de construção, validação e aplicação do 

PE (Moreira, 2004; ProfEPT, 2022). Conforme destacam Mendonça et al. (2022), a 

dissertação registra criticamente o desenvolvimento do produto, enquanto o PE se 

constitui como resposta prática, autônoma e potencialmente replicável. 

O PE materializa, assim, a pesquisa aplicada e distingue os Mestrados 

Profissionais dos acadêmicos, ao integrar investigação e intervenção (Rizzatti et al., 

2020; Roças et al., 2020). Conforme o Documento de Área 46 da CAPES (2013), 

esses produtos devem ser implementáveis em contextos reais, acessíveis e 

comunicáveis, possibilitando a apropriação por outros educadores (Moreira, 2004).  

Chisté Leite, (2019) defende que o PE deve orientar o percurso investigativo 

desde sua concepção, e não figurar como apêndice final da dissertação, como 

frequentemente ocorre. Nessa direção, Buss et al. (2021) argumentam que o PE é 

simultaneamente ponto de partida e de chegada, pois emerge de uma inquietação 

formativa e retorna ao contexto que o originou como possibilidade de reinvenção 

pedagógica. Freitas e Altoé (2023) reforçam seu protagonismo, embora Roças et al. 

(2020) alertem que o principal resultado do Mestrado Profissional reside também na 

transformação formativa do pesquisador durante a elaboração do produto. 

Desse modo, a pesquisa identifica e analisa o problema, a dissertação 

sistematiza criticamente o percurso e os PEs concretizam soluções aplicáveis. 

Compreender essa articulação é fundamental para afirmar o ProfEPT como espaço 

de formação crítica, produção de conhecimento situado e intervenção transformadora 

na Educação Profissional e Tecnológica. 
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4.4 Resultado – Identificando os PEs do ProfEPT/IFAC   

Esta seção apresenta os resultados da visibilidade digital dos PEs produzidos 

no ProfEPT/IFAC, com destaque para aqueles voltados ao EMI. A análise incidiu sobre 

quatro plataformas institucionais, Portal EduCAPES, Plataforma Sucupira, 

Observatório ProfEPT e Repositório Institucional do IFAC (RIIFAC), no período de 

2018 a 2021. 

Foram identificados 51 PEs nas plataformas analisadas, dos quais 22 têm foco 

no EMI, configurando-se como expressões aplicadas de práticas pedagógicas 

articuladas à realidade da EPT. A Tabela 3 sintetiza a distribuição desses produtos 

conforme os registros visíveis nas plataformas digitais e evidencia variações na 

completude das informações disponibilizadas. O Observatório ProfEPT concentra o 

maior número de registros visíveis (51), sendo 22 relacionados ao EMI. Em seguida, 

aparece o Portal EduCAPES, com 48 registros, dos quais 22 voltados ao EMI, 

enquanto o RIIFAC apresenta 17 produtos, apenas 2 com esse foco. 

A Plataforma Sucupira, por sua vez, registra 42 PEs, mas não disponibiliza 

acesso público aos arquivos. Esse cenário confirma a centralidade do Observatório 

ProfEPT na visibilidade dos produtos da área e evidencia disparidades no grau de 

acesso à informação entre as plataformas. 

 

Tabela 1 – Produtos Educacionais do ProfEPT/IFAC (2018–2021) disponíveis por 
plataforma digital. 

Plataformas 
Quantidade 

de PEs 

Quantidade de 
PEs com foco 

no EMI 
Observações 

Portal EduCAPES     48 22 

Sincronismo com repositórios, 
mas há variações na 
completude dos registros e nos 
quantitativos de PEs. 

Plataforma Sucupira      42 20 
Não disponibiliza os arquivos 
completos; apenas registros 
indexados. 

Observatório ProfEPT 51 22 

Apresenta a maior incidência de 
PEs disponíveis, com 
metadados padronizados. 

RIIFAC 17           2 

Registros variam entre 
comunidades de localização; 
nem todos os produtos tem 
acesso aberto. 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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O Quadro 10, a seguir, sistematiza os PEs desenvolvidos no período de 2018 

a 2021, segundo os critérios: código do produto, ano de defesa/validação, título, 

público-alvo, linha de pesquisa, finalidade pedagógica e vínculo. A leitura desse 

Quadro evidencia um conjunto expressivo de 22 PEs com foco no EMI, que refletem 

não apenas a diversidade temática e metodológica das produções, mas também a sua 

coerência com os fundamentos da EPT, sobretudo quanto à formação integral e à 

articulação entre teoria e prática nos contextos escolares. 

Quadro 10 – Produtos Educacionais do ProfEPT/IFAC, com foco no Ensino Médio 
Integrado (2018 a 2021). 

Código Ano Título do PE Público-Alvo 
Linha de 
Pesquisa 

Objetivo Educativo 

PE1 2021 
CienciArte: Star 

Wars e o ensino de 
política 

Docentes e 
estudantes do 

EMI 

Práticas 
Educativas 

em EPT 

Estimular reflexão crítica 
sobre conceitos políticos 

via narrativas de Star 
Wars. 

PE2 2021 

Uma sequência 
didática sobre a 

Revolução Acreana 
com auxílio da 

Literatura de Cordel 

Docentes e 
estudantes do 

EMI 

Práticas 
Educativas 

em EPT 

Promover aprendizagem 
significativa por meio da 

Literatura de Cordel. 

PE3 2021 
ABP através de 

estudo de caso no 
ensino de Arte 

Docentes de 
Arte e 

estudantes do 
EMI 

Práticas 
Educativas 

em EPT 

Apoiar o uso da 
Aprendizagem Baseada 
em Problemas em aulas 

de Arte. 

PE4 2021 

UEPS – Unidade de 
ensino 

potencialmente 
significativa com uso 

de filmes 

Docentes e 
estudantes do 

EMI 

Práticas 
Educativas 

em EPT 

Ensinar abordagens da 
qualidade com apoio de 

filmes. 

PE5 2021 
Trekking pedagógico 

IFAC 

Docentes e 
estudantes do 

EMI 

Práticas 
Educativas 

em EPT 

Promover aprendizagem 
interdisciplinar em 
espaços naturais. 

PE6 2021 
História de vida 

como proposta de 
letramento no EMI 

Docentes e 
estudantes do 

EMI 

Práticas 
Educativas 

em EPT 

Desenvolver letramento 
crítico por meio da escrita 

autobiográfica. 

PE7 2021 

Aprendizagem 
Maker: guia de 

orientações sobre o 
uso de tecnologias 

educacionais 

Docentes e 
estudantes do 

EMI 

Práticas 
Educativas 

em EPT 

Orientar o uso de 
tecnologias e 

metodologias maker. 

PE8 2021 

História em 
quadrinhos no 

processo de ensino 
e aprendizagem: o 

tribunal do júri 

Docentes e 
estudantes do 

EMI 

Práticas 
Educativas 

em EPT 

Facilitar ensino de Direito 
por meio de histórias em 

quadrinhos. 

PE9 2021 

Orientações à 
gestão de ensino 
sobre pesquisa 
como princípio 

pedagógico no EMI 

Gestores da 
EPT 

Organização 
e Memórias 

na EPT 

Oferecer orientações 
sobre pesquisa no EMI 
como prática formativa. 

PE10 2022 
Competências para 

o futuro 
Docentes do 

EMI 

Práticas 
Educativas 

em EPT 

Refletir sobre ensino e 
uso de REA na formação 

docente. 
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PE11 2022 

Curso de Formação 
Continuada sobre 

práticas 
metodológicas 
inclusivas para 

estudantes com TEA 

Docentes e 
estudantes da 

EPT 

Práticas 
Educativas 

em EPT 

Propor adaptações 
curriculares para inclusão 
de estudantes com TEA. 

PE12 2022 

Educação 
Patrimonial como 

tema transversal no 
EMI 

Gestores da 
EPT 

Organização 
e Memórias 

na EPT 

Inserir transversalmente a 
temática patrimonial no 

EMI. 

PE13 2022 

Metodologias ativas 
e recursos 

educacionais no 
ensino de História 
em cursos técnicos 

integrados 

Docentes e 
estudantes do 

EMI 

Práticas 
Educativas 

em EPT 

Aplicar recursos didáticos 
e metodologias 

inovadoras no ensino de 
História. 

PE14 2023 

Projeto Integrador: 
formação em 

primeiros socorros e 
segurança contra 

incêndio 

Discentes do 
EMI 

Práticas 
Educativas 

em EPT 

Ensinar práticas de 
segurança e primeiros 
socorros no contexto 

técnico. 

PE15 2023 

Integração Curricular 
de um Curso 

Técnico por meio de 
Ementas e Planos 

de Ensino 

Docentes e 
gestores da 

EPT 

Práticas 
Educativas 

em EPT 

Fortalecer o currículo 
integrado com foco 

técnico e geral. 

PE16 2023 

Semântica de 
Contextos e 

Cenários: sequência 
didática interativa no 

EMI 

Docentes e 
estudantes de 

Língua 
Portuguesa 

Práticas 
Educativas 

em EPT 

Contribuir com o ensino 
de semântica e leitura 

crítica. 

PE17 2023 

Formação Docente 
na EPT: estratégias 

inclusivas para 
estudantes surdos 

Docentes e 
estudantes da 

EPT e AEE 

Práticas 
Educativas 

em EPT 

Orientar práticas 
inclusivas para 

estudantes surdos. 

PE18 2023 

O berimbau tá 
chamando, vem pra 

roda: gincana 
pedagógica de 

capoeira 

Estudantes 
do curso 
técnico 

Práticas 
Educativas 

em EPT 

Ensinar história e cultura 
afro-brasileira por meio 

da capoeira. 

PE19 2023 

Conselho de Classe 
como espaço de 
reflexão do fazer 

pedagógico 

Técnicos, 
docentes e 
estudantes 

Organização 
e Memórias 

na EPT 

Reconfigurar práticas de 
gestão no Conselho de 

Classe. 

PE20 2023 
Guia de espaços não 

formais: Xapuri – 
Acre 

Docentes do 
EMI 

Organização 
e Memórias 

na EPT 

Apresentar possibilidades 
de ensino em ambientes 

alternativos. 

PE21 2023 

Assistência 
estudantil e a lei de 
cotas: promovendo 
permanência e êxito 

no EMI 

Gestores do 
EMI 

Organização 
e Memórias 

na EPT 

Apoiar permanência e 
êxito de estudantes 

cotistas. 

PE22 2023 

Sequências didáticas 
interativas para o 
ensino de língua 
inglesa no EMI 

Docentes de 
Língua 
Inglesa 

Práticas 
Educativas 

em EPT 

Promover ensino crítico 
de textos multimodais e 

argumentativos. 

Fonte: Banco de Dissertações e Produtos, ProfEPT (2025a). 
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Na sequência, a Tabela 4 apresenta a distribuição quantitativa dos PEs 

validados com foco no EMI por ano de defesa, permitindo observar a evolução da 

produção ao longo do período. 

Tabela 2  – Produtos Educacionais do ProfEPT/IFAC, com foco Ensino Médio 
Integrado, por ano de defesa. 

Ano defesa PEs Validados PEs com foco EMI 

2021 15 5 
2022 19 8 
2023 17 9 

TOTAL 51 22 

  Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

Os dados da Tabela 4 mostram que 2021 marcou o início da consolidação das 

produções pedagógicas do ProfEPT/IFAC, com 15 validações. Em 2022, observa-se 

crescimento para 19 trabalhos, seguido de relativa estabilização em 2023, com 17 

produtos. Esses resultados apontam para a consolidação da produção de PEs e para 

o fortalecimento do compromisso dos mestrandos com a escola pública e com os 

princípios da formação integral na EPT. 

Com o intuito de compreender como esses produtos dialogam com os sujeitos 

envolvidos nos processos formativos, elaborou-se o Figura 4, que apresenta a 

distribuição percentual dos PEs conforme o público-alvo declarado. 

Figura 4 – Gráfico de Produtos Educacionais do ProfEPT/IFAC, 
com foco no Ensino Médio Integrado, por público-alvo. 

 

 

 

 

 

 

             

                Fonte: Dados da pesquisa (2025).  
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Os dados demonstram que a maioria dos PEs (10; 45,45%) é direcionada aos 

docentes, reforçando a centralidade da prática pedagógica como eixo de 

transformação da EPT. Entre eles, destacam-se os docentes da própria EPT (6; 

27,18%), de Arte, Língua Portuguesa, Atendimento Educacional Especializado (AEE) 

e do Conselho de Classe (1 cada; 4,55%), o que reflete a diversificação disciplinar e 

a atenção às dimensões inclusiva e democrática da docência. 

Os estudantes do EMI constituem o segundo grupo mais contemplado (7; 

31,5%), abrangendo diferentes áreas (técnica, artística, linguística e de participação 

colegiada), o que evidencia a valorização do protagonismo discente e o esforço de 

aproximação das práticas pedagógicas às realidades concretas dos alunos. 

Os gestores da EPT aparecem em 4 PEs (18,41%), indicando preocupação 

com a gestão democrática, a articulação curricular e o planejamento institucional, 

enquanto os técnicos pedagógicos figuram em 1 PE (4,55%), refletindo a importância 

da mediação técnico-pedagógica nos processos decisórios. 

Essa diversidade de sujeitos confirma o caráter aplicado, interdisciplinar e 

situado das produções do ProfEPT/IFAC, as quais dialogam com múltiplos contextos 

educativos. Contudo, observa-se que a predominância de PEs voltados à docência 

aponta para a necessidade de equilíbrio entre intervenções voltadas à aprendizagem. 

É possível observar na Figura 5 que 77% dos PEs, com foco no EMI, 

concentram-se na linha Práticas Educativas em EPT, enquanto apenas 23% estão 

alocados em Organização e Memória de Espaços Pedagógicos na EPT. 

Figura 5 – Gráfico de Linhas de Pesquisa dos Produtos Educacionais 
do ProfEPT/IFAC com foco no Ensino Médio Integrado. 

 

 

 

 

 

 

           Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
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A análise comparativa entre o público-alvo e as linhas de pesquisa revelou, 

entretanto, descompasso entre o potencial formativo dos sujeitos e os eixos 

investigativos. Essa assimetria confirma a predominância de abordagens pedagógicas 

e aplicadas, em detrimento de estudos voltados à gestão e à memória institucional. 

Tal cenário reforça a orientação prática da produção acadêmica do ProfEPT/IFAC no 

âmbito do EMI. 

Por fim, a análise da vinculação dos PEs aos macroprojetos de pesquisa 

(Figura 6) evidenciou que, na linha Práticas Educativas em EPT, nove produtos 

apresentam referência explícita: quatro no Macroprojeto 1 – Propostas metodológicas 

e recursos didáticos em espaços formais e não formais de ensino, um no Macroprojeto 

2 – Inclusão e diversidade, e quatro no Macroprojeto 3 – Práticas Educativas no 

Currículo Integrado. 

Figura 2 – Gráfico de Macroprojetos de Pesquisa dos Produtos Educacionais do 
ProfEPT/IFAC, com foco no Ensino Médio Integrado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
   
 

   Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

  

Na linha Organização e Memória de Espaços Pedagógicos na EPT, três 

produtos fazem menção a macroprojetos: um ao Macroprojeto 4 – História e Memórias 

na EPT, e dois ao Macroprojeto 6 – Organização de Espaços Pedagógicos na EPT. 
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Não foram identificados registros associados ao Macroprojeto 5 – Organização do 

Currículo Integrado. 

Esses resultados demonstram a forte aderência das produções à dimensão 

pedagógica e metodológica da EPT, reforçando a relevância dos PEs como 

instrumentos de inovação e intervenção prática, ainda que persista a necessidade de 

ampliar investigações voltadas à estrutura e gestão dos espaços educativos. 

Um resultado que merece destaque, conforme apresentado no Figura 6, é que, 

dos 22 PEs com foco no EMI, 10 não apresentam referência a nenhum dos seis 

macroprojetos institucionais estabelecidos. Nas plataformas, estes produtos surgem 

sob a rubrica “Práticas Educativas em Educação Profissional e Tecnológica no 

Contexto Amazónico”, categoria que não corresponde a qualquer macroprojeto formal. 

Esta lacuna decorre, por um lado, de metadados incompletos nas plataformas e, por 

outro, de ausência de menção explícita nos próprios PEs/dissertações à sua 

vinculação a um macroprojeto específico. 

Na sequência, apresenta-se, no Figura 7, a classificação tipológica dos PEs, 

considerando sua aplicabilidade no contexto do EMI. No período analisado, constatou-

se que, das dez categorias de classificação recomendadas pela Área de Ensino da 

CAPES, o ProfEPT/IFAC produziu em quatro delas: Material didático/instrucional, 

Curso de formação profissional, manual/Protocolo e Tecnologia social. 

Figura 3 – Gráfico de Produtos Educacionais com foco no Ensino Médio Integrado, 
por categoria funcional. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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A maior parte dos produtos (n = 10) enquadra-se na categoria Material 

didático/instrucional, refletindo um forte direcionamento prático dos mestrandos para 

a criação de recursos diretamente aplicáveis ao cotidiano escolar, com potencial de 

uso e replicação por docentes da Rede Federal no EMI. 

Na sequência, destacam-se os Cursos de formação profissional (n = 6), 

abrangendo cursos, oficinas e formações híbridas, que expressam a valorização da 

formação docente continuada, um dos pilares dos programas de pós-graduação 

profissional. Essa categoria confirma o papel do ProfEPT como espaço de 

desenvolvimento de competências pedagógicas e tecnológicas para o fortalecimento 

da docência no EMI. 

A categoria Manuais/Protocolos (n = 5) inclui guias e orientações voltadas à 

padronização de procedimentos pedagógicos e administrativos, favorecendo a 

consolidação de boas práticas e a coerência das ações institucionais. Esses produtos 

reforçam a dimensão organizacional e de gestão da EPT, traduzindo a preocupação 

com a sustentabilidade e a continuidade das intervenções formativas no EMI. 

Por fim, a categoria Tecnologia social (n = 1) representa uma iniciativa de 

inovação pedagógica e social, materializada numa gincana educativa interdisciplinar 

que integra dimensões culturais, corporais e comunitárias. Embora menos expressiva 

numericamente, esta categoria sinaliza abertura à criatividade, à participação e à 

contextualização local, aspectos centrais para um EMI socialmente referenciado. 

4.4.1 Especificando temáticas e contribuições dos PEs  

Para aprofundar a incidência temática, analisaram-se os descritores e 

metadados presentes nas plataformas digitais e nos próprios PEs, o que permitiu 

elaborar uma nuvem de palavras e um grafo de coocorrência. Essas representações 

sintetizam os termos mais recorrentes associados à visibilidade dos PEs sobre o EMI. 

A nuvem de palavras (Figura 8) indica a inclusão, em sentido amplo, como eixo 

central da produção do ProfEPT/IFAC. A frequência desse termo sugere que o 

princípio inclusivo orienta parte relevante das temáticas e abordagens pedagógicas 

dos PEs, articulando-se a descritores como formação continuada, sequência didática, 

cultura, produto educacional, afro-brasileiro, autismo, surdos e prática docente, 

evidenciando alinhamento com princípios de equidade e inclusão educativa. 

Essa tendência aparece em cinco PEs que abordam a inclusão de forma 

explícita: Lima (2022), ao propor formação continuada em ambientes virtuais para 
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inclusão de estudantes com TEA; Salvino (2023), ao integrar a capoeira ao ensino da 

história e cultura afro-brasileira; Lima (2023), com formação docente para inclusão de 

estudantes surdos; Oliveira (2023), ao analisar o Conselho de Classe como espaço 

de escuta e participação discente; e Barbosa (2023), ao discutir a assistência 

estudantil como política de permanência e êxito de estudantes cotistas. 

Em conjunto, esses produtos, correspondentes a 23% da amostra, indicam que 

a inclusão é tratada como princípio estruturante das práticas educativas investigada.  

Figura 4 – Nuvem de palavras gerada dos descritores presentes nos Produtos 
Educacionais do ProfEPT/IFAC, com foco no Ensino Médio Integrado, e dos 
metadados explícitos nas plataformas digitais. 
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Fonte: Elaboração própria, com base em dados da pesquisa (2025). 

No seguimento, procedeu-se a estruturação das relações de coocorrência dos 

descritores e metadados de palavras-chave por meio do software RStudio. Essas 

relações foram representadas no grafo temático (Figura 9), no qual os nós 

correspondem aos termos extraídos dos PEs e as arestas indicam a ocorrência 

conjunta desses descritores nos mesmos produtos ou eixos textuais. A proximidade 

entre os nós expressa a intensidade das relações semânticas, permitindo visualizar a 

organização dos temas em torno de núcleos de significação. 



64 

 

 

 Figura 5 – Grafo de coocorrência das palavras-chave dos Produtos Educacionais do ProfEPT/IFAC, com foco no Ensino Médio Integrado. 
 

 

  

   

   

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Fonte: Elaborado no RStudio (R Core Team, 2018), com base em dados da pesquisa (2025).
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A leitura analítica do grafo (Figura 4) evidenciou quatro categorias centrais: 

Inovação, Integração, Gestão e Inclusão, que sintetizam as principais dimensões 

pedagógicas recorrentes nos PEs do ProfEPT/IFAC. A análise possibilitou comparar 

os termos mobilizados nos PEs e nas respetivas dissertações com aqueles 

efetivamente registrados nos metadados das plataformas digitais. Esse cotejamento 

revelou discrepâncias relevantes, uma vez que descritores centrais, como educação 

formal, EPT, EMI, metodologias ativas e aprendizagem, não figuravam de modo 

sistemático nos registros digitais. As categorias identificadas configuram núcleos 

formativos nos quais se articulam práticas, metodologias e finalidades educativas 

vinculadas ao EMI no âmbito da EPT. 

A categoria Inovação (pedagógica e de ensino) reúne quatro PEs, 

correspondentes a 18,2% da amostra, que se destacam pela adoção de metodologias 

ativas, pelo protagonismo discente e pela integração entre teoria e prática. Esses 

elementos reafirmam a inovação como mediação estruturante para a consolidação do 

EMI e para a formação integral e omnilateral. Almeida (2021) fundamenta seu PE na 

aprendizagem maker e em metodologias ativas, concebendo o estudante como sujeito 

do processo formativo e articulando tecnologia e prática social, em consonância com 

a integração entre saber teórico e fazer técnico. De modo convergente, Lima (2021) 

adota o trekking pedagógico como estratégia interdisciplinar de Educação Ambiental 

Crítica, promovendo aprendizagens vivenciais que integram corpo, experiência e 

reflexão, fortalecendo a consciência socioambiental. 

Cestaro (2021) propõe a Aprendizagem Baseada em Problemas no ensino de 

Arte, mediada pelo uso de filmes, favorecendo uma aprendizagem que articula 

conteúdos técnicos, sensibilidade estética e experiências sociais. Costa (2022), por 

sua vez, emprega metodologias ativas e recursos diversificados no ensino de História, 

deslocando o foco da transmissão de conteúdos para a investigação e o diálogo, o 

que contribui para o desenvolvimento do pensamento crítico. 

Em conjunto, esses PEs evidenciam que a inovação pedagógica se afirma 

como princípio orientador de práticas educativas comprometidas com a emancipação 

humana (CAPES, 2019a). Ao integrarem ciência, cultura, tecnologia e ética, alinham-

se à conceção de Saviani (2018), segundo a qual a escola se constitui como espaço 

de produção e apropriação crítica do conhecimento, no qual o aprender se converte 

em criação e transformação social. 
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A categoria Integração (curricular e formativa) compreende cinco PEs, 

correspondentes a 23% da amostra, orientados pela articulação entre conhecimentos 

técnicos, científicos, culturais e humanos, reafirmando a indissociabilidade entre teoria 

e prática como princípio estruturante do EMI. Esses produtos partem da compreensão 

de que a integração curricular constitui um processo epistemológico e político, no qual 

o conhecimento se organiza de forma contextualizada, superando a fragmentação 

disciplinar (Frigotto; Ciavatta; Ramos, 2012). 

Nessa direção, Farias (2023) propõe a educação ambiental como eixo 

transversal do EMI, concebendo o ambiente como um sistema de relações entre 

natureza, sociedade, cultura e trabalho. A proposta articula cidadania ambiental, 

gestão participativa e responsabilidade coletiva, contribuindo para a formação integral 

e omnilateral. De modo convergente, Souza (2023) estrutura a formação em primeiros 

socorros e segurança contra incêndios como Projeto Integrador, articulando saberes 

técnicos, científicos e éticos e atribuindo ao cuidado com a vida um sentido educativo. 

Silva (2023) apresenta uma Sequência Didática Interativa fundamentada na 

Semântica de Contextos e Cenários, compreendendo a linguagem como prática 

social. Ao deslocar o foco da memorização gramatical para a compreensão situada, o 

produto integra competências técnicas, culturais e críticas. Complementarmente, 

Morais (2021) assume a pesquisa como princípio pedagógico no EMI, entendendo-a 

como dimensão constitutiva do trabalho educativo e eixo de uma formação crítica, 

reflexiva e integrada. Santos (2021), por sua vez, fundamenta seu PE em práticas 

narrativas e autobiográficas voltadas ao letramento e à consciência histórica, 

articulando memória, identidade e cultura, favorecendo o autoconhecimento, a 

reflexão ética e o engajamento crítico dos estudantes. 

Em conjunto, esses PEs expressam uma integração curricular que ultrapassa 

a justaposição de conteúdos, configurando uma síntese dialética entre saberes, 

práticas e valores. Tal perspetiva converge com Frigotto, Ciavatta e Ramos (2012), ao 

afirmar a integração como um ato político-pedagógico orientado pela formação 

integral e omnilateral e pela transformação social no âmbito da EPT. 

A categoria Gestão (sustentabilidade e formação) abrange três PEs (14% da 

amostra) que articulam gestão escolar, formação docente e inovação pedagógica 

como dimensões indissociáveis do fortalecimento do EMI. Esses produtos partem do 

entendimento de que a sustentabilidade educacional ultrapassa a esfera 

administrativa, configurando-se como processo pedagógico, ético e social, orientado 
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pela integração entre currículo, território, comunidade e trabalho educativo (Frigotto, 

2009; Ramos, 2014). 

Nesse conjunto, Moreira (2023) propõe uma formação docente ancorada em 

práticas interdisciplinares no EMI, concebendo à docência como atividade intelectual 

e social que integra trabalho, ciência, cultura e tecnologia. A proposta contribui para a 

formação integral, ao favorecer o desenvolvimento crítico, e para a formação 

omnilateral, ao articular dimensões técnicas e sociais da ação educativa. De forma 

complementar, Farias (2022) introduz a Educação Patrimonial como eixo transversal 

do currículo, compreendendo o património material e imaterial como componente da 

formação cidadã. Ao articular memória, identidade e território, o produto fortalece a 

consciência histórica e integra saberes científicos e culturais. Por sua vez, Melo Júnior 

(2022) desenvolve uma sequência didática e um curso de formação continuada 

voltados às competências digitais docentes e à integração de Recursos Educacionais 

Digitais no EMI. A proposta estimula o protagonismo, a aprendizagem colaborativa e 

o uso crítico das tecnologias, contribuindo para a formação integral e para a formação 

omnilateral, ao associar domínio técnico, reflexão pedagógica e cidadania digital. 

Em conjunto, esses PEs evidenciam que a sustentabilidade do EMI depende 

da articulação entre gestão democrática e formação docente. A gestão escolar 

emerge, assim, como espaço formativo que mobiliza saberes, valores e práticas 

orientadas à emancipação humana, reafirmando seu caráter pedagógico, institucional 

e social (Frigotto, 2009; Ramos, 2014). 

A categoria Inclusão (acessibilidade, equidade e diversidade) reúne dez PEs, 

correspondentes a 45% da amostra, que abordam a inclusão em múltiplas dimensões, 

abrangendo desde a acessibilidade e a diversidade cultural até a equidade 

educacional. As produções contemplam tanto a inclusão de estudantes com 

deficiência quanto a valorização de identidades afro-brasileiras, culturais e regionais, 

reafirmando a inclusão como princípio estruturante EMI, em consonância com os 

fundamentos da justiça social e da educação democrática (Frigotto, 2009). 

Nesse conjunto, Lima (2022) propõe práticas pedagógicas inclusivas e a 

elaboração do Plano Educacional Individualizado (PEI) voltadas ao atendimento de 

estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA), contribuindo para uma 

formação integral ancorada na empatia, na adaptação curricular e na responsabilidade 

social. De modo convergente, Lima (2023) desenvolve um curso híbrido de formação 

docente para a inclusão de estudantes surdos, integrando práticas bilíngues e o uso 
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da Libras, o que fortalece a dimensão humana da docência e articula saberes 

pedagógicos, culturais e linguísticos. 

Barbosa (2023) analisa a inclusão a partir das políticas de assistência estudantil 

e de cotas, evidenciando o papel da gestão educacional na democratização do acesso 

e na permanência de estudantes em situação de vulnerabilidade. Oliveira (2023), por 

sua vez, propõe a formação para o fortalecimento do Conselho de Classe como 

espaço de escuta, participação e corresponsabilidade, integrando dimensões 

pedagógicas e administrativas sob a perspetiva da gestão democrática. 

No campo da diversidade cultural, Salvino (2018) insere a capoeira como eixo 

integrador da cultura afro-brasileira. Silva (2021) aproxima Filosofia e cultura pop 

como mediação para reflexões sobre ética, poder e cidadania. Ugalde (2021) valoriza 

a literatura de cordel no ensino da Revolução Acreana, articulando saber científico e 

saber popular, enquanto Santiago (2021) utiliza histórias em quadrinhos no ensino 

jurídico, integrando narrativa e reflexão ética. Oliveira (2021) mobiliza o cinema como 

recurso pedagógico para estimular a leitura crítica da realidade, e Araújo (2023) 

desenvolve sequências didáticas multimodais para o ensino de Língua Inglesa, 

articulando linguagem, cultura e tecnologia. 

A predominância dessa categoria confirma a inclusão como eixo orientador das 

práticas pedagógicas voltadas ao EMI, em consonância com a conceção de Saviani 

(2018), segundo a qual a inclusão se efetiva quando a escola assegura o acesso ao 

saber sistematizado sem desconsiderar as experiências sociais e culturais dos 

estudantes. Em conjunto, as quatro categorias analíticas (Inovação, Integração, 

Gestão e Inclusão), evidenciam que os PEs desenvolvidos no ProfEPT/IFAC (2018–

2021) articulam dimensões complementares da formação integral. 

A análise entre a nuvem de palavras e o grafo temático revela, contudo, um 

descompasso entre a densidade conceitual presente nos produtos e sua 

representação nos metadados das plataformas digitais, indicando que parte relevante 

da contribuição pedagógica dos PEs permanece pouco visível. Ainda assim, o 

conjunto das evidências confirma que a produção do ProfEPT/IFAC fortalece práticas 

educativas alinhadas aos fundamentos da EPT e ao projeto formativo do EMI, ao 

articular inovação, integração, gestão e inclusão como dimensões interdependentes 

da formação integral.  

A seção seguinte dedica-se à análise do grau de aderência desses PEs aos 

princípios do ProfEPT e à sua contribuição para a formação integral. 
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4.4.2 Especificando a aderência dos PEs nas bases digitais 

De acordo com a CAPES (2019), a aderência ao ProfEPT constitui critério 

obrigatório para validação das produções nos mestrados profissionais. Com base 

nesse pressuposto, a análise considerou cinco critérios derivados dos princípios do 

Programa (ProfEPT, 2022): finalidade pedagógica, público-alvo, vinculação às linhas 

de pesquisa e aos macroprojetos, conexão com os princípios da formação integral e 

mediação pedagógica. A questão orientadora foi: a plataforma digital apresenta o PE 

de modo coerente com os princípios formativos do ProfEPT? 

O RIIFAC destaca-se por explicitar, de forma consistente, a finalidade 

pedagógica e o público-alvo dos produtos publicados, indicando intencionalidade 

formativa e atenção ao contexto sociocultural dos sujeitos da aprendizagem. Também 

se observam referências à formação integral, com menções ao trabalho, à ciência, à 

tecnologia e à cultura. Contudo, o conjunto de produtos disponíveis no RIIFAC não 

corresponde à totalidade da produção analisada, o que revela que parte dos PEs 

permanece invisível nessa base.  

Além disso, a vinculação às linhas de pesquisa e aos macroprojetos, bem como 

a mediação pedagógica, não aparecem explicitadas nos metadados do RIIFAC. Em 

alguns casos, essas informações podem ser inferidas no próprio conteúdo dos 

produtos; entretanto, a ausência de registros sistematizados limita a visibilidade das 

possibilidades de uso e replicação pedagógica. 

Na Plataforma Sucupira, identificam-se registros relativos à finalidade 

pedagógica, ao público-alvo e à vinculação às linhas e macroprojetos de pesquisa, o 

que reforça a coerência institucional das produções. Contudo, tais informações nem 

sempre aparecem de forma completa ou facilmente visível. Além disso, a mediação 

pedagógica e, em alguns casos, a relação com os princípios da formação integral não 

são detalhadas, o que dificulta a compreensão sobre a aplicabilidade dos PEs. 

Em contraste, nas plataformas EduCAPES e Observatório ProfEPT os 

metadados não apresentam informações sobre finalidade pedagógica, público-alvo, 

vinculação institucional ou mediação pedagógica. Essa lacuna reduz o potencial de 

circulação e apropriação formativa dos PEs, ao dissociá-los das realidades educativas 

e dos princípios que orientam sua produção.  

A análise comparativa das quatro plataformas (Quadro 11) revela assimetria na 

completude das informações. RIIFAC e Plataforma Sucupira apresentam 
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desempenho moderado, atendendo a cerca de 60% dos critérios, enquanto 

EduCAPES e Observatório ProfEPT exibem desempenho crítico, sem explicitar os 

critérios analisados. Finalidade pedagógica e público-alvo aparecem com maior 

consistência no RIIFAC e na Sucupira; por outro lado, a mediação pedagógica está 

ausente em todas as plataformas, limitando a compreensão sobre a aplicação dos 

produtos. A vinculação às linhas de pesquisa e a conexão com os princípios da 

formação integral surgem de forma parcial.  

Quadro 11 – Comparativo da aderência dos PEs do ProfEPT/IFAC, com foco no 
Ensino Médio Integrado, nas Plataformas Digitais.  

ATRIBUTO PLATAFORMAS DIGITAIS 

Critérios de 
Acessibilidade 

Portal 
EduCAPES 

Plataforma 
Sucupira 

Observatório 
ProfEPT 

Repositório 
IFAC 

Finalidade 
Pedagógica 

    

(Ausente) 

    

(Disponível) 

    

(Ausente) 

    

(Disponível 

Público-alvo 
    

(Ausente) 

    

(Disponível) 

    

(Ausente) 

    

(Disponível 

Vinculação  
as linhas e 
macroprojetos  
de pesquisa  

    

(Ausente) 

     

 (Limitada) 

    

(Ausente) 

    

(Ausente) 

Conexão com  
os princípios de 
formação integral 

    

(Ausente) 

     

 (Limitada) 

    

(Ausente) 

     

(Disponível) 

Mediação 
pedagógica 

    

(Ausente) 

    

(Ausente) 

    

(Ausente) 

    

(Ausente) 

Pontuação total  
(máx. 10 pontos) 

0/10 8/10 0/10 6/10 

Desempenho 
Geral (100%) 

0%  
Crítico 

60%   
Moderado 

0%  
Crítico 

60%   
Moderado 

Legenda: Excelente:( >=80%) --- Moderado (< 80% >=50%) --- Crítico (<50%) 

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados da pesquisa (2025). 

 

Conclui-se que, embora existam avanços pontuais, persiste a necessidade de 

padronizar e qualificar os metadados das plataformas digitais, de modo a assegurar 

maior visibilidade, coerência institucional e apropriação pedagógica dos PEs no 

âmbito da EPT. 
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4.5 Discussão – Implicações pedagógicas nas bases digitais 

A análise dos PEs desenvolvidos no âmbito do ProfEPT/IFAC evidencia um 

esforço consistente de articulação entre teoria e prática, orientado pela unidade entre 

ciência, trabalho, tecnologia e cultura, fundamento estruturante da EPT. Esse 

movimento, contudo, não se reproduz com igual coerência nas interfaces digitais de 

publicação, nas quais a dimensão pedagógica dos produtos nem sempre se expressa 

de modo adequado. Ainda assim, as produções analisadas revelam o compromisso 

do programa com práticas educativas orientadas à formação integral. 

Observa-se uma concentração dos PEs na linha Práticas Educativas em EPT, 

com menor incidência na linha Organização e Memória de Espaços Pedagógicos. 

Considerando que a análise se restringe aos produtos com foco no EMI, no período 

de 2018 a 2021, esse resultado indica que o EMI tende a mobilizar problemas 

formulados como questões de currículo, metodologias de ensino, avaliação, inclusão 

e produção de materiais didáticos, dimensões mais diretamente associadas à linha 

Práticas Educativas. Soma-se a isso um viés de viabilidade investigativa, uma vez que 

pesquisas voltadas à gestão, organização e memória institucional demandam maior 

acesso a dados administrativos e temporalidades mais longas, o que pode 

desestimular sua escolha. Brito et al. (2021) apontam que essa assimetria decorre de 

limitações estruturais da pesquisa aplicada no campo da gestão educacional, 

deslocando a produção para o plano didático-pedagógico. 

Essa leitura é reforçada pelas lacunas identificadas na vinculação dos PEs aos 

macroprojetos do programa. Cerca de 45% dos produtos carecem de informações 

explícitas sobre sua inserção institucional, o que fragiliza a consolidação de uma 

identidade investigativa coesa. Para Pavão et al. (2015), a descrição adequada de 

objetos digitais constitui condição de legitimidade científica, ao assegurar 

rastreabilidade e compreensão dos percursos formativos. 

Do ponto de vista temático, a inclusão emerge como eixo estruturante da 

produção analisada, tratada em sentido amplo, como princípio ético e político 

(Rodrigues, 2006). Abordagens que envolvem acessibilidade, diversidade étnico-

racial e políticas de permanência estudantil materializam o compromisso com a 

democratização do conhecimento. Bezerra (2025), ao analisar a produção do 

ProfEPT/IFAC voltada à inclusão, demonstra que os PEs adaptados assumem 

relevância particular quando respondem às necessidades educacionais especiais. 
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Kuenzer (2002) destaca que a inclusão deve ser compreendida como 

transformação das condições concretas de aprendizagem. 

Articulados à inclusão, destacam-se os eixos inovação, integração e gestão, 

que delineiam a estrutura formativa do EMI no ProfEPT. A inovação associa-se ao uso 

crítico de metodologias ativas e tecnologias educacionais, posicionando o estudante 

como sujeito do processo formativo (CAPES, 2019a), sem incorrer no tecnicismo, 

conforme adverte Frigotto (2009). A integração, entendida como superação da 

dicotomia entre teoria e prática, reafirma-se como condição da formação omnilateral 

(Frigotto; Ciavatta; Ramos, 2012), embora a fragilidade na explicitação dos 

macroprojetos revele limites à sua consolidação como prática institucional (Moura, 

2010). A gestão, por sua vez, é compreendida como dimensão formativa do trabalho 

educativo, articulando formação docente, inovação pedagógica e participação 

democrática (Rezende et al., 2025; Rizzatti, 2023). 

Essas tensões tornam-se mais evidentes na análise da aderência digital dos 

PEs, que revela desafios estruturais na relação entre conteúdo pedagógico e forma 

institucional. A contradição remete à leitura marxiana da dissociação entre forma e 

conteúdo (Marx, 2013), na qual plataformas organizadas segundo uma lógica 

predominantemente técnica tendem a invisibilizar produções orientadas à 

emancipação. O RIIFAC e a Plataforma Sucupira apresentam desempenho moderado 

ao evidenciarem finalidade pedagógica e público-alvo, aproximando-se da conceção 

freireana de educação como prática política (Freire, 1987). Em contraste, EduCAPES 

e Observatório ProfEPT carecem de metadados pedagógicos, limitando a circulação 

e a apropriação crítica dos PEs. 

A mediação pedagógica mostrou-se o critério mais frágil em todas as 

plataformas. A ausência de orientações de uso, guias de aplicação e indicações de 

replicabilidade compromete o potencial formativo dos produtos. Freitas (2021) e 

Rizzatti et al. (2020) ressaltam que o valor educativo do PE reside na sua capacidade 

de gerar experiências pedagógicas concretas, enquanto Saviani (2018) reforça que o 

conhecimento só se torna educativo quando socialmente mediado.  

Em síntese, os PEs do ProfEPT/IFAC materializam, em grande medida, os 

fundamentos da formação integral e omnilateral, ao articularem inclusão, inovação, 

integração e gestão; persistem, contudo, desafios relacionados à visibilidade digital 

dessas produções. 
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5 CAPÍTULO – PLATAFORMAS DIGITAIS DE PEs  

O surgimento das plataformas digitais relaciona-se à expansão da internet e 

das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs), processo que tem 

reconfigurado dinâmicas sociais, culturais e educativas. A popularização da World 

Wide Web ampliou a produção e circulação de conteúdos em larga escala, 

intensificando processos de transformação digital baseados na articulação entre 

informação, comunicação e conectividade (Almeida; Valente, 2011; Santana; Pinto; 

Costa, 2015).  

Nesse contexto, consolida-se o que Castells (2021) denomina sociedade em 

rede, na qual as plataformas digitais assumem papel central na organização da vida 

social e na circulação do conhecimento. Mais do que ampliar a conectividade, essas 

tecnologias redefinem formas de mediação, legitimação e acesso à informação 

(Santana; Pinto; Costa, 2015). Assim, compreender as plataformas exige ultrapassar 

a dimensão técnica e reconhecer sua natureza sociotécnica.  

Van Dijck, Poell e De Waal (2018) demonstram que essas infraestruturas 

deixaram de ser espaços neutros de compartilhamento e passaram a mediar fluxos 

informacionais e práticas sociais. No campo educacional, Alves e Lopes (2024) 

apontam que as plataformas podem tanto ampliar o acesso ao conhecimento quanto 

produzir novas formas de exclusão ou burocratização. 

No ambiente digital, as plataformas configuram-se, assim, como meios de 

produção e circulação do conhecimento, influenciando o que se torna visível e 

legitimado no espaço educativo. 

5.1 O conceito de plataformas digitais 

À luz desse ecossistema, torna-se necessário delimitar o conceito e as 

dimensões que constituem as plataformas digitais, a fim de clarificar o seu papel na 

mediação dos PEs. O termo “plataforma” passou por transformações significativas ao 

longo do tempo, acompanhando mudanças tecnológicas, económicas e sociais. 

Inicialmente associado a uma estrutura física (Michaelis, 2018), passou, com a 

expansão das TDICs, a designar sistemas digitais multifuncionais que articulam 

informação, comunicação e interação (Valente, 2019). 

Atualmente, o conceito é mobilizado em diferentes campos, como economia, 

sociologia, administração e educação, refletindo a centralidade das bases digitais na 

organização contemporânea do trabalho e do conhecimento. Essa diversidade resulta 
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em múltiplas denominações, como “plataformas tecnológicas” (Gawer, 2014), 

“plataformas online” (D’andréa, 2020), “plataformas de redes” (Valente, 2019), 

“plataformas digitais” (Alves; Lopes, 2024) ou, de forma mais genérica, “plataformas” 

(Jin, 2015). A ausência de uma definição consensual evidencia a polissemia do termo 

e a necessidade de delimitações analíticas mais precisas (Tiwana, 2013). 

Na literatura especializada, duas vertentes principais sustentam a 

compreensão das plataformas digitais. A primeira, de natureza técnica, concebe-as 

como infraestruturas digitais compostas por componentes, processos e interfaces que 

viabilizam o desenvolvimento de produtos e serviços complementares, funcionando 

como bases estruturantes para a inovação (Tiwana, 2013; Spagnoletti; Resca; Lee, 

2015). A segunda, de natureza sociotécnica, compreende as plataformas como redes 

interativas que conectam diferentes atores, mediando relações técnicas, sociais, 

políticas e culturais (D’Andréa, 2020). Trata-se de objetos empíricos, cujas 

configurações moldam práticas sociais, pedagógicas e institucionais. 

Valente (2019, p. 170) sintetiza a perspetiva sociotécnica ao definir as 

plataformas digitais como “sistemas tecnológicos que funcionam como mediadores de 

interações, comunicações e transações entre indivíduos e organizações, operando 

sobre bases digitais, fortemente lastreados na coleta e no processamento de dados e 

marcados por efeitos de rede”. Leituras críticas, como as de Pasquale (2016) e 

Marques (2023), aprofundam esse entendimento ao situar as plataformas no contexto 

do capitalismo de plataforma, evidenciando a concentração de poder informacional e 

o controlo dos fluxos de dados. Nessa direção, Alves e Lopes (2024) assinalam que 

as plataformas atuam como atores com influência relevante nas relações educativas. 

No campo educacional, as plataformas digitais assumem papel central na 

circulação dos saberes, funcionando tanto como repositórios quanto como ambientes 

interativos de práticas formativas (Ordones; Ferneda, 2022). No contexto do ProfEPT, 

configuram-se como espaços estratégicos de socialização do conhecimento, 

influenciando a organização, a descrição e a visibilidade dos PEs. Assim, este estudo 

adota a compreensão de que as plataformas digitais devem ser concebidas como 

ecossistemas sociotécnicos orientados à mediação da visibilidade dos PEs.  

5.2 Características das plataformas digitais 

Após delimitar o conceito de plataformas digitais, torna-se necessário 

compreender suas principais características, uma vez que essas infraestruturas 
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mediam o acesso, a circulação e a reutilização do conhecimento produzido. No campo 

educacional, distinguem-se dos sistemas convencionais pela multilateralidade, isto é, 

pela capacidade de conectar atores com perfis distintos, pesquisadores, docentes, 

estudantes e gestores, em um mesmo ambiente digital (Rochet; Tirole, 2003). 

Essa dinâmica apoia-se na conectividade, sustentada por arquiteturas abertas 

e escaláveis que permitem a comunicação entre sistemas heterogêneos. A 

interoperabilidade, entendida como a troca inteligível e eficiente de informações entre 

diferentes plataformas, favorece a atualização contínua dos PEs e sua integração em 

múltiplos ambientes digitais (Leite; Santos, 2023). 

Entre as propriedades mais relevantes destacam-se a ubiquidade e a 

multimodalidade. A ubiquidade assegura acesso descentralizado e contínuo aos 

conteúdos, enquanto a multimodalidade permite a integração de diferentes linguagens 

(texto, imagem, áudio e vídeo) ampliando as possibilidades de mediação pedagógica 

(Leite; Santos, 2023). Essas características são particularmente relevantes para a 

EPT, pois favorecem a adaptação dos PEs a distintos sujeitos e contextos formativos. 

Do ponto de vista sociotécnico, o valor das plataformas é ampliado pelos efeitos 

de rede, segundo os quais o aumento do número de utilizadores tende a elevar o valor 

do sistema (Rochet; Tirole, 2003; Valente, 2019). No caso dos PEs, maior acesso 

tende a ampliar seu potencial nas práticas educativas. Soma-se a isso a modularidade 

técnica, que confere flexibilidade às plataformas para incorporar novas 

funcionalidades, como indicadores de engajamento e acesso (Gawer, 2014). 

Outra característica central é a datificação, fenômeno estruturante do 

ecossistema digital contemporâneo. As interações realizadas nas plataformas são 

convertidas em dados, alimentando sistemas algorítmicos de organização e decisão. 

Nesse processo, os metadados assumem papel estratégico ao qualificar a 

informação, organizar acervos e otimizar mecanismos de busca, sendo determinantes 

para a visibilidade dos PEs. O uso de técnicas de Big Data amplia essas possibilidades 

ao permitir a análise de grandes volumes de informação, subsidiando decisões 

institucionais relacionadas à divulgação, inovação pedagógica e democratização do 

conhecimento (CAPES, 2019a; D’Andréa, 2020). 

A gestão da informação e a governança digital complementam esse conjunto 

de características. A primeira refere-se aos processos técnicos de classificação e 

organização de conteúdos; a segunda diz respeito às normas e diretrizes institucionais 
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que regulam acesso e uso das plataformas. Ambas são essenciais para assegurar a 

sustentabilidade das produções em bases digitais (Fernandes; Abreu, 2012). 

Por fim, destaca-se o processo de plataformização, entendido como a lógica 

pela qual práticas sociais e educativas passam a ser reguladas por plataformas digitais 

(Van Dijck; Poell; De Waal, 2018). Nesse contexto, ambientes como EduCAPES, 

Plataforma Sucupira, Observatório ProfEPT e RIIFAC tornam-se instâncias 

reguladoras da visibilidade da produção científica, definindo, inclusive, o que é 

acessível e reconhecido. Essa dinâmica é intensificada pela fluidez informacional, 

exigindo que a produção se mantenha adaptável às transformações tecnológicas. 

Compreender essas características é fundamental para analisar como os PEs 

desenvolvidos no ProfEPT/IFAC, entre 2018 e 2021, têm sido visibilizados nas 

plataformas digitais institucionais e em que medida contribuem para o fortalecimento 

do EMI. 

5.3 Classificações das plataformas digitais 

Após a análise das propriedades técnicas e sociotécnicas das plataformas 

digitais, torna-se necessário identificar os diferentes tipos de ambientes nos quais os 

PEs podem ser visibilizados. A literatura apresenta múltiplas classificações, conforme 

a ênfase técnica, econômica, social ou pedagógica. Neste estudo, com base em 

autores de referência, adota-se uma categorização temática em seis grupos: 

plataformas de conteúdo e entretenimento, redes sociais, comunicação, comerciais, 

gestão e educacionais, permitindo compreender, de forma articulada, os espaços 

digitais de circulação dos PEs. 

As plataformas de conteúdo e entretenimento destinam-se à difusão de 

materiais audiovisuais e textuais. Schmidt (2017) associa essas plataformas aos 

domínios da informação e do entretenimento, sendo YouTube, Spotify e TikTok 

exemplos recorrentes. Marques (2020) acrescenta uma leitura crítica ao evidenciar 

que tais ambientes operam segundo a lógica da atenção e da extração de dados. No 

âmbito dos PEs, essas plataformas podem ampliar a acessibilidade por meio de 

vídeos didáticos, podcasts e outros formatos multimodais. 

As plataformas de redes sociais constituem espaços de socialização e 

formação de comunidades de interesse. A Comissão Europeia (2016) define-as como 

plataformas de relacionamento interpessoal, nas quais algoritmos de recomendação 

e conteúdos multimídia desempenham papel central. Redes como Facebook, 
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Instagram e X (Twitter) favorecem a divulgação dos PEs para públicos diversificados, 

ampliando a mediação entre contextos acadêmicos e sociais. 

As plataformas de comunicação ocupam lugar central na mediação de 

interações síncronas e assíncronas, viabilizando videoconferências, mensagens e 

trabalho colaborativo. Schmidt (2017) reconhece seu papel na comunicação digital, 

enquanto Uratsuka (2024) destaca sua relevância para a interação e análise de dados. 

Ferramentas como Google Meet, WhatsApp e Microsoft Teams ampliam as 

possibilidades de orientação, seminários virtuais e comunidades de prática. 

As plataformas de gestão correspondem a sistemas voltados à organização, ao 

armazenamento e à integração de dados e processos. Marques (2020) inclui nesse 

grupo tanto sistemas operacionais quanto infraestruturas de computação em nuvem. 

No contexto dos PEs, essas plataformas asseguram preservação, interoperabilidade 

e gestão da informação técnico-científica, favorecendo o uso e o reuso das produções. 

Por fim, as plataformas educacionais configuram-se como ambientes 

especializados de mediação do ensino e da aprendizagem, assumindo papel central 

na EPT. Ordones e Ferneda (2022) descrevem-nas como plataformas multifuncionais, 

por integrarem recursos de interação, organização de cursos e acompanhamento 

pedagógico, enquanto Uratsuka (2024) destaca seu potencial quando articuladas à 

Ciência de Dados. Inserem-se nesse grupo as plataformas de Recursos Educacionais 

Abertos, como a EduCAPES e o Banco Internacional de Objetos Educacionais (BIOE) 

(Benedetti, 2023), bem como plataformas específicas de PEs, entre as quais se 

destacam a EduCAPES, a Plataforma Sucupira, o Observatório ProfEPT e o 

Repositório Institucional do IFAC (RIIFAC), foco desta investigação. 

Em conjunto, essa classificação evidencia a multiplicidade de espaços 

disponíveis para a circulação qualificada dos PEs. Embora conceitualmente distintas, 

essas plataformas interagem na prática e, frequentemente, acumulam funções. 

Compreender essas articulações é fundamental para orientar estratégias institucionais 

de visibilidade, engajamento e valorização dos PEs. 

5.4 Plataformas de publicação e difusão dos PEs do ProfEPT/IFAC 

Com a expansão da Web, ampliaram-se as possibilidades de disponibilização 

de informações digitais com finalidades educativas (Valente, 2019). Nesse contexto, 

as plataformas digitais emergem como tecnologias centrais para a partilha, a 

organização e a circulação do conhecimento (Van Dijck; Poell; De Waal, 2018; 
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Schuartz; Sarmento, 2020; Isaias; Fernandes, 2023). No âmbito do ProfEPT, 

destacam-se o Portal EduCAPES, a Plataforma Sucupira, o Observatório ProfEPT e 

o RIIFAC, que se configuram como ambientes estratégicos de publicação dos PEs.  

Como observa Castells (2021), o conhecimento adquire potência social quando 

se torna acessível e partilhado. Nessa perspetiva, a visibilidade digital constitui 

condição para a efetividade formativa e social dos PEs. Assim, antes de proceder à 

análise crítica das plataformas enquanto mediadoras da visibilidade dos PEs, realiza-

se um reconhecimento preliminar dessas bases digitais, a partir de elementos 

observáveis em suas interfaces principais. Esse mapeamento inicial permite 

compreender suas finalidades, estruturas e modos de funcionamento, oferecendo um 

enquadramento analítico que fundamenta a discussão desenvolvida nas seções 

subsequentes sobre a visibilidade dos PEs do ProfEPT/IFAC. 

5.4.1 Plataforma digital: Portal EduCAPES 

O Portal EduCAPES, criado em 2016 pela Diretoria de Educação a Distância 

(DED) da CAPES, constitui uma plataforma pública de acesso aberto voltada à 

democratização do conhecimento científico e tecnológico por meio da oferta gratuita 

de conteúdos digitais. Estruturado como um repositório de Recursos Educacionais 

Abertos (REAs), promove a inclusão digital, o compartilhamento de saberes e a 

inovação educacional, consolidando-se como um canal estratégico de disseminação 

do conhecimento em diferentes níveis de ensino (CAPES, 2025a). Essa plataforma 

utiliza o software livre DSpace6, reconhecido por sua robustez na gestão de acervos 

digitais, e adota o padrão de metadados Dublin Core7, assegurando interoperabilidade 

com outros sistemas (DCMI, 2012; DSpace, 2018).  

A Figura 10 apresenta a interface inicial do Portal EduCAPES, evidenciando a 

disposição dos menus superiores e da barra de pesquisa central, elementos que 

favorecem a navegação e o acesso aos conteúdos disponibilizados. 

 

 
6 DSpace é um software livre e de código aberto amplamente utilizado para a criação e gestão de 
repositórios digitais. Desenvolvido em 2002 pelo Massachusetts Institute of Technology (MIT) em 
parceria com a Hewlett-Packard (HP), permite armazenar, preservar e disponibilizar conteúdos digitais 
de forma interoperável e sustentável (DSpace, 2018). 
   
7 Dublin Core é um padrão internacional de metadados criado em 1995 pela Dublin Core Metadata 
Initiative (DCMI). Define um conjunto mínimo de elementos descritivos, como título, autor, assunto e 
data, destinados a facilitar a interoperabilidade e a recuperação de recursos digitais (DCMI, 2012). 
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          Figura 6 – Tela inicial de acesso ao Portal EduCAPES. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Fonte: CAPES (2025a).   

 

O acesso ao Portal EduCAPES é totalmente aberto, dispensando cadastro e 

permitindo consultas e downloads livres. A submissão de novos materiais, contudo, é 

restrita às instituições integrantes do Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB) 

(CAPES, 2025a).  

Dados do próprio Portal indicam que, no primeiro semestre de 2025, o acervo 

da EduCAPES ultrapassava 300 mil materiais, incluindo livros didáticos, dissertações, 

artigos científicos, videoaulas, e-books, jogos educativos, laboratórios virtuais, áudios, 

imagens e Produtos Educacionais. Esse conjunto abrange diferentes níveis de ensino, 

da Educação Básica à Pós-Graduação, consolidando a plataforma como uma das 

principais infraestruturas digitais de difusão científica no país (CAPES, 2025a). 

Ao integrar repositórios institucionais e promover a interoperabilidade entre 

diferentes sistemas, o Portal EduCAPES fortalece a política nacional de Ciência 

Aberta e se afirma como instrumento estratégico de visibilidade dos PEs, ampliando 

o alcance social e formativo do ProfEPT. 

5.4.2 Plataforma digital: Plataforma Sucupira 

A Plataforma Sucupira, criada em 2014 e mantida pela CAPES, constitui o 

sistema oficial de coleta, gestão e avaliação das informações dos Programas de Pós-

Graduação (PPGs) stricto sensu no Brasil. Seu nome homenageia o professor Newton 
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Sucupira, autor do Parecer nº 977/1965, documento que regulamentou a pós-

graduação brasileira ao definir os níveis de mestrado e doutorado e estabelecer 

critérios para sua institucionalização (Brasil, 1965; CAPES, 2025). 

Com função central de registro, acompanhamento e validação das produções 

acadêmicas e técnicas dos programas, a Plataforma Sucupira configura-se como um 

dos principais instrumentos de governança e transparência do Sistema Nacional de 

Pós-Graduação (SNPG). Embora não opere como repositório de acesso aberto, é por 

meio dela que os Produtos Educacionais vinculados às dissertações dos Mestrados 

Profissionais, como o ProfEPT, são oficialmente registrados e reconhecidos no âmbito 

institucional (CAPES, 2025). 

A interface inicial da Plataforma Sucupira, apresentada na Figura 11, evidencia 

um design funcional e institucional, marcado pela padronização visual característica 

dos portais do Governo Federal. O menu superior simplificado e o campo de busca 

centralizado refletem a prioridade conferida à objetividade da navegação, em 

consonância com a natureza administrativa e avaliativa da plataforma (CAPES, 2025). 

                    Figura 7 – Tela inicial de acesso à Plataforma Sucupira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

             Fonte: CAPES (2025). 

Ainda que o acesso seja restrito à comunidade acadêmica e aos gestores 

institucionais, a Plataforma Sucupira desempenha papel estratégico na 

institucionalização, no monitoramento e na avaliação da produção de Produtos 
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Educacionais, funcionando como instância formal de validação e certificação das 

atividades formativas desenvolvidas no âmbito do ProfEPT. 

5.4.3 Plataforma digital: Observatório ProfEPT 

O Observatório ProfEPT é uma plataforma digital de acesso público, criada em 

2018 com a finalidade de reunir, sistematizar e divulgar informações estratégicas 

sobre o ProfEPT. A iniciativa foi concebida pelo professor Ernani Viriato de Melo, do 

Instituto Federal do Triângulo Mineiro (IFTM). Seu lançamento oficial ocorreu em maio 

de 2019, durante evento nacional da Rede ProfEPT (ProfEPT, 2025). 

Inspirado em experiências internacionais de observatórios temáticos voltados 

ao monitoramento de fenômenos sociais e educacionais (Ortega; Del Valle, 2010; 

Castells, 2021), o Observatório ProfEPT configura-se como uma infraestrutura 

informacional especializada, orientada à coleta, organização, análise e disseminação 

de dados produzidos no âmbito da Rede. Sua estrutura possibilita a consolidação de 

indicadores relativos às linhas de pesquisa, áreas de concentração, produção docente 

e discente, perfil dos egressos e distribuição dos PEs desenvolvidos no programa.  

Conforme ilustrado na Figura 12, a interface inicial do Observatório ProfEPT 

apresenta menus dispostos horizontalmente e uma organização visual baseada em 

caixas informativas que explicitam seus objetivos e o acesso às principais seções.  

                 Figura 8 – Tela inicial de acesso ao Observatório ProfEPT. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: ProfEPT (2025a). 
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Além de funcionar como base referencial de dados acadêmicos e institucionais, 

a plataforma se destaca por oferecer recursos voltados à gestão e à autoavaliação 

dos programas associados. (ProfEPT, 2025a). O acesso às informações consolidadas 

é público e não requer autenticação; contudo, a inserção e a atualização dos dados 

são realizadas exclusivamente por membros da Rede ProfEPT, assegurando a 

curadoria das informações e a confiabilidade das análises institucionais. Sua 

arquitetura informacional orienta-se para a construção de conhecimento coletivo, 

promovendo a integração entre pesquisadores, gestores e comunidades acadêmicas 

(ProfEPT, 2025a). 

Como instrumento de apoio à formulação de políticas públicas, ao 

planejamento institucional e à difusão científica, o Observatório ProfEPT consolida-se 

como recurso estratégico para a visibilidade e a avaliação da produção acadêmica do 

programa, especialmente dos PEs, contribuindo para o fortalecimento da função social 

da pós-graduação stricto sensu no Brasil (ProfEPT, 2025a). 

5.4.4 Plataforma digital: Repositório Institucional do IFAC (RIIFAC) 

O RIIFAC lançado oficialmente em dezembro de 2022, é resultado de um 

processo iniciado em 2019 no âmbito da Pró-Reitoria de Ensino (Proen). Sua criação 

insere-se no movimento nacional de fortalecimento dos repositórios institucionais 

como instrumentos de acesso aberto, preservação da memória científica e 

consolidação da identidade institucional (IFAC, 2025). 

O repositório foi desenvolvido com apoio técnico do Instituto Brasileiro de 

Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) e contou com a colaboração dos 

Institutos Federais do Amazonas (IFAM) e da Paraíba (IFPB), evidenciando um 

esforço interinstitucional voltado à qualificação da gestão da informação científica. 

A Figura 13 apresenta a interface inicial do RIIFAC, caracterizada por uma 

identidade visual funcional, com ícones dispostos na parte inferior da página que 

organizam o conteúdo em categorias como acervo, produção, recursos, teses e 

trabalhos. Essa organização favorece o acesso, a navegação e a recuperação da 

informação científica e educacional. 

O RIIFAC utiliza o software DSpace e adota padrões internacionais de 

interoperabilidade, como o protocolo OAI-PMH e o padrão de metadados Dublin Core, 

assegurando integração com sistemas nacionais e internacionais, entre os quais se 
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destacam a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e o Portal 

EduCAPES (IFAC, 2025). 

Figura 9 – Tela inicial de acesso ao Repositório Institucional IFAC. 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

             Fonte: IFAC (2025). 

 

A implantação do repositório está amparada pela Resolução CONSU/IFAC nº 

26/2021, que institui a Política do Repositório Institucional em consonância com as 

diretrizes da Ciência Aberta. Conforme essa normativa, o RIIFAC tem como objetivos 

ampliar a visibilidade e o acesso aberto à produção institucional, bem como produzir 

indicadores para a avaliação e o monitoramento da pesquisa técnica e científica 

desenvolvida no IFAC (Brasil, 2021; IFAC, 2025). 

O RIIFAC configura-se como um ambiente digital destinado ao 

armazenamento, à organização e à divulgação da produção técnico-científica 

elaborada por servidores, estudantes e parceiros institucionais. Abriga dissertações, 

artigos, materiais didáticos e PEs, contribuindo para a circulação, a reutilização e a 

visibilidade do conhecimento produzido no IFAC (IFAC, 2025). Nesse sentido, o 

repositório constitui uma infraestrutura estratégica de mediação e reconhecimento 

científico, com potencial para ampliar o impacto social e formativo dos PEs 

desenvolvidos no âmbito do ProfEPT/IFAC. 
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5.5 Resultado – Análise da visibilidade digital dos PEs  

Este capítulo apresenta os resultados da investigação sobre a visibilidade dos 

PEs do ProfEPT/IFAC nas plataformas digitais, com base em critérios definidos. 

Busca-se evidenciar em que medida a escala de visibilidade desses produtos reflete 

e potencializa [ou limita] as suas contribuições para o EMI. 

Para tanto, toma-se como base às quatro plataformas institucionais que 

hospedam os PEs do ProfEPT/IFAC: Portal EduCAPES, Plataforma Sucupira, 

Observatório ProfEPT e RIIFAC. Mais do que verificar a presença dos PEs nesses 

ambientes, a análise volta-se para a compreensão de como esses produtos são 

disponibilizados e promovidos nas plataformas, considerando os princípios da 

formação integral e omnilateral. 

Assim, a visibilidade digital é aqui compreendida como uma construção 

multidimensional, que articula dimensões técnicas (mecanismos de usabilidade e 

navegabilidade), comunicacionais (mecanismos de engajamento e acessibilidade) e 

pedagógicos (mecanismos de Aderência ao ProfEPT), uma vez que essas não se 

dissociam das mediações humanas, institucionais e políticas que condicionam a forma 

como os PEs são publicados, organizados e acessados nas plataformas digitais. 

A seguir, são apresentados os resultados da aplicação dos critérios às 

plataformas, com apoio de figuras, quadros, tabelas comparativas e wireframes.  

5.5.1 Usabilidade nas plataformas digitais 

A usabilidade refere-se à qualidade do uso de um sistema, expressa pela 

facilidade com que o utilizador pode aprender a operá-lo (Nielsen, 2006). Assim, a 

análise da usabilidade foi conduzida com base em cinco critérios definidos a partir das 

heurísticas de Nielsen (2012): (1) organização e padronização das informações, (2) 

design responsivo, (3) feedback do sistema, (4) localização dos PEs na interface e (5) 

execução de ações básicas. A relevância desse indicador pode ser sintetizada na 

seguinte questão orientadora: os recursos da plataforma digital permitem utilizar o 

Produto Educacional de forma intuitiva e eficiente? 

5.5.1.1 Análise da usabilidade no EduCAPES 

A análise da interface inicial do Portal EduCAPES (Figura 14) evidenciou uma 

disposição visual estruturada, com barra de busca e categorias de navegação como 

"Assunto", "Autores" e "Título". No entanto, com relação ao critério localização dos 
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PES, observamos que os PEs do ProfEPT não são destacados ou facilmente 

localizáveis na interface principal. A busca por esses materiais exige o uso de termos 

específicos e conhecimento prévio, o que limita sua acessibilidade imediata. 

                         Figura 10 – Interface principal do Portal EduCAPES. 
 

 

 

 

 

 

 

 

             Fonte: CAPES (2025a). 

No critério execução de ações básicas, como visualização e download dos PEs, 

constatamos a necessidade de múltiplos cliques e familiaridade com a estrutura da 

plataforma. Tal configuração compromete a fluidez da navegação e a efetiva 

visibilidade dos produtos. Essas limitações foram corroboradas pelo relatório 

Lighthouse (2025), que atribuiu ao Portal uma performance moderada (69%) devido à 

ausência de rótulos acessíveis em botões, à falta de foco visível em elementos 

interativos e à carência de sinalizadores visuais de retorno nas ações. Tais fragilidades 

podem impactar negativamente a experiência de usuários iniciantes ou da pessoa 

com deficiência (PCD), configurando barreiras de usabilidade. 

Em contrapartida, a estrutura dos registros informacionais (Figura 15) 

demonstrou uma organização e padronização eficaz, com campos bem definidos 

(título, autoria, resumo, vínculo institucional, palavras-chave e links funcionais). Esse 

aspecto foi avaliado positivamente pelo Lighthouse (2025), que atribuiu o percentual 

de 92% em “SEO”, destacando a presença de cabeçalhos hierárquicos e rotulagem 

semântica consistente. Esse padrão técnico pode contribuir para a organização da 

informação e a identificação rápida dos PEs. 
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Figura 11 – Interface de registro de Produtos Educacionais no Portal 
EduCAPES. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

            Fonte: CAPES (2025a). 

O critério Design Responsivo apresentou desempenho excelente, com 

percentual de boas práticas de 89% nos testes realizados no Lighthouse (2025), 

demonstrando adequada adaptação da interface. Esse resultado foi corroborado no 

teste manual realizado por meio de celular e tablet, que demonstrou o bom 

desempenho da webpage a diferentes dispositivos, sem prejuízo de formatação ou 

perda de elementos estruturais ao acessar os PEs.  Esse fator é um ponto positivo 

para a ampliação do acesso aos PEs. 

Por outro lado, o Feedback do Sistema manteve-se como ponto negativo. 

Durante o teste manual, verificou-se que ações como o download de arquivos não são 

acompanhadas de mensagens de confirmação, o que pode gerar insegurança na 

navegação. Essa ausência pode comprometer a experiência de usuários, sobretudo 

no que se refere à confiabilidade da interação com a plataforma.  

De modo geral, o Portal EduCAPES apresentou usabilidade classificada como 

“moderada”. Dessa forma, destacam-se positivamente o design responsivo e a 

organização e padronização dos registros. Entretanto, a ausência de feedback de 

ações no sistema, a dificuldade na localização direta dos PEs e execução de ações 
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básicas representam limitações significativas que demandam adequações para tornar 

o acesso aos PEs mais intuitivo e eficiente. 

5.5.1.2 Análise da usabilidade na Sucupira 

A Plataforma Sucupira, tem como foco o registro e monitoramento da produção 

científica dos PPGs. Entretanto, sua estrutura atual não dispõe de mecanismos 

específicos para a localização do PEs do ProfEPT/IFAC. A interface principal (Figura 

16) apresenta o menu “Produções”, mas não oferece filtros dedicados ou campos 

específicos para a busca por PEs. O acesso a esses materiais requer percursos 

indiretos, com navegação por categorias genéricas, como “Teses e Dissertações”, e 

aplicar sucessivos refinamentos por orientadores ou discentes, o que torna o processo 

de “localização dos PEs” limitado e pouco intuitivo. Observamos, ainda, que a 

execução de ações básicas como visualização e download dos PEs são dificultadas 

pela ausência de comandos diretos e estruturados. O relatório Lighthouse (2025) 

pontuou 52% em “performance”, destacando a ausência de sinalizações de foco e 

mensagens de retorno como pontos críticos. Esses aspectos evidenciam açoes 

limitadas, o que pode dificultar o acesso direto e intuitivo aos PEs. 

                      Figura 12 – Interface principal da Plataforma Sucupira. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: CAPES (2025). 

 

Os registros dos PEs (Figura 17), quando localizados, apresentam 

inconsistência na organização e padronização informacional. Campos essenciais 

como palavras-chave, resumo e links diretos estão ausentes ou incompletos, o que 
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compromete a organização dos metadados e a visibilidade da produção. Essa 

limitação foi confirmada tecnicamente pelo relatório Lighthouse (2025), que atribuiu à 

plataforma pontuação de 58% no critério “SEO”, indicando baixa adoção de padrões 

técnicos e falhas na estrutura semântica. 

Quanto ao critério design responsivo, a plataforma apresentou desempenho 

insatisfatório. Com apenas 48% de responsividade, o Lighthouse (2025) identificou 

falhas como rolagem horizontal excessiva, sobreposição de elementos e 

desalinhamento de layout em dispositivos móveis. Tais problemas foram também 

confirmados por testes manuais, os quais evidenciaram a inviabilidade de navegação 

fluida em telas reduzidas de tablet e celular. 

Adicionalmente, o critério Feedback de Sistema revelou-se inexistente. Ações 

como clicar em filtros ou tentar realizar downloads não geram confirmações visuais, 

sonoras ou textuais, o que pode prejudicar a percepção de efetivação das tarefas e 

compromete a experiência do utilizador.  

Figura 13 – Interface registro de Produtos Educacionais na 
Plataforma Sucupira. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

             Fonte: CAPES (2025).  

De modo geral, a Plataforma Sucupira apresentou usabilidade classificada 

como “crítica”, com uma estrutura funcional inadequada para a disseminação dos PEs. 
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A ausência de filtros específicos, a baixa padronização dos registros e os problemas 

técnicos de responsividade indicam a necessidade de adequação estrutural. Tais 

deficiências podem limitar a democratização dos PEs e dificultar o alinhamento da 

plataforma digital às diretrizes da EPT. 

5.5.1.3 Análise da usabilidade no Observatório  

A avaliação da usabilidade no Observatório ProfEPT, revela que a localização 

dos PEs é simplificada (Figura 18). Apesar de os PEs não estarem destacados na 

página principal, o caminho de navegação por meio do menu superior, “Home > 

Programa > Dissertações e Produtos > Pesquisa”, é intuitivo e de fácil acesso, 

favorecendo a localização dos registros. Esse aspecto foi apontado como uma 

potencialidade, visto que proporciona maior autonomia na busca pelos materiais, 

mesmo com a ausência de destaques na homepage.  

Do ponto de vista técnico, o relatório Lighthouse (2025) atribui pontuação 

máxima (90%) no critério “Boas práticas”, o que evidencia um excelente desempenho 

para design responsivo, revelando a adaptabilidade da interface para visualização 

adequada, a ausência de falhas de layout, de sobreposição de elementos ou quebras 

de estrutura. Os testes manuais realizados em celular e tablet confirmaram o 

desempenho moderado da plataforma. Esses resultados indicam conformidade com 

os padrões de consistência na experiência de navegação do Lighthouse (2025). 

                     Figura 14 – Interface principal do Observatório ProfEPT. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: ProfEPT (2025). 



90 

 

 

A seção de registros dos PEs (Figura 19) apresentou organização e 

padronização adequadas, com seções institucionais claramente definidas, incluindo 

campos informacionais como nome do egresso, título, ano de defesa, tipo de 

produção, ISBN e banca examinadora.  

Figura 15 – Interface de registro de Produtos Educacionais no 
Observatório. 
  

  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

  Fonte: ProfEPT (2025). 

O relatório Lighthouse (2025) também apontou conformidade de 86%, com 

semântica de elementos HTML bem definidos e presença de listas e cabeçalhos bem 

estruturados, o que contribui para a legibilidade técnica e para a navegabilidade 

assistida. Entretanto, o critério Feedback de sistema apresentou limitações. A 

plataforma não fornece mensagens visuais ou sonoras que confirmem a efetivação de 

ações, como downloads ou seleção de favoritos. Essa ausência de sinalizações foi 

identificada como ponto crítico com ausência de botões de interação. Tal fragilidade 

pode comprometer a experiência do público, especialmente PCD, pois reduz a clareza 

sobre as ações realizadas. 

Além disso, observamos uma dificuldade na execução de ações básicas, como 

download, devido o acesso aos arquivos completos dos PEs requerer 

redirecionamento externo para o Portal EduCAPES. Isso fragmenta a navegação, pois 
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exige a necessidade de múltiplos cliques compromete a fluidez da jornada do público 

interessado, especialmente entre usuários externos à Rede ProfEPT. O Lighthouse 

(2025) identificou performance moderada (65%), com atrasos no carregamento e 

ausência de foco visual em elementos ativos. 

De modo geral, o Observatório ProfEPT apresentou usabilidade classificada 

como “excelente”, destacando-se positivamente nos quesitos de organização visual, 

padronização dos registros e responsividade. No entanto, as fragilidades relacionadas 

à interatividade, ausência de feedback sistêmico e dependência de redirecionamentos 

indicam pontos de melhoria. Tais ajustes são essenciais para que a plataforma amplie 

sua eficácia como ambiente de divulgação e apropriação dos PEs da Rede ProfEPT. 

5.5.1.4 Análise da usabilidade no RIIFAC 

A avaliação da usabilidade no RIIFAC revelou barreiras na localização dos PEs. 

Na interface inicial (Figura 20), é possivel observar a presença da comunidade 

denominada “Recursos Educacionais”, que disponibiliza um sistema de busca com 

filtros refinados, tais como autor, assunto, tipo de documento, instituição, data de 

publicação e tipo de acesso.  

                                Figura 16 – Interface inicial do RIIFAC. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Fonte: IFAC (2025).  

  
No entanto, filtros estratégicos para a recuperação dos PEs, como 

“orientadores”, “departamento” e “programa”, apresentam retorno inconsistente, o que 

prejudica a localização desses materiais. Além disso, a coleção específica de 
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“Produtos Educacionais”, organizada por ano de publicação (2018 a 2025), tem 

acesso restrito e exige login institucional, constituindo barreira à visibilidade imediata 

e ao acesso aberto, em desacordo com os princípios de democratização do 

conhecimento. Quanto ao design responsivo, os testes manuais revelaram 

sobreposição de elementos e desalinhamento em menus e filtros, sobretudo na tela 

do celular. Essas limitações foram confirmadas pelo Lighthouse (2025), que atribuiu 

54% em “boas práticas”, classificando a responsividade como regular. 

No interior da plataforma, os registros dos PEs (Figura 21) apresentam 

estrutura organizada e padronizada, com campos informacionais sistematizados, 

como título, resumo, autor(es), palavras-chave, tipo de documento, instituição, data e 

link funcional. Essa organização facilita a identificação e a compreensão do conteúdo, 

atendendo aos critérios de padronização e completude informacional. Contudo, do 

ponto de vista técnico, o relatório Lighthouse (2025) atribuiu ao RIIFAC 61% no critério 

“SEO”, indicando fragilidades como ausência de links acessíveis, uso inadequado de 

rótulos e inconsistências em elementos interativos. 

Figura 17 – Interface de registro de Produtos Educacionais no RIIFAC. 
 

               

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

              Fonte: IFAC (2025). 
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A funcionalidade de download direto, por meio de botão acessível, representa 

um ponto positivo facilitando a execução de ações básicas. O relatório Lighthouse 

(2025) confirma esse achado, com pontuação de 81% na categoria performance, 

corroborando um excelente desempenho nesse critério. 

Apesar dessa estrutura técnica favorável, o RIIFAC não apresenta mecanismos 

de feedback sistêmico: ao clicar em links, acionar botões ou realizar downloads, não 

há mensagens visuais, sonoras ou textuais que indiquem a conclusão da ação. Essa 

ausência pode comprometer a fluidez da interação, especialmente no que diz respeito 

à confirmação da execução das ações.  

De modo geral, o RIIFAC apresentou usabilidade classificada como 

“moderada”, oferecendo potencialidades estruturais quanto à organização dos 

registros e à presença de metadados completos. No entanto, limitações importantes 

em feedback de sistema, filtros de busca e responsividade afetam negativamente a 

visibilidade dos PEs. Esses achados indicam a necessidade de aprimoramento da 

arquitetura da plataforma, alinhando-a aos atributos de usabilidade. 

O Quadro 12 apresenta a síntese da análise de usabilidade das quatro 

plataformas digitais investigadas. Os resultados indicam que o Observatório ProfEPT 

apresentou o melhor desempenho entre as plataformas analisadas, com 80% de 

conformidade com os critérios de usabilidade. Esse desempenho superior deve-se, 

sobretudo, à boa organização informacional, design responsivo e facilidade de 

localização dos PEs. Tais características podem contribuir para ampliar a visibilidade 

e o acesso qualificado a esses produtos, favorecendo sua apropriação pedagógica no 

contexto da EPT. 

Em segundo plano, o Portal EduCAPES e o RIIFAC atingiram pontuação 

semelhante (60%), classificando-se com desempenho “moderado”. No caso do 

EduCAPES, os principais pontos fortes foram a padronização dos registros e a 

adequação ao design responsivo. No entanto, dificuldades na localização dos PEs e 

ausência de feedback do sistema comprometem a experiência de acesso ao PE. Já o 

RIIFAC demonstrou maior eficácia na execução de ações básicas, como o download 

dos arquivos, mas apresentou problemas de responsividade e inconsistências nos 

filtros de busca. 

Por fim, a Plataforma Sucupira apresentou o desempenho mais baixo entre as 

avaliadas, com apenas 40% de conformidade. A falta de padronização informacional, 

a ausência de retorno nas ações realizadas e a localização dificultada dos PEs 
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revelam uma estrutura pouco aderente ao atributo de usabilidade, o que limita sua 

função de visibilização dos PEs. 

Quadro 12 – Comparativo da usabilidade nas plataformas digitais para acesso 
aos Produtos Educacionais do ProfEPT/IFAC, com foco no Ensino Médio 
Integrado. 

     Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

  

Esses resultados reforçam a necessidade de intervenções técnicas e políticas 

nas plataformas institucionais que abrigam os PEs do ProfEPT/IFAC. Mais do que 

repositórios passivos de arquivos, essas interfaces devem se configurar como 

ambientes responsivos e dialógicos.  

5.5.2 Navegabilidade nas plataformas digitais 

A navegabilidade refere-se à facilidade de localização de informações dentro 

de um site ou aplicativo (W3C, 2018). Para avaliar esse atributo, foram adotados cinco 

critérios baseados nas boas práticas indicadas pelo W3C (2018): (1) simplicidade dos 

menus; (2) clareza no caminho de acesso ao PE; (3) rastreabilidade da navegação; 

(4) tempo necessário para localizar um PE; e (5) existência de recursos de conexão e 

ATRIBUTO PLATAFORMAS DIGITAIS 

Critérios de 
Usabilidade 

Portal 
EduCAPES 

Plataforma 
Sucupira 

Observatório 
ProfEPT 

Repositório 
IFAC 

Organização e 
padronização 

     

(Disponível) 

     

 (Limitado) 

     

(Disponível) 

     

(Disponível) 

Design  
responsivo 

     

(Disponível) 

     

 (Limitado) 

     

(Disponível) 

     

 (Limitado) 

Feedback do 
Sistema 

    

(Ausente) 

    

(Ausente) 

     

 (Limitado) 

    

(Ausente) 

Localização  
dos PES 

     

 (Limitado) 

     

 (Limitado) 

     

(Disponível) 

     

 (Limitado) 

Execução de 
ações básicas 

     

 (Limitado) 

     

 (Limitado) 

     

 (Limitado) 

     

(Disponível) 

Pontuação total  
(máx. 10 pontos) 

6/10 4/10 8/10 6/10 

Desempenho 
Geral (100%) 

60%   
Moderado 

40%  
Crítico 

80%  
Excelente  

60%   
Moderado 

Legenda: Excelente:( >=80%) --- Moderado (< 80% >=50%) --- Crítico (<50%) 
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navegação. A questão que orienta esta análise é: a plataforma digital está organizada 

de forma que o Produto Educacional possa ser localizado rapidamente? 

5.5.2.1 Análise da navegabilidade no EduCAPES 

No Portal EduCAPES, o critério simplicidade dos menus foi classificado como 

disponível. A estrutura de navegação é clara, funcional e visualmente organizada. A 

página inicial destaca a seção “Mídias Digitais”, na qual os recursos estão distribuídos 

de forma acessível. O uso de ícones ilustrativos auxilia na identificação rápida dos 

conteúdos. No entanto, a ausência de uma categoria específica intitulada “Produto 

Educacional” compromete a clareza taxonômica e pode dificultar o acesso direto ao 

material desejado, exigindo conhecimento prévio da lógica da plataforma. 

O caminho de acesso ao PE foi avaliado como limitado, visto que, embora 

organizado, demanda múltiplos cliques. O wireframe (Figura 22) esquematiza 

visualmente o percurso necessário para acessar um PE no Portal EduCAPES. 

Figura 18 – Wireframe da navegação até Produto Educacional do ProfEPT/IFAC, com 
foco no Ensino Médio Integrado, no Portal EduCAPES. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Elaboração própria, com base CAPES (2025a). 
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O acesso inicial à seção “Mídias Digitais” desdobra-se em dois caminhos: o 

primeiro apresenta os recursos organizados por tipo (vídeos, animações, infográficos 

etc.), e o segundo permite filtros por metadados. Apesar de essa funcionalidade 

permitir buscas mais precisas, a ausência do filtro “Produto Educacional” como 

categoria autônoma dificulta a identificação imediata do material. O processo de 

localização se encerra com o redirecionamento a uma tela de resultados, onde se 

acessa o download do PE, o que exige, em média, cinco cliques. 

No critério rastreabilidade da navegação, também classificado como ausente, 

observou-se a inexistência de recursos como breadcrumbs (trilhas de navegação) ou 

indicadores visuais do tipo “você está em...”. A ausência desses elementos 

compromete a orientação espacial do usuário e dificulta o retorno a seções anteriores 

após múltiplas filtragens. 

O critério tempo para localização dos PEs foi igualmente avaliado como 

limitado. A exigência de inserção de palavras-chave específicas e a falta de uma 

categorização mais explícita contribuem para um percurso pouco direto. O teste 

manual apontou um tempo médio de cinco minutos para localizar um PE, com cerca 

de cinco cliques até a conclusão da navegação. O relatório Lighthouse (2025) 

registrou tempo de carregamento médio de seis segundos. Na prática, isso implica 

que a experiência do usuário é comprometida. Tempos acima de 3 segundos já podem 

gerar perda de engajamento, maior taxa de rejeição e sensação de lentidão 

(Lighthouse, 2025). Em contextos de usabilidade em repositórios de PEs, esse tempo 

pode desestimular o acesso e a navegação continuada. 

No critério recursos de conexão e navegação, a plataforma foi classificada 

como ausente, pois os registros dos PEs não apresentam conexões com outros 

documentos correlatos, como dissertações, autores ou publicações associadas. Essa 

ausência reduz significativamente o potencial formativo dos materiais e restringe a 

exploração ampliada do conteúdo. 

Dessa forma, conclui-se que a navegabilidade no Portal EduCAPES apresenta 

desempenho geral “moderado”, com aspectos positivos na estrutura visual e na 

organização dos menus, mas com limitações relevantes em orientação, fluidez da 

navegação e ausência de conexões entre conteúdos. Tais fragilidades sugerem a 

necessidade de intervenções na arquitetura informacional do caminho que leva aos 

PEs e nos elementos de desse caminho, a fim de tornar a jornada até o produto mais 
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acessível, eficiente e condizente com os princípios de democratização do 

conhecimento promovidos pela EPT. 

5.5.2.2 Análise da navegabilidade na Sucupira 

Na Plataforma Sucupira, o critério simplicidade dos menus foi avaliado como 

limitado, uma vez que a estrutura de navegação se revela pouco intuitiva. Os menus 

apresentam categorias genéricas e não distinguem de forma clara as diferentes 

tipologias de produção acadêmica, como teses, dissertações e PEs. A utilização de 

termos amplos, como “Produções” ou “Teses e Dissertações”, dificulta a identificação 

imediata dos PEs, exigindo do usuário uma interpretação subjetiva e uma navegação 

baseada em tentativa e erro. A ausência de submenus temáticos ou guias visuais 

agrava essa ambiguidade e compromete a experiência inicial de navegação. 

Quanto ao critério caminho de acesso ao PE, também classificado como 

limitado, observou-se, de acordo com wireframe (Figura 18), que o percurso até a 

localização efetiva dos PEs é extenso, fragmentado e exige múltiplos cliques e 

refinamentos manuais. A navegação inicia-se por meio da opção “Entrar no sistema”, 

que abre um menu com opções genéricas como “Conheça a Sucupira”, “Informações 

e serviços” e “Cursos Avaliados”. Nenhuma dessas categorias remete diretamente aos 

PEs, sendo necessário inferir que tais materiais possam estar incluídos na seção 

“Produções”. A partir desse ponto, o usuário é direcionado à área de “Pesquisar 

produções”, onde, mesmo inserindo corretamente o título de um PE do ProfEPT/IFAC, 

os resultados frequentemente não retornam adequadamente.  

No wireframe (Figura 23) é possível observar esse percurso de navegação na 

Plataforma Sucupira até a localização dos dados dos PEs, evidenciando o número 

elevado de etapas e a inexistência de caminhos alternativos diretos.  

O wireframe explicita visualmente as dificuldades enfrentadas. Os filtros de 

busca disponíveis (por ano, programa, instituição etc.) apresentam falhas de 

indexação e inconsistência nos resultados. Apenas ao acessar a seção “Teses e 

Dissertações” com refinamentos específicos é possível, eventualmente, localizar os 

metadados do PE vinculado à dissertação correspondente. 

No critério rastreabilidade da navegação, o desempenho foi ausente. A 

plataforma não oferece recursos como breadcrumbs (trilhas de navegação), 

indicadores de posição ou qualquer forma de histórico de navegação. A cada tentativa 

de busca malsucedida, o usuário é forçado a reiniciar o processo, sem referência clara 
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do trajeto anterior. Essa ausência de rastros compromete seriamente a fluidez da 

experiência e amplia a sensação de desorientação, especialmente para usuários 

pouco familiarizados com a lógica do sistema. 

Figura 19 – Wireframe da navegação até o Produto Educacional do ProfEPT/IFAC, 
com foco no Ensino Médio Integrado, na Plataforma Sucupira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria, com base na CAPES (2025). 
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No tocante ao tempo de localização do PE, os resultados também foram 

insatisfatórios. Testes práticos indicaram a necessidade de cerca de sete cliques e um 

tempo médio de seis minutos para localizar um produto, além de tempo de 

carregamento de oito segundos, segundo dados do Lighthouse (2025). A navegação 

depende do conhecimento prévio de metadados específicos, como nome do autor ou 

orientador, e não há filtros dedicados a “Produto Educacional” ou atalhos por tipo de 

produção, o que justifica a classificação do critério como limitado. 

Quanto aos recursos de conexão e navegação, classificados como ausentes, a 

plataforma não apresenta interligações entre o PE e materiais correlatos, como 

dissertações, projetos institucionais ou bibliografias relacionadas. O acesso ocorre de 

forma isolada, sem estímulo à navegação ampliada ou à construção de percursos 

pedagógicos integrados, reduzindo o potencial formativo da experiência do usuário. 

Diante desse cenário, conclui-se que a navegabilidade da Plataforma Sucupira 

apresenta desempenho geral crítico, marcado por funcionalidades limitadas e 

ausência de mecanismos de rastreabilidade. Essa baixa performance impacta 

diretamente a visibilidade dos PEs do ProfEPT/IFAC, configurando uma barreira 

técnica à circulação do conhecimento. 

Assim, evidencia-se a necessidade de reorganização da arquitetura 

informacional da plataforma, com base em princípios de usabilidade e design centrado 

no usuário. Recomenda-se a criação de menus temáticos, filtros específicos para PEs, 

mecanismos de rastreamento da navegação e recursos de conexão entre conteúdos, 

medidas essenciais para ampliar a visibilidade e a apropriação dos PEs no âmbito da 

EPT. 

5.5.2.3 Análise da navegabilidade no Observatório  

No Observatório ProfEPT, o critério simplicidade dos menus foi avaliado como 

disponível, apresentando desempenho satisfatório. A interface inicial é clara, 

semanticamente organizada e coerente. Os menus são distribuídos de forma lógica, 

com termos acessíveis e orientadores, favorecendo a compreensão e a tomada de 

decisão pelo usuário. Destaca-se a presença, logo no primeiro nível de navegação, 

da opção “Consulta de Produtos Educacionais”, o que contribui significativamente 

para a orientação desde o acesso inicial. A clareza dos botões, a estrutura de 

categorização e o layout limpo potencializam uma experiência fluida e intuitiva. 
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O critério caminho de acesso ao PE também apresentou desempenho 

disponível, evidenciando um fluxo funcional e eficiente. A partir da seção 

“Dissertações e Produtos”, o usuário pode realizar buscas por filtros como autor, título, 

instituição e programa, obtendo resposta rápida do sistema. Os resultados direcionam 

diretamente ao Portal EduCAPES, onde os arquivos dos PEs estão hospedados. O 

processo redirecionamento ocorre de forma automatizada, sem exigência de 

cadastros adicionais.  

O wireframe (Figura 24), representa visualmente o caminho de navegação na 

plataforma, destacando as etapas percorridas e o ponto de redirecionamento para o 

Portal EduCAPES, evidenciando o caminho funcional, mas também os momentos de 

ruptura na experiência do usuário. 

Figura 20 – Wireframe da navegação até o Produto Educacional do ProfEPT/IFAC, 
com foco no Ensino Médio Integrado, no Observatório ProfEPT. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Elaboração própria, com base no Observatório ProfEPT (2025). 

Em contrapartida, no critério rastreabilidade da navegação, o desempenho foi 

classificado como ausente. A plataforma não dispõe de mecanismos de orientação 

espacial, como breadcrumbs (trilhas navegação). A ausência desses elementos é 
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agravada quando há redirecionamento externo (para o Portal EduCAPES), pois não 

há opção de retorno facilitado ao ambiente do Observatório, obrigando o usuário a 

reiniciar a busca. Essa limitação compromete a autonomia do percurso e pode gerar 

descontinuidade na exploração dos conteúdos. 

Quanto ao critério tempo para localização do PE, o desempenho foi 

considerado, a princípio, disponível, com um total de quatro cliques até a visualização 

do produto, considerado um tempo médio de localização, conforme os dados do 

Lighthouse (2025). No entanto, conforme testes manuais a dependência de 

redirecionamento para a plataforma EduCAPES representa um ponto de limitação, ao 

fragmentar parcialmente o percurso até o PE. 

Por fim, o critério recursos de conexão e navegação foi classificado como 

ausente. A plataforma não oferece elementos que ampliem a experiência do usuário, 

como sugestões de PEs relacionados, produções do mesmo autor, vínculos com 

dissertações ou com linhas de pesquisa, tampouco materiais complementares ou 

conexões com eventos científicos. Os registros são apresentados de maneira isolada, 

sem articulação semântica ou pedagógica com outros conteúdos, limitando o potencial 

formativo da navegação e reduzindo as possibilidades de apropriação crítica. 

Diante do exposto, conclui-se que a navegabilidade do Observatório ProfEPT 

apresenta desempenho geral classificado como “moderado”, com predominância de 

funcionalidades disponíveis, mas com fragilidades relevantes em termos de 

rastreabilidade e conexão contextual entre conteúdos. Recomenda-se o investimento 

em estratégias de integração informacional e pedagógica, com vistas à ampliação da 

visibilidade, da exploração formativa e da apropriação crítica dos PEs no âmbito da 

EPT. A consolidação do Observatório como espaço dinâmico de acesso ao 

conhecimento exige, portanto, o aprimoramento da arquitetura de navegação com 

base em princípios de usabilidade e formação integral. 

5.5.2.4 Análise da navegabilidade no RIIFAC 

No RIIFAC, Na plataforma RIIFAC, o critério simplicidade de menus foi 

classificado como disponível, apresentando estrutura inicial acessível e organizada. A 

interface principal destaca menus visuais claramente definidos, com ícones que 

facilitam a identificação das seções e orientam o usuário na navegação inicial. O 

acesso aos PEs ocorre prioritariamente por meio do item “Recursos Educacionais”, 

posicionado de maneira visível na página principal. Essa disposição demonstra uma 
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intenção de orientar o percurso do usuário desde o primeiro contato com a plataforma, 

o que constitui uma potencialidade. 

No que se refere ao critério “caminho de acesso ao PE”, o desempenho do 

RIIFAC foi considerado disponível, uma vez que a plataforma permite diferentes rotas 

para localizar os produtos, favorecendo a navegabilidade. O wireframe, na Figura 25, 

sintetiza visualmente as etapas do fluxo de navegação até os PEs, evidenciando os 

pontos de fragmentação, a falta de trilhas e a necessidade de múltiplas interações 

para acessar efetivamente os registros. 

Figura 21 – Wireframe da navegação até o Produto Educacional do ProfEPT/IFAC, com 
foco no Ensino Médio Integrado, no RIIFAC. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fonte: Elaborado própria, com base no IFAC (2025). 
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Apesar de envolver mais de um caminho, o acesso se mostra funcional e direto. 

A partir do menu principal “Recursos Educacionais”, o usuário pode optar por três 

alternativas: (1) categorias organizadas por tipo de documento, (2) filtros laterais, que 

permitem refinar a busca por assunto, autor, entre outros, e (3) a coleção específica 

“Produtos Educacionais por ano (2018–2024)”, que reúne os registros mais recentes 

de forma cronológica.  

Na primeira e segunda opções, embora existam mecanismos de filtragem por 

tipo de documento, assunto e autor, algumas categorias, como “programa” e 

“departamento”, retornam resultados inconsistentes ou nulos, comprometendo a 

confiança na busca. Já a terceira opção, conduz a uma página de login; que mesmo 

após o cadastro, o acesso aos documentos permanece restrito. Sendo somente 

possivel o acesso a essa coleção pela comunidade ProfEPT vinculado à página do 

RIIFAC. 

O critério rastreabilidade da navegação apresentou desempenho limitado. 

Embora não exista histórico de passos ou sinalizações visuais, existem breadcrumbs 

(trilhas de navegação), como botões de “voltar” ou “início”, que asseguram a 

continuidade do caminho percorrido a cada tentativa malsucedida, de refinamento ou 

de retorno.  Por outro lado, o critério tempo para localização do PE foi avaliado como 

disponível. Quando bem-sucedido, o acesso ao conteúdo pode ser realizado com 

aproximadamente três cliques, tempo médio de localização de dois minutos e 

carregamento de três segundos, conforme os testes práticos e os dados do 

Lighthouse (2025). Apesar das limitações mencionadas, esse desempenho mais ágil 

deve-se à possibilidade de acesso direto via comunidades temáticas, como a do 

ProfEPT, que centralizam os registros de dissertações e produtos vinculados.  

O critério recursos de conexão e navegação foi classificado como ausente. O 

RIIFAC não oferece articulações contextuais entre os PEs e outras produções 

associadas, como dissertações relacionadas, publicações do mesmo autor, linhas de 

pesquisa ou eventos científicos. Tampouco há integração com plataformas externas, 

como EduCAPES ou o Observatório ProfEPT. Essa ausência de conexões limita o 

potencial formativo e exploratório da plataforma, restringindo a navegação a um 

percurso linear e isolado. 

A análise da navegabilidade no RIIFAC revela um desempenho geral 

classificado como “limitado”, com fragilidades marcantes em quatro dos cinco critérios 

avaliados. A simplicidade estrutural dos menus iniciais contrasta com uma experiência 
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de navegação fragmentada, pouco sinalizada e desprovida de conexões entre 

conteúdos.  

A baixa eficácia dos filtros, a inexistência de mecanismos de rastreabilidade e 

a restrição de acesso a coleções específicas comprometem a visibilidade dos PEs e 

limitam o papel da plataforma como ambiente de disseminação científica. Para que o 

RIIFAC atenda de forma plena aos princípios da democratização do conhecimento e 

da formação omnilateral na EPT, torna-se urgente a reestruturação da arquitetura da 

informação, com ênfase em usabilidade, acessibilidade e integração semântica dos 

conteúdos. 

Com base nos resultados comparativos, o atributo de navegabilidade revela, 

no Quadro 13, diferenças significativas entre as plataformas digitais que hospedam os 

PEs.  

Quadro 13 – Comparativo da navegabilidade nas plataformas digitais para 
acesso aos Produtos Educacionais do ProfEPT/IFAC, com foco no Ensino Médio 
Integrado. 

PARÂMETRO PLATAFORMAS DIGITAIS 

Critério de 
Navegabilidade 

Portal 
EduCAPES 

Plataforma 
Sucupira 

Observatório 
ProfEPT 

Repositório 
IFAC 

Simplicidade  
dos menus 

     

(Disponível) 

     

 (Limitado) 

     

(Disponível) 

     

(Disponível) 

Caminho de 
acesso ao PE 

     

 (Limitado) 

     

 (Limitado) 

     

(Disponível) 

     

(Disponível) 

Rastreabilidade  
da navegação 

    

(Ausente) 

    

(Ausente) 

    

(Ausente) 

     

 (Limitado) 

Tempo de 
localização  
dos PES  

     

 (Limitado) 

     

 (Limitado) 

     

 (Limitado) 

     

(Disponível) 

Recursos de 
conexão e 
navegação 

    

(Ausente) 

    

(Ausente) 

    

(Ausente) 

    

(Ausente) 

Pontuação total  
(máx. 10 pontos) 

4/10 3/10 5/10 6/10 

Desempenho 
Geral (100%) 

40%   
Crítico 

30%  
Crítico 

50%  
Moderado 

70%   
Moderado 

Legenda: Excelente:( >=80%) --- Moderado (< 80% >=50%) --- Crítico (<50%) 

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados da pesquisa (2025). 
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O Repositório Institucional do IFAC (RIIFAC) obteve o melhor desempenho, 

com 70% de conformidade, sendo classificado com desempenho moderado. Esse 

resultado se deve à oferta de múltiplos caminhos de acesso aos PEs, à simplicidade 

dos menus e ao tempo reduzido de localização dos materiais. Ainda que apresente 

fragilidades na rastreabilidade e ausência de recursos de conexão, a estrutura do 

RIIFAC favorece um percurso funcional e relativamente eficiente. 

O Observatório ProfEPT aparece em seguida, com 50% de conformidade, 

também classificado como moderado. A clareza dos menus e o fluxo de acesso direto 

aos PEs são pontos fortes, mas a ausência de elementos de rastreabilidade e de 

conexões entre conteúdos limita a experiência de navegação ampliada e integrada, 

essencial para uma apropriação crítica dos materiais no contexto da EPT. 

Já o Portal EduCAPES, com 40%, e a Plataforma Sucupira, com 30%, 

apresentaram desempenhos críticos. No EduCAPES, apesar da boa organização 

visual e da simplicidade dos menus, a dificuldade em localizar diretamente os PEs, 

somada à ausência de conexões entre conteúdos e mecanismos de orientação na 

navegação, compromete a fluidez da jornada do usuário. A Plataforma Sucupira, por 

sua vez, reúne os piores resultados: menus pouco intuitivos, caminhos imprecisos e 

ausência total de rastreabilidade tornam o acesso aos PEs pouco acessível, gerando 

uma experiência descontinuada e desmotivadora. 

Esses dados evidenciam a necessidade de revisão arquitetônica e 

informacional das plataformas digitais, especialmente daquelas com desempenho 

crítico, para que deixem de ser espaços estáticos e se tornem ambientes interativos, 

intuitivos e formativos. 

5.5.3 Acessibilidade nas plataformas digitais 

A acessibilidade, refere-se à prática de tornar os conteúdos da web utilizáveis 

por todas as pessoas, independentemente de suas capacidades ou deficiências. Por 

meio das diretrizes WCAG 2.1, o W3C estabelece padrões que garantem que as 

plataformas digitais sejam acessíveis a pessoas com diversas necessidades, como 

deficiências visuais, auditivas, motoras e cognitivas (W3C, 2018). Com esses 

fundamentos a análise desse atributo acessibilidade foi conduzida com base em cinco 

critérios: (1) Compatibilidade com leitores de tela; (2) Presença de contraste de cor; 

(3) Ajuste de fonte; (4) Navegação por teclado; e (5) Equivalência multissensorial. A 
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questão que orienta essa análise é: A plataforma digital oferece recursos inclusivos 

que permitam a todos os públicos utilizar o Produto Educacional? 

5.5.3.1 Análise da acessibilidade no EduCAPES 

O Portal EduCAPES obteve uma pontuação de 67/100 no relatório gerado pelo 

Lighthouse (2025), refletindo um desempenho intermediário em termos de 

acessibilidade. Esse resultado é compatível com os aspectos positivos observados, 

especialmente no critério de compatibilidade com leitores de tela. Nos testes 

realizados com o leitor NVDA e o navegador Chrome, constatou-se a coerência na 

ordem de leitura dos elementos da interface, a presença de rótulos textuais 

adequados, o uso correto de marcações semânticas (como headings 8 e links) e foco 

de teclado em partes da página, o que pode favorecer a navegação de pessoas com 

deficiência visual e contribuir positivamente para a acessibilidade.  

Outro ponto positivo foi a presença de contraste de cor, com rótulos acessíveis 

em botões e bom contraste entre o texto e o fundo. Durante os testes manuais, 

verificou-se também que a navegação por teclado está habilitada, permitindo a 

transição entre os elementos da interface com a tecla TAB. Adicionalmente, o leitor 

NVDA indicou focos de teclado corretamente sinalizados e presença de rótulos 

textuais nas principais áreas da interface, aspectos cruciais para pessoas com 

deficiência motora ou que utilizam leitores de tela. 

Porém, a plataforma apresenta algumas limitações. Não foram encontrados 

mecanismos para ajuste de fonte, o que dificulta a adaptação visual do conteúdo 

conforme as necessidades individuais, prejudicando pessoas com baixa visão ou 

dislexia. Além disso, não há recursos de equivalência multissensorial, como 

audiodescrição, legendas ou sinais visuais alternativos, o que restringe a experiência 

de usuários com deficiências auditivas ou cognitivas. 

Em síntese, a análise da acessibilidade do Portal EduCAPES revela que, 

embora essa plataforma tenha adotado medidas importantes para atender às 

necessidades de acessibilidade visual e compatibilidade com tecnologias inclusivas, 

ainda existem barreiras estruturais que precisam ser superadas, principalmente para 

usuários com necessidades específicas ou habilidades não normotípicas. Assim, com 

 
8 Headings ou cabeçalhos são marcações semânticas, elementos fundamentais na estruturação de 
documentos na web, permitindo uma navegação mais eficiente e contribuindo para a acessibilidade 
(W3C, 2018). 
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três dos cinco critérios plenamente atendidos, a acessibilidade da plataforma foi 

classificada como "moderada". Embora a plataforma contribua positivamente para a 

visibilidade dos PEs, essa contribuição ainda é limitada 

5.5.3.2 Análise da acessibilidade na Sucupira 

A Plataforma Sucupira apresentou o melhor desempenho entre as bases 

avaliadas, atingindo nota 91/100 no relatório Lighthouse (2025), destacando-se por 

boas práticas de acessibilidade e consistência estrutural. Em relação à 

compatibilidade com leitores de tela, os testes realizados com o Leitor NVDA e o 

navegador Chrome revelaram excelente desempenho. A plataforma possui uma 

estrutura semântica bem organizada, com uso adequado de atributos ARIA e 

descrições alternativas para imagens (atributo ALT), o que facilita a interação de 

usuários com deficiência visual e garante uma navegação intuitiva. 

Quanto à presença de contraste de cor, a plataforma demonstrou uma falha 

significativa, pois não possui um botão para ajuste de contraste. Embora o contraste 

entre o texto e o fundo seja adequado em alguns elementos, a ausência dessa 

funcionalidade limita a acessibilidade para usuários com deficiência visual, 

particularmente aqueles que dependem de alto contraste para leitura. 

A navegação por teclado foi testada e mostrou-se fluida. O uso da tecla TAB 

permite acessar todos os elementos interativos da página com foco visível, sem perda 

de orientação. Esse comportamento é essencial para garantir a autonomia de usuários 

com deficiência motora, permitindo uma navegação eficiente e sem barreiras. 

A plataforma também oferece ajuste de fonte funcional, permitindo que o 

usuário modifique o tamanho do texto conforme suas necessidades visuais. Isso 

demonstra uma atenção às necessidades de pessoas com baixa visão ou dislexia, 

facilitando a personalização da experiência de leitura. 

Em relação aos recursos de equivalência multissensorial, foram identificados 

recursos audiodescritivos, como o uso de legendas em vídeos institucionais. Esses 

recursos proporcionam uma leitura coerente e informativa dos elementos por 

tecnologias assistivas, garantindo que PCDs possam entender, navegar e interagir 

com o conteúdo de forma acessível. 

Em síntese, a Plataforma Sucupira atendeu plenamente quatro dos cinco 

critérios de acessibilidade analisados. Sua performance foi classificada como 

“excelente”, revelando-se um ambiente digital tecnicamente robusto, com forte 
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aderência aos princípios da acessibilidade universal. Tal estrutura pode favorecer não 

apenas o acesso amplo a PEs, mas também reafirma o compromisso com uma 

educação inclusiva e acessível, como orienta a EPT. 

5.5.3.3 Análise da acessibilidade no Observatório  

O Observatório ProfEPT obteve pontuação de 66/100 no relatório Lighthouse 

(2025), caracterizando um desempenho intermediário em acessibilidade digital. 

Apesar da presença de alguns atributos ARIA9 e marcação semântica básica, o 

diagnóstico revelou limitações em critérios fundamentais de acessibilidade. Em 

relação à compatibilidade com leitores de tela, durante os testes com o leitor NVDA, 

em conjunto com o navegador Chrome, verificou-se compatibilidade parcial. Alguns 

elementos da interface foram lidos de forma coerente, mas outros apresentaram 

lacunas, como a falta de identificação textual ou estrutura semântica inadequada, 

dificultando a navegação linear e autônoma. Isso compromete a experiência dos 

usuários que dependem desses recursos para uma navegação eficiente. 

A presença de contraste de cor também apresentou falhas. Não há a opção de 

ajustar o contraste, o que impacta negativamente usuários com baixa visão ou 

sensibilidade visual. Esse ponto limita a acessibilidade para uma parte significativa 

dos usuários, que precisariam de um contraste adequado entre texto e fundo para 

uma leitura confortável. 

Em relação à navegação por teclado, o critério foi atendido de forma parcial, 

uma vez que, embora existam alguns indicativos de localização do cursor na página, 

o foco visual se perde em determinados elementos da interface. Essa inconsistência 

pode tornar a interação com a plataforma frustrante, especialmente para pessoas com 

deficiência motora que dependem dessa funcionalidade para acessar os conteúdos, 

comprometendo a navegação autônoma e contínua.  

O ajuste de fonte também não está presente, o que dificulta a personalização 

do conteúdo para pessoas com baixa visão ou dislexia. A ausência dessa 

funcionalidade limita a possibilidade de adaptação do conteúdo às necessidades 

visuais individuais dos usuários, impactando diretamente na experiência de leitura. 

 
9 Accessible Rich Internet Applications: são especificações desenvolvidas pelo World Wide Web 
Consortium (W3C) que permitem tornar elementos de interface web mais acessíveis para tecnologias 
assistivas, como leitores de tela, descrevendo papéis, estados e propriedades de componentes 
interativos (W3C, 2018). 
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Por fim, a plataforma apresenta uma falha crítica nos recursos de equivalência 

multissensorial, uma vez que não há imagens com textos alternativos, legendas ou 

descrições auditivas. Esses recursos são essenciais para garantir que o conteúdo seja 

acessível para usuários com deficiências visuais ou auditivas, dificultando o acesso e 

a compreensão do conteúdo educacional para esses públicos. 

Em síntese, dos cinco critérios analisados, apenas dois são atendidos de forma 

limitada. A acessibilidade da plataforma é classificada como “crítica”, revelando sérias 

restrições no acesso equitativo aos PEs hospedados. Tal cenário pode comprometer 

diretamente a visibilidade e inclusão digital e o potencial formativo desses produtos 

no âmbito da EPT. 

5.5.3.4 Análise da acessibilidade no RIIFAC 

O RIIFAC obteve pontuação de 46/100 no relatório Lighthouse (2025), sendo 

classificado com acessibilidade insatisfatória. Testes manuais indicaram barreiras que 

comprometem o acesso aos PEs. Na compatibilidade com leitores de tela, o teste com 

NVDA no navegador Chrome apresentou funcionamento parcial, com falhas na leitura 

de campos essenciais, o que dificulta a navegação autônoma por pessoas com 

deficiência visual. 

Quanto ao contraste de cor, observou-se ausência de contraste adequado entre 

texto e fundo, prejudicando a leitura para usuários com baixa visão. Também não há 

opções de ajuste de fonte, o que impede a personalização da leitura para pessoas 

com dislexia ou outras dificuldades visuais. 

A navegação por teclado funciona nos campos de busca e botões, com foco 

visível, permitindo navegação sequencial sem uso do mouse. Entretanto, não foram 

identificadas descrições alternativas em imagens (atributo ALT) nem legendas ou 

transcrições em conteúdos audiovisuais, o que limita o acesso de usuários com 

deficiência visual ou auditiva. 

Em síntese, dos cinco critérios analisados, apenas um foi plenamente atendido 

(navegação por teclado) e outro parcialmente (compatibilidade com leitores de tela), 

enquanto os demais apresentaram desempenho insatisfatório ou inexistente. Assim, 

a acessibilidade da plataforma é classificada como crítica, o que compromete o 

potencial inclusivo e formativo dos PEs no contexto da EPT e limita a equidade no 

acesso ao conhecimento. 
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A análise comparativa (Quadro 14) mostra que nenhuma das plataformas 

investigadas atende integralmente aos critérios fundamentais de acessibilidade digital. 

Nesse cenário, a visibilidade dos PEs depende diretamente das condições de 

acessibilidade das plataformas que os hospedam. 

Quadro 14 – Comparativo da acessibilidade nas plataformas digitais para 
comunicação dos Produtos Educacionais do ProfEPT/IFAC, com foco no Ensino 
Médio Integrado. 

PARÂMETRO PLATAFORMAS DIGITAIS 

Critério de 
Acessibilidade 

Portal 
EduCAPES 

Plataforma 
Sucupira 

Observatório 
ProfEPT 

Repositório 
IFAC 

Compatibilidade 
com leitores de 
tela 

     

(Disponível) 

    

(Disponível) 

     

 (Limitada) 

     

 (Limitada) 

Presença de 
contraste de cor 

     

(Disponível) 

    

(Ausente) 

    

(Ausente) 

    

(Ausente) 

Ajuste de fonte 
    

(Ausente) 

    

(Disponível) 

    

(Ausente) 

    

(Ausente) 

Navegação por 
teclado 

     

(Disponível) 

    

(Disponível) 

     

 (Limitada) 

     

(Disponível) 

Equivalência 
multissensorial 

    

(Ausente) 

    

(Disponível) 

    

(Ausente) 

    

(Ausente) 

Pontuação total  
(máx. 10 pontos) 

6/10 8/10 2/10 3/10 

Desempenho 
Geral (100%) 

60%   
Moderado 

80% 
Excelente 

20%  
Crítico 

30%  
Crítico 

Legenda: Excelente:( >=80%) --- Moderado (< 80% >=50%) --- Crítico (<50%) 

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados da pesquisa (2025). 

Portanto, é urgente a formulação e implementação de políticas institucionais 

robustas de acessibilidade digital, fundamentadas nas diretrizes da WCAG 2.1 (W3C, 

2018), na Lei Brasileira de Inclusão (Brasil, 2015) e nos princípios da formação integral 

e omnilateral da EPT (Saviani, 2008; Frigotto, 2009). Garantir acessibilidade plena é 

garantir o direito à apropriação crítica do conhecimento científico pelos diversos 

sujeitos da EPT, permitindo que todos, independentemente de suas condições, 

possam usufruir do conteúdo educacional de maneira equitativa e transformadora. 
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5.5.4 Engajamento nas plataformas digitais 

O engajamento corresponde a um estado de envolvimento sustentado, 

caracterizado pela interação contínua (O’Brien e Toms (2008). Com base nesse 

enquadramento teórico, a análise do engajamento foi conduzida a partir de cinco 

critérios fundamentados nos atributos propostos por O’Brien e Toms (2008): (1) 

retorno de uso e interação com o PE; (2) Promoção do PE; (3) integração com redes 

sociais ou canais de divulgação externa; (4) atualização de conteúdos e (5) 

personalização da navegação. A questão orientadora desta análise é: a plataforma 

digital estimula o envolvimento e a participação ativa com os Produtos Educacionais? 

5.5.4.1 Análise do engajamento no EduCAPES 

A análise do engajamento digital dos PEs vinculados ao ProfEPT/IFAC no 

EduCAPES (Tabela 5) revela um cenário de visibilidade comprometido, marcado pela 

ausência de estratégias que favoreçam a circulação, o acompanhamento de uso e a 

valorização desses materiais como instrumentos de prática pedagógica.  

Tabela 3 – Indicadores de engajamento dos PEs no EduCAPES. 

Código Ano Visualização Download Avaliação 

PE1 2021 0 0 Muito Bom 
PE2 2021 0 0 Sem avaliação 
PE3 2021 0 0 Sem avaliação 
PE4 2021 0 0 Muito Bom 
PE5 2021 0 0 Muito Bom 
PE6 2021 0 0 Muito Bom 
PE7 2021 0 0 Muito Bom 
PE8 2021 0 0 Muito Bom 
PE9 2021 0 0 Muito Bom 

PE10 2022 0 0 Muito Bom 
PE11 2022 0 0 Muito Bom 
PE12 2022 0 0 Muito Bom 
PE13 2022 0 0 Sem avaliação 
PE14 2023 0 0 Sem avaliação 
PE15 2023 0 0 Sem avaliação 
PE16 2023 0 0 Sem avaliação 
PE17 2023 0 0 Sem avaliação 
PE18 2023 0 0 Sem avaliação 
PE19 2023 0 0 Sem avaliação 
PE20 2023 0 0 Muito Bom 
PE21 2023 0 0 Sem avaliação 
PE22 2023 0 0 Sem avaliação 

Fonte: Dados do Portal EduCAPES (CAPES, 2025a). 

Com relação ao critério Retorno de uso e Interação com o PE, conforme 

demonstrado na Tabela 5, os 22 PEs com foco no EMI registram zero visualizações e 
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zero downloads, além de mais da metade não apresentar qualquer forma de avaliação 

qualitativa. Mesmo entre os materiais avaliados como “Muito Bom”, não há 

transparência quanto à origem, critérios ou identidade institucional das avaliações. 

Esse cenário evidencia uma limitação significativa no retorno de uso e nos 

canais de retroalimentação, uma vez que, embora a plataforma disponibilize uma 

interface destinada à visualização de estatísticas, Figura 26 demonstra que os campos 

referentes a “visualizações” e, “downloads” encontram-se inoperantes. Além disso, 

não há qualquer espaço para comentários, sugestões ou feedback dos usuários, o 

que inviabiliza a interação efetiva com o PE e restringe a construção de um diálogo 

ativo entre produtores e utilizadores dos conteúdos. Tal ausência de mecanismos 

participativos contraria os princípios de construção coletiva e dialógica que orientam 

a EPT, comprometendo a natureza colaborativa e formativa que se espera desses 

ambientes digitais que visam a formação integral de sujeitos. 

            Figura 22 – Indicadores de engajamento da produção no EduCAPES. 

 

 

 

 

 

 

 

    

               Fonte: Dados do Portal EduCAPES (CAPES, 2025a). 

Adicionalmente, não foram identificadas estratégias de divulgação ativa dos 

produtos, como banners, destaques na página inicial, eventos de lançamento, fóruns, 

webinários ou mostras científicas. A inexistência dessas ações restringe a promoção 

dos PEs e fragiliza sua inserção nas práticas pedagógicas cotidianas, comprometendo 

sua função formativa no contexto da EPT. Além disso, a plataforma não disponibiliza 
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botões de compartilhamento, nem mecanismos de integração com redes sociais. Isso 

pode dificultar a circulação dos PEs para além das plataformas, limitando seu alcance 

e sua capacidade de engajamento com diferentes públicos. 

No quesito de “atualização de conteúdos”, a plataforma apresenta desempenho 

limitado. Embora conste a data de entrada de cada material, não há registros de 

revisão ou atualizações dos PEs publicados. Essa ausência de curadoria impede que 

os produtos acompanhem as mudanças sociais, pedagógicas e tecnológicas, o que 

pode comprometer sua pertinência e atualidade, características fundamentais para 

sua apropriação crítica no contexto da formação integral. 

No tocante à personalização da navegação, o Portal não apresenta 

funcionalidades como salvamento de favoritos, personalização de exibição, sugestões 

com base no perfil do usuário ou relatórios gerados automaticamente. A navegação é 

linear e genérica, tratando todos os usuários de forma uniforme, o que pode 

comprometer a experiência interativa e responsiva esperada de plataformas digitais 

voltadas aos PEs. 

Diante desse panorama, o desempenho geral do Portal EduCAPES no 

parâmetro de engajamento dos PEs é classificado como “crítico”, uma vez que três 

critérios foram identificados como ausentes (promoção do PE, personalização da 

navegação e integração com redes sociais) e dois como limitados (atualização de 

conteúdos e retorno de uso e interação com o PE). Tal cenário evidencia a 

necessidade de reestruturação tanto da arquitetura da informação quanto das práticas 

comunicacionais do Portal, de modo a alinhar a experiência do usuário aos princípios 

participativos, dialógicos e colaborativos que orientam a EPT. 

5.5.4.2 Análise do engajamento na Sucupira 

A Plataforma Sucupira tem sua arquitetura informacional voltada à 

sistematização de dados administrativos, o que a distância estruturalmente das 

dinâmicas formativas e interativas esperadas em plataformas que hospedam PEs. 

Com base na análise do retorno de uso e interação com o PE, a plataforma não 

disponibiliza indicadores visíveis de visualização, download, comentários, sugestões 

ou feedback, impossibilitando a mensuração do uso real dos PEs hospedados. A 

lógica é unidirecional, voltada ao registro institucional e não ao acompanhamento 

pedagógico. Os dados dos PEs vinculam-se apenas a processos avaliativos 



114 

 

 

quadrienais, sem mecanismos que favoreçam a retroalimentação entre usuários e 

conteúdo, elemento essencial à dinâmica formativa e crítica da EPT. 

No seguimento da análise, não foram identificadas estratégias de valorização, 

divulgação ou promoção dos PEs, como campanhas, mostras científicas, fóruns ou 

eventos institucionais. Isso pode contribuir para sua invisibilidade, permanecendo 

encapsulados em um sistema técnico-burocrático, incompatível com a proposta 

emancipadora da EPT. 

No que diz respeito a integração com redes sociais, a plataforma não oferece 

botões de compartilhamento nem conexões com redes sociais institucionais ou 

pessoais. Os materiais ficam restritos ao ambiente fechado da CAPES, sem 

possibilidade de difusão ampliada ou apropriação em outros contextos educacionais. 

Isso pode inviabilizar a circulação colaborativa dos PEs, dificultando sua inserção no 

contexto escolar. 

Quanto a atualização de conteúdos, se limita aos ciclos de avaliação da CAPES 

e ocorre apenas em nível documental. Não há iniciativas voltadas à curadoria 

pedagógica dos PEs, revisão conceitual ou atualização técnica dos materiais. Essa 

falta de dinamismo pode reduzir a capacidade dos produtos de se manterem 

relevantes frente às mudanças educacionais, sociais e tecnológicas. 

Outro ponto, é a ausência de recursos personalização da navegação, como 

salvar favoritos, personalizar a interface, sugerir materiais com base no perfil de 

navegação ou criar históricos de acesso. A experiência de uso é limitada a filtros 

técnicos (ano, instituição, tipo de produção), desconsiderando as necessidades de 

interatividade. Essa rigidez compromete o protagonismo do PE na prática educativa e 

distancia a navegação das premissas de formação integral e omnilateral. 

Diante desses dados, a Plataforma Sucupira apresenta um desempenho geral 

“crítico”, com quatro critérios classificados como ausentes (promoção do PE, 

integração com redes sociais, personalização da navegação e retorno de uso e 

interação com o PE) e apenas um como limitado (atualização de conteúdos). Sua 

lógica de funcionamento permanece ancorada em uma racionalidade tecnocrática e 

avaliativa. Em vez de mediar o acesso qualificado ao conhecimento, a plataforma 

opera como instância de arquivamento silencioso, o que dificulta a visibilidade dos 

PES. Para que cumpra seu papel social, é necessário repensar sua arquitetura 

informacional e seus mecanismos de comunicação digital, promovendo um redesenho 

pautado em princípios de interatividade e democratização do conhecimento. 
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5.5.4.3 Análise do engajamento no Observatório  

O Observatório ProfEPT apresentou desempenho satisfatório no atributo de 

engajamento. No critério retorno de uso e interação com o PE, observamos que a 

plataforma disponibiliza métricas públicas de visualização, compartilhamento e 

avaliação qualitativa, o que permite aferir o alcance e o impacto pedagógico dos PEs. 

Esses indicadores configuram uma boa prática de transparência e monitorização do 

engajamento, favorecendo a retroalimentação entre os autores e os utilizadores 

desses produtos. 

Exemplos como o PE5, com 39 ou PE11, com 29 visualizações, demonstram a 

existência de uma interação digital efetiva entre o produto disponibilizado e o público, 

conforme ilustrado na Tabela 6. Outras evidências reforçam esse cenário, como a 

presença de produtos (PE9; PE18) com registros de compartilhamento e avaliações 

com conceito “Ótimo”, indicando a efetividade dos recursos de acompanhamento e o 

uso ativo da plataforma.  

Tabela 4 – Indicadores de engajamento dos Produtos 
Educacionais no Observatório ProfEPT. 

Código Ano Visualização compartilhamento Avaliação 

PE1 2021 20 2 0 
PE2 2021 18 0 0 
PE3 2021 16 0 0 
PE4 2021 21 2 0 
PE5 2021 39 2 0 
PE6 2021 8 1 0 
PE7 2021 21 0 0 
PE8 2021 13 0 0 
PE9 2021 25 1 1 (ótimo) 

PE10 2022 12 1 0 
PE11 2022 29 2 0 
PE12 2022 19 2 0 
PE13 2022 27 1 0 
PE14 2023 7 1 0 
PE15 2023 6 0 0 
PE16 2023 3 0 0 
PE17 2023 10 0 0 
PE18 2023 14 3 1 (ótimo) 
PE19 2023 24 0 0 
PE20 2023 12 1 0 
PE21 2023 15 1 0 
PE22 2023 11 1 0 

    Fonte: Dados do Observatório ProfEPT (ProfEPT, 2025). 

Esses resultados sugerem que os mecanismos de feedback cumprem, ainda 

que parcialmente, a função de estimular a participação e o envolvimento dos 



116 

 

 

utilizadores com os conteúdos da EPT. Além disso, conforme evidenciado na Figura 

27, a plataforma disponibiliza espaço para avaliação por estrelas e comentários 

abertos, o que possibilita a expressão de percepções dos utilizadores sobre os 

materiais publicados.  

Figura 23 – Espaço para avaliação dos Produtos Educacionais do 
ProfEPT/IFAC, no Observatório ProfEPT. 

 

 

 

 

 

 

 

 

             Fonte: Dados do Observatório ProfEPT (ProfEPT, 2025). 

Embora a interação ainda se mantenha unilateral, sem mediação ativa ou 

resposta por parte dos atores envolvidos, a existência dessas funcionalidades 

representa um avanço expressivo no retorno de uso dos PEs. Esse recurso amplia o 

potencial de feedback qualitativo e diferencia o Observatório ProfEPT das outras 

plataformas do ecossistema digital do ProfEPT/IFAC, que, em geral, não dispõem de 

mecanismos equivalentes de participação e avaliação interativa. Assim, observa-se 

um fortalecimento gradual da dimensão dialógica e avaliativa dos PES nessa base 

digital, ainda que em estágio inicial. 

No critério promoção do PE, o Observatório ProfEPT não realiza ações 

promocionais contínuas ou estratégias próprias de divulgação, como campanhas 

digitais, banners, newsletters ou eventos regulares de lançamento. As ações de 

visibilidade observadas decorrem de integração com iniciativas do ProfEPT em âmbito 



117 

 

 

nacional e local, como bancas públicas de defesa, seminários de partilha de 

experiências e divulgações institucionais realizadas pelos polos. Tais iniciativas, 

embora contribuam indiretamente para a ampliação do alcance e da visibilidade dos 

PEs, não configuram uma política de promoção ativa e autónoma. Assim, a promoção 

dos PEs depende de ações externas e pontuais, o que limita a consolidação de uma 

identidade comunicacional própria da plataforma e reduz o potencial de engajamento 

contínuo dos utilizadores. 

No critério promoção do PE, o Observatório ProfEPT as ações de visibilidade 

observadas decorrem de integração com iniciativas do ProfEPT em âmbito nacional e 

local, como bancas públicas de defesa, seminários de partilha de experiências e 

divulgações institucionais realizadas pelos polos. Tais iniciativas, embora contribuam 

indiretamente para a ampliação do alcance e da visibilidade dos PEs, não configuram 

uma política de promoção ativa e autónoma.  

No critério integração com redes sociais, a plataforma apresenta ferramentas 

de compartilhamento direto com ambientes externos, como o Facebook e o CNPq 

Lattes, conforme ilustrado na Figura 28. 

Figura 24 – Espaço de interação com os Produtos 
Educacionais do ProfEPT/IFAC, no Observatório ProfEPT. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                        Fonte: Dados do Observatório ProfEPT (ProfEPT, 2025). 
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Esses recursos permitem que o autor e o utilizador divulgue o PE em diferentes 

contextos digitais, contribuindo para sua circulação e reconhecimento académico. 

Apesar de funcional, essa integração ainda é restrita a poucas plataformas e não 

contempla redes de maior alcance, como Instagram, LinkedIn ou YouTube, que 

poderiam ampliar significativamente o público e a interação social em torno dos 

produtos. Ainda assim, o recurso existente representa um avanço relevante em 

relação a outras plataformas do ecossistema ProfEPT/IFAC, que não dispõem de 

mecanismos equivalentes de disseminação direta de conteúdo.  

No critério atualização de conteúdos, observa-se que o Observatório ProfEPT 

apresenta uma curadoria ativa e sistemática, com atualizações constantes nos 

acervos e inclusão regular de novos PEs, abrangendo inclusive produções do ano 

corrente. Conforme demonstrado na Figura 29, os registros apresentam datação 

explícita, permitindo ao utilizador identificar com precisão o período de defesa e 

publicação de cada trabalho. Essa transparência temporal revela uma preocupação 

institucional com a vigência e relevância pedagógica dos materiais, assegurando que 

o repositório permaneça alinhado às demandas contemporâneas da EPT.  

Figura 25 – Atualização dos registros de Produtos Educacionais do 
ProfEPT/IFAC, no Observatório ProfEPT. 

 

 

 

 

  

 

 

 

  

 Fonte: Dados do Observatório ProfEPT (ProfEPT, 2025). 
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Já no critério personalização da navegação, embora a plataforma ofereça 

funcionalidades básicas, como a marcação de favoritos, não há mecanismos de 

personalização mais avançados, como sugestões baseadas em histórico, perfis de 

uso ou adaptação de interface. Diante disso, essa funcionalidade revela uma 

experiência de navegação limitada. 

Assim, o desempenho geral do Observatório ProfEPT no atributo de 

engajamento foi “excelente”, com três critérios plenamente atendidos (retorno de uso 

e interação com o PE, atualização de conteúdos e integração com redes sociais) e 

dois classificados como limitados (promoção do PE, personalização da navegação). 

Portanto, a plataforma se configura como um ambiente digital ativo e formativo, 

alinhado com os princípios da EPT e da formação omnilateral, ao permitir que os PEs 

sejam avaliados e integrados à prática educativa de maneira ampla e democrática.  

5.5.4.4 Análise do engajamento no RIIFAC 

No RIIFAC, a avaliação do engajamento digital dos PEs revela fragilidades 

significativas nesse parâmetro. No critério retorno de uso e interação com o PE, 

observa-se que, embora a plataforma registre internamente indicadores de 

desempenho, como visualizações e downloads, esses dados não são disponibilizados 

ao público externo, restringindo o acesso apenas a utilizadores com permissões 

administrativas, conforme ilustrado na Figura 30.  

Figura 26 – Interface de avaliação dos Produtos Educacionais do 
ProfEPT/IFAC, restrita ao público, no Repositório Institucional IFAC. 

 

 

 

 

 

  

                   

                   Fonte: Dados do RIIFAC (2025). 
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Essa limitação foi confirmada durante os testes manuais, e pode comprometer 

diretamente a transparência do sistema, dificultando que autores e a comunidade 

académica acompanhem o alcance, a difusão e o impacto dos materiais publicados. 

Tal opacidade revela que o RIIFAC ainda carece de estratégias de visibilidade e 

interação abertas, que possibilitem um engajamento mais ativo e colaborativo entre 

produtores e utilizadores dos PEs no contexto da EPT. 

No critério promoção dos PEs, o RIIFAC não realiza ações promocionais 

próprias ou contínuas, como campanhas digitais, webinários, banners de destaque ou 

estratégias de divulgação ativa na sua interface principal. No entanto, observa-se uma 

conexão digital indireta com instâncias académicas como o ProfEPT/IFAC10, a 

EDIFAC11 e o CONC&T12, que promovem divulgações institucionais relacionadas aos 

PEs, sobretudo em eventos científicos e educacionais (Figura 31). Essa conexão 

representa um potencial de visibilidade, ainda que limitado, uma vez que depende de 

iniciativas externas e não constitui uma estratégia sistemática e autônoma de 

promoção desenvolvida pelo próprio repositório. 

          Figura 27 – Interface principal do RIIFAC, por Comunidades. 

 

 

      

 

 

 

 

 

                 Fonte: Dados do RIIFAC (2025). 

 

10 Página inicial da comunidade ProfEPT/IFAC com objetivo de divulgação de produtos educacionais.              

11 Editora IFAC atua na produção e divulgação técnico científica. 

12 Congresso de Ciência e Tecnologia do IFAC promove a socialização do conhecimento produzido. 
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Em relação à integração com redes sociais, o repositório não oferece botões 

de partilha nem conexões com redes sociais, perfis institucionais ou outras mídias 

digitais. Também não dispõe de ferramentas de interação direta, como comentários, 

sugestões ou avaliações qualitativas, o que impede a retroalimentação do conteúdo. 

Esse isolamento digital reduz o alcance dos PEs e limita o seu uso a ambientes mais 

formais e técnicos. 

Quanto à atualização de conteúdos, o RIIFAC demonstra, como mostra a 

Figura 32, alimentação regular do acervo, com inserções de PEs até 2025. Contudo, 

parte expressiva desses materiais permanece com acesso restrito, exigindo login 

institucional para visualização ou download. Essa limitação contraria os princípios da 

Ciência Aberta e da democratização do conhecimento. Desse modo, embora a 

curadoria temporal do acervo seja positiva, a restrição de acesso compromete o 

potencial formativo e colaborativo do repositório, indicando a necessidade de políticas 

institucionais mais consistentes de acesso público e transparência informacional. 

Figura 28 – Atualização dos registros de Produtos Educacionais no 
Repositório Institucional IFAC. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

          

        

                Fonte: Dados do RIIFAC (2025). 

Por fim, o RIIFAC não oferece ferramentas de “personalização da navegação”, 

como salvamento de favoritos, sugestões com base em histórico de navegação ou 

geração de relatórios. A experiência é genérica, linear, o que pode prejudicar a 

construção de trajetórias formativas individualizadas. 



122 

 

 

O engajamento digital dos PEs no RIIFAC foi classificado como “crítico”, com 

dois critérios ausentes (integração com redes sociais, personalização da navegação); 

dois limitados (promoção dos PEs e retorno de uso e interação com o PE) e apenas 

um critério disponível (atualização de conteúdos). Portanto, compreendemos que o 

repositório opera sob uma lógica tradicional de armazenamento técnico e documental, 

o que pode limitar o potencial dos PEs no contexto da EPT. Assim, para que o RIIFAC 

cumpra sua função social e formativa, como instância associada ao ProfEPT, é 

necessário repensar sua arquitetura informacional, incorporando recursos de 

interatividade, mecanismos de engajamento e estratégias de valorização dos PEs 

produzidos no âmbito do ProfEPT/IFAC. 

Com base no Quadro 15, observamos que o Observatório ProfEPT apresentou 

o melhor desempenho no atributo de engajamento, alcançando 80% de conformidade, 

classificado como “excelente”.  

Quadro 15 – Comparativo do engajamento nas plataformas digitais para 
comunicação dos Produtos Educacionais do ProfEPT/IFAC, com foco no Ensino 
Médio Integrado. 

PARÂMETRO PLATAFORMAS DIGITAIS 

Critérios de 
Engajamento  

Portal 
EduCAPES 

Plataforma 
Sucupira 

Observatório 
ProfEPT 

Repositório 
IFAC 

Retorno de uso  
e Interação com  
o PE 

     

 (Limitada) 

    

(Ausente) 

    

(Disponível) 

     

 (Limitada) 

Promoção  
do PE 

    

(Ausente) 

    

(Ausente) 

     

 (Limitada) 

     

 (Limitada) 

Integração com 
redes sociais 

    

(Ausente) 

    

(Ausente) 

    

(Disponível 

    

(Ausente) 

Atualização de 
conteúdos 

     

 (Limitada) 

     

 (Limitada) 

    

(Disponível) 

    

(Disponível) 

Personalização 
da navegação 

    

(Ausente) 

    

(Ausente) 

     

 (Limitada) 

    

(Ausente) 

Pontuação total  
(máx. 10 pontos) 

2/10 1/10 8/10 4/10 

Desempenho 
Geral (100%) 

20%   
Crítico 

10%  
Crítico 

80%  
Excelente 

40%  
Crítico 

Legenda: Excelente:( >=80%) --- Moderado (< 80% >=50%) --- Crítico (<50%) 

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados da pesquisa (2025). 
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O RIIFAC, com 40%, apresentou desempenho crítico, embora com avanços 

pontuais, como a atualização de conteúdos. Já o Portal EduCAPES (20%) e a 

Plataforma Sucupira (10%) registraram os piores desempenhos, evidenciando 

ausência de mecanismos de interação e divulgação dos PEs. Esses resultados 

revelam a necessidade de reformulações estruturais nessas plataformas, para que 

deixem de operar como repositórios passivos e passem a promover uma visibilidade 

não apenas técnica, mas também formativa dos PEs. 

5.6 Discussão – Ecossistema digital: limites e potencialidades   

A partir dos atributos definidos na matriz de análise, usabilidade, 

navegabilidade, acessibilidade, engajamento e aderência ao ProfEPT, emergiram 

categorias que evidenciam limites e potencialidades na mediação digital dos PEs. No 

campo da usabilidade, observou-se descompasso entre a dimensão técnica e a 

intencionalidade pedagógica. 

A ausência de feedback visual, problemas de responsividade e múltiplos 

redirecionamentos nas plataformas EduCAPES, Sucupira e RIIFAC tornam o acesso 

mais restrito a usuários familiarizados com códigos institucionais. Essa dissociação 

entre intenção formativa e execução técnica aproxima-se do que Frigotto (2018) define 

como trabalho intelectual alienado e dialoga com Nielsen (2012), ao evidenciar a 

violação de princípios de usabilidade, como consistência e visibilidade do sistema. 

Apesar desses limites, identificaram-se potencialidades, como estabilidade 

visual, preservação da formatação, acesso móvel e visualização sequencial dos 

conteúdos. O Observatório ProfEPT destacou-se pela organização semântica e por 

menus mais intuitivos, sinalizando esforços de aproximação entre técnica, 

comunicação e formação, em consonância com Saviani (2007), ao conceber a 

mediação educativa como relação dialética entre meios e fins. 

A análise da usabilidade projeta-se sobre a navegabilidade, compreendida 

como clareza e coerência dos percursos informacionais. A recorrência de caminhos 

pouco intuitivos e a ausência de mecanismos de rastreabilidade revelam arquiteturas 

que dificultam trajetórias formativas reflexivas. Expressões como “múltiplos cliques” e 

“ausência de submenus temáticos” indicam percursos pouco transparentes, sobretudo 

nas plataformas EduCAPES e Sucupira. Essa configuração dialoga com Ramos 

(2008), ao indicar que, quando a mediação não sustenta processos dialógicos, o 

percurso formativo tende a se esvaziar, limitando a apropriação crítica do saber. 
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Nesse contexto, o RIIFAC distinguiu-se ao apresentar filtros acumulativos e 

menus orientadores que permitem visualizar o trajeto percorrido, sugerindo mediação 

mais próxima da lógica pedagógica. Em contraste, EduCAPES e Sucupira mantêm 

navegação marcada por opacidade técnica, exigindo domínio prévio da linguagem 

institucional. Tal configuração aproxima-se da crítica de Frigotto (2009) à elitização do 

acesso ao conhecimento, na medida em que a complexidade técnica pode converter-

se em mecanismo de exclusão. Nessa direção, as diretrizes do W3C (2018) indicam 

que clareza dos percursos constitui condição de acessibilidade. 

A acessibilidade emerge, assim, como dimensão estruturante do ecossistema 

digital, pois condiciona a possibilidade de diferentes sujeitos acessarem e utilizarem 

os PEs. Passos (2024) ressalta que a inclusão digital exige articulação entre 

acessibilidade técnica e projeto pedagógico. Os resultados revelam ausência de 

recursos multissensoriais e descrições contextuais de links, o que limita o acesso de 

usuários com diferentes necessidades. 

Apenas EduCAPES e Sucupira apresentaram compatibilidade com leitores de 

tela, enquanto RIIFAC e Observatório ProfEPT exibiram falhas de contraste visual que 

comprometem a navegação. Por outro lado, a presença de navegação por teclado em 

algumas plataformas indica que o alinhamento entre técnica e comunicação é possível 

quando orientado por intencionalidade. Como afirma Saviani (2003), a educação se 

efetiva quando assegura condições reais de acesso e socialização do conhecimento.   

Esses critérios incidem diretamente sobre o engajamento, entendido como a 

capacidade da plataforma de promover circulação social, uso ativo e apropriação 

crítica dos PEs. Observou-se predominância de silenciamentos digitais, expressa na 

ausência de indicadores de uso, estratégias de divulgação e integração com redes 

sociais. Apenas o Observatório ProfEPT apresentou mecanismos mínimos de 

visibilidade, como compartilhamento e articulação com eventos. Conforme O’Brien e 

Toms (2008), o engajamento depende de interatividade, feedback e continuidade, 

ainda pouco explorados nas plataformas analisadas. 

Em síntese, o ecossistema de plataformas digitais de PEs do ProfEPT/IFAC 

revela tensões entre potencial formativo e racionalidade técnica. Predomina uma 

lógica de acesso instrumental que limita usabilidade, navegabilidade, acessibilidade e 

engajamento social dos PEs. Superar esse quadro exige compreender as plataformas 

como dispositivos técnicos, pedagógicos e comunicacionais integrados (D’Andréa, 

2020; Alves; Lopes, 2024).   
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6 CAPÍTULO – PRODUTO EDUCACIONAL: CADERNO DE ORIENTAÇÕES 

O Produto Educacional (PE) elaborado nesta pesquisa decorre diretamente dos 

resultados alcançados e responde ao objetivo específico de construir um Caderno de 

Orientações destinado a ampliar a disseminação e a apropriação pedagógica dos PEs 

em ambientes digitais. Trata-se de um desdobramento aplicado da investigação, 

concebido para converter os achados analíticos em instrumento de intervenção 

institucional. 

6.1 Elaboração do caderno de orientações 

Intitulado Visibilidade em Foco: um framework para potencializar a produção do 

ProfEPT/IFAC nas plataformas digitais, o PE foi concebido em consonância com as 

orientações da Área 46 da CAPES (2019) e com a sistematização de Rizzatti et al. 

(2020), segundo as quais o PE deve responder a problemas reais. 

Adotou-se o formato de Caderno de Orientações estruturado como framework, 

entendido como referência conceitual e analítica que integra fundamentos e diretrizes 

e procedimentos. Conforme Lima e Lezana (2005) e Matos e Pedro (2008), o 

framework opera como referência organizadora da ação institucional, ao sistematizar 

práticas, explicitar relações e orientar processos decisórios.   

Essa proposta busca contribuir para a consolidação de uma cultura de 

planejamento informacional, na qual a visibilidade digital seja concebida como parte 

integrante do processo formativo e não como etapa meramente administrativa. 

Destina-se prioritariamente a gestores da Rede Federal de Educação Profissional, 

Científica e Tecnológica, especialmente vinculados ao ProfEPT/IFAC, podendo ser 

utilizado também por docentes, técnicos e pesquisadores interessados na circulação 

e difusão do conhecimento institucional. 

A construção desse produto articulou as dimensões conceitual, pedagógica e 

comunicacional, conforme Kaplún (2003), Chisté Leite (2019), Freitas (2021) e 

Mendonça et al. (2022). A dimensão conceitual fundamenta a etapa “Para 

Compreender”, que reconhece a visibilidade como resultado da articulação entre 

Produto, plataforma digital e processos institucionais. A dimensão pedagógica 

organiza as etapas “Para Orientar”, “Para Refletir” e “Para Inspirar”, voltadas ao 

planejamento da visibilidade, à sua vinculação aos princípios da formação integral e à 

sistematização de práticas consolidadas. A dimensão comunicacional materializa-se 

na etapa “Para Divulgar”, que propõe estratégias de circulação qualificada, como 
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curadoria digital e uso articulado de redes e interfaces institucionais. Como assinala 

Kaplún (2003), criação, intencionalidade pedagógica e estratégia comunicativa são 

dimensões indissociáveis na produção de materiais educativos. 

O design visual do Caderno, apresentado na Figura 33, foi desenvolvido com 

apoio do Canva e do PowerPoint, com uso de imagens geradas por Inteligência 

Artificial (Gemini AI e Chat GPT). A escolha das cores azul, laranja e branco dialogam 

com referenciais da psicologia das cores (Heller, 2012), associando o azul à 

confiabilidade e à tecnologia; o laranja à criatividade e à inovação; e o branco ao 

equilíbrio e à clareza. A tela de computador representa as plataformas digitais como 

espaço de gestão e disseminação; os vinte e dois PEs indicam abrangência; a lupa 

remete à análise crítica; e a rede interligada simboliza conectividade e circulação do 

conhecimento. 

Figura 29 Design da capa do Produto 
Educacional: Caderno de Orientações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria (2026). 

Assim, o Caderno configura-se como instrumento estruturado e orientado à 

prática institucional, propondo abordagem integrada para qualificar a presença digital 

dos PEs e ampliar seu alcance formativo. 
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6.2 Validação do caderno de orientações 

A validação parcial do PE ocorreu por meio do envio de questionário avaliativo 

no Google Forms (Apêndice G) a 20 servidores: docentes e técnicos da área de 

tecnologia da informação, gestores de ensino (pró-reitores, diretores e coordenadores 

de pós-graduação), profissionais da comunicação, da biblioteca/repositório 

institucional e docentes do ProfEPT/IFAC. Ao todo, 13 participantes responderam ao 

instrumento (65% do total). 

Os avaliadores examinaram o PE considerando caracterização do material, 

avaliação geral, etapas do framework, aplicabilidade e apreciação qualitativa. Os 

resultados indicaram, na Tabela 7, avaliação amplamente positiva.  

Tabela 5 – Validação Parcial do Caderno de Orientações (framework). 

Perguntas Sim Não 

O PE apresenta organização visual coerente e fácil de 
seguir. 

100% 0% 

A linguagem utilizada é adequada ao público-alvo 
(gestores da EPT). 

100% 0% 

Os elementos visuais contribuem para a compreensão 
do conteúdo. 

100% 0% 

O conteúdo apresentado é relevante para a gestão da 
visibilidade dos PEs. 

100% 0% 

A etapa “Para Compreender” contribui para ampliar a 
compreensão sobre a visibilidade dos PEs. 

100% 0% 

A etapa “Para Orientar” oferece diretrizes claras para 
a ampliar a visibilidade dos PEs. 

100% 0% 

A etapa “Para Refletir” favorece uma análise crítica 
das práticas institucionais relacionadas à visibilidade. 

93% 7% 

A etapa “Para Inspirar” apresenta experiências que 
podem ser adaptadas ao contexto institucional. 

100% 0% 

A etapa “Para Divulgar” contribui para o planejamento 
de estratégias de comunicação e divulgação dos PEs. 

100% 0% 

A conclusão do Caderno consolida de forma clara os 
objetivos do framework. 

100% 0% 

O Caderno contribui para ampliar seu conhecimento 
sobre a visibilidade de PEs. 

100% 0% 

Você recomendaria este Caderno de Orientações 
outros profissionais? 

100% 0% 

  Fonte: Elaboração própria com base nos dados da pesquisa. 
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Quanto à organização, clareza, objetividade, linguagem, conteúdo e 

elementos visuais, 100% dos respondentes atribuíram avaliação favorável. A 

estrutura do framework, organizada nas etapas compreender, refletir, inspirar e 

divulgar, também foi bem avaliada: 93% manifestaram avaliação positiva e 7% 

apontaram ressalva pontual na etapa “refletir”. 

Todos os participantes afirmaram que o Caderno amplia a compreensão acerca 

da visibilidade dos Produtos Educacionais e declararam que o recomendariam a 

outros profissionais. Quanto à relevância e à aplicabilidade na prática profissional 

(Figura 34), avaliadas em escala de 1 a 5, em que 1 corresponde ao menor grau e 5 

ao maior, 93% atribuíram a pontuação máxima e 7% indicaram nota 4, evidenciando 

reconhecimento consistente da utilidade do material. 

Figura 30 – Gráfico relevância e aplicabilidade do Produto 
Educacional: Visibilidade em Foco: um framework para 
potencializar a produção do ProfEPT/IFAC nas plataformas 
digitais. 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

              Fonte: Elaboração própria com base nos dados da pesquisa. 

As sugestões (Apêndice H) foram pontuais, concentrando-se na ampliação das 

ações em cada etapa do framework e na simplificação de alguns trechos. Também 

foram destacadas a qualidade visual, a clareza da linguagem, a organização das 

etapas e a facilidade de leitura proporcionada pelos recursos interativos. 

Assim, o Caderno configura-se como instrumento estruturado e orientado à 

prática institucional, propondo abordagem integrada para qualificar a presença digital 

dos Produtos Educacionais e ampliar seu alcance formativo. 
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CONCLUSÕES 

 

A presente pesquisa foi orientada pela questão: como os Produtos 

Educacionais (PEs) desenvolvidos no ProfEPT/IFAC, entre 2018 e 2021, têm sido 

visibilizados nas plataformas digitais institucionais e em que medida contribuem para 

o fortalecimento do Ensino Médio Integrado (EMI)? 

A análise realizada permite afirmar que os PEs investigados apresentam 

coerência pedagógica com os fundamentos do EMI e potencial de contribuição para 

práticas formativas integradas. Contudo, sua visibilidade digital ocorre de forma 

desigual e, em alguns casos, limitada, o que restringe sua circulação, apropriação e 

reaplicação em contextos educativos. Assim, embora os produtos revelem 

consistência conceitual e alinhamento com os princípios da EPT, sua incidência 

formativa depende diretamente das condições de acesso, organização e difusão nos 

ambientes digitais em que são disponibilizados. 

O primeiro objetivo específico foi alcançado com a definição de critérios de 

avaliação e a construção da Matriz de Análise de PEs em Bases Digitais (MAPED), 

estruturada a partir de cinco atributos - usabilidade, acessibilidade, navegabilidade, 

engajamento e aderência ao ProfEPT - distribuídos em 25 critérios e organizados em 

três dimensões analíticas: técnica, comunicacional e pedagógica. A MAPED 

demonstrou potencial como instrumento de análise e também como referência para 

orientar práticas institucionais de registro, padronização e disseminação de Produtos 

Educacionais em ecossistemas digitais. 

O segundo objetivo foi atendido mediante mapeamento dos PEs e análise de 

sua aderência ao programa, evidenciando diversidade temática e tipológica nos 

produtos voltados ao EMI. Os resultados indicam que esses materiais expressam 

articulações entre ciência, trabalho, tecnologia e cultura, em consonância com os 

fundamentos da formação integral e omnilateral. Entretanto, identificou-se que 

elementos relevantes, como vinculação às linhas de pesquisa e macroprojetos, nem 

sempre aparecem explicitados nos registros digitais, o que pode comprometer a 

rastreabilidade acadêmica e o reconhecimento do produto no projeto formativo. 

O terceiro objetivo foi alcançado por meio da análise comparativa da visibilidade 

dos PEs nas quatro plataformas investigadas - EduCAPES, Sucupira, Observatório 

ProfEPT e RIIFAC. Os resultados evidenciam limites e potencialidades estruturais na 

disseminação desses produtos. No atributo usabilidade, observam-se fragmentação 
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de ações básicas. Na navegabilidade, predominam percursos pouco diretos, embora 

algumas interfaces apresentem organização mais clara. No campo da acessibilidade, 

persistem fragilidades relacionadas a recursos multissensoriais, apesar de avanços 

pontuais como navegação por teclado. Quanto ao engajamento, verificou-se baixa 

interação, marcada pela ausência de estratégias de divulgação e integração com 

redes sociais. Em relação à aderência ao ProfEPT, os registros evidenciam 

alinhamento conceitual com os fundamentos do programa, porém com lacunas 

recorrentes, como ausência de metadados que referencie o público-alvo. 

O quarto objetivo foi contemplado com a elaboração do PE da pesquisa, o 

Caderno de Orientações “Visibilidade em Foco: um framework para potencializar a 

produção do ProfEPT/IFAC nas plataformas digitais”, concebido como resposta às 

lacunas identificadas. O framework sistematiza diretrizes voltadas à integração das 

dimensões técnica, pedagógica e comunicacional na publicação e circulação dos PEs. 

Entre as limitações do estudo destacam-se as instabilidades técnicas 

observadas em algumas plataformas durante a coleta de dados e a escassez de 

pesquisas dedicadas à visibilidade digital de PEs na EPT, o que restringe 

comparações analíticas mais amplas. Ainda assim, a investigação apresenta três 

contribuições principais: uma contribuição metodológica, ao propor a MAPED como 

matriz avaliativa replicável; uma contribuição analítica, ao demonstrar que a 

visibilidade digital depende da qualidade das mediações informacionais e 

pedagógicas; e uma contribuição aplicada, ao oferecer um framework orientador para 

qualificar a publicação e a difusão dos PEs. 

À luz desses resultados, conclui-se que os PEs do ProfEPT/IFAC possuem 

potencial formativo para fortalecer práticas pedagógicas alinhadas ao EMI, mas sua 

efetiva contribuição depende das condições de visibilidade nos ambientes digitais 

institucionais. As plataformas analisadas cumprem a função básica de depósito ou 

registro, porém apresentam assimetrias significativas nos atributos avaliados, o que 

pode limitar o alcance social e pedagógico desses materiais. 

Desse modo, superar a lógica do armazenamento passivo e avançar para uma 

gestão estratégica da visibilidade digital torna-se condição para ampliar a circulação 

e a apropriação dos produtos. Transformar as plataformas em espaços de mediação 

sociotécnica, constitui passo necessário para que os PEs do ProfEPT/IFAC 

contribuam efetivamente para o fortalecimento da formação integral. 
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GLOSSÁRIO 

ARIA  
Accessible Rich Internet Applications, é um conjunto de atributos 
que têm como objetivo tornar conteúdos web mais acessíveis para 
pessoas com deficiência. 

Breadcrumbs     Trilha de navegação em plataformas digitais. 

Chrome Navegador de internet desenvolvido pela Google. 

DSpace      
Plataforma de código aberto utilizada para criação e gestão de 
repositórios institucionais digitais. 

Framework 
Estrutura reutilizável que organiza componentes em 

desenvolvimento (software ou produtos educacionais). 

Google Cloud Plataforma de serviços em nuvem do Google. 

Google Workspace    Conjunto de ferramentas de produtividade do Google. 

Homepage Página inicial de um site ou ambiente virtual. 

Hotmart   Plataformas de venda e hospedagem de cursos online. 

HTML  Linguagem para estruturar e apresentar conteúdos na Web.  

Interface Designa a interação entre usuário e sistema. 

Lighthouse      Ferramenta de desempenho e acessibilidade web. 

Maker 
Cultura de aprendizagem baseada na construção ativa, usando. 
tecnologia, prototipagem e criatividade. 

Marketplaces              Plataformas digitais que facilitam a venda de produtos ou serviços. 

Microsoft 365              Pacote de produtividade da Microsoft. 

Moodle Plataforma digital de código aberto. 

NVDA    Software leitor de tela gratuito para acessibilidade. 

Polissemia 

 

Característica de uma palavra ou expressão que possui múltiplos 
significados.  

TAB 

 

Tecla usada para navegação por elementos interativos, essencial 
para acessibilidade. 

Udemy 

 

Plataforma global de ensino online que oferece cursos pagos e 
gratuitos sobre diversas áreas, ministrados por instrutores 
independentes.  

Web  Sistema de documentos interligados via internet.  

Wireframe 

Esboço estrutural de uma interface digital, mostrando organização 
de conteúdos e navegação. 
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ANEXOS 
  Anexo A – Relatório Lighthouse Portal EduCAPES (2025). 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



151 

 

 

Anexo B – Relatório Lighthouse Plataforma Sucupira (2025). 
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Anexo C – Relatório Lighthouse Observatório ProfEPT (2025). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



153 

 

 

  Anexo D – Relatório Lighthouse Repositório Institucional IFAC (2025). 
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Apêndice A – Produto Educacional 
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Etapa I - PARA COMPREENDER 

Etapa II - PARA ORIENTAR 

Etapa III - PARA REFLETIR 

Etapa IV - PARA INSPIRAR 

Etapa V - PARA DIVULGAR 

Finalizando - PARA CONSOLIDAR 

Referências- PARA ACESSAR 

Apresentação – PARA INICIAR 

SUMÁRIO 
Este sumário é digital.  
Clique nos títulos 
para interagir. 



 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na era da tecnologia e da velocidade,  
a existência é ato de conectividade, 
Tornar o saber visível é resistência,  

é dar ao tempo, permanência, 
É permitir com o mundo dialogar,  

mesmo depois de formar. 

Conectados por fios invisíveis, 
Tecem-se saberes em nós de rede, 

Mas de que serve a rede inteira, 
Se o que se cria não ganha esteira? 
O que não circula, impede o pensar, 

Não comunica, deixa de educar.  

Quantas vozes se apagam no silêncio, 
presas na internet sem sustento?  

Quantas práticas educativas, essenciais, 
ficam distantes de olhares reais? 

A criação pede acesso, uso, caminho, 
Aderência e engajamento são o destino. 

Nos campi firmes do IFAC, 
Brota este sonho sem igual, 

Dar visibilidade aos frutos, 
Do fazer educacional, 

Produtos que o ProfEPT, 
Faz nascer do real. 

São marcas de cada egresso, 
Com pesquisa e dedicação, 
Que unem teoria e prática, 

Num só gesto em ação, 
Transformando o cotidiano, 

Na trilha da formação.  

As plataformas, lentes digitais,  
Abrem os horizontes educacionais, 

Onde cada produto se espalha, 
Feito semente em plantação, 

E o saber se compartilha, 
Em viva conexão.  

Assim, deixamos a intenção, 
Visibilidade é foco, 
Framework é orientação. 
Aqui queremos frutos da criação, 
Produtos Educacionais 
Em plena VisibilizAÇÃO! 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

O ProfEPT é pesquisa, 
É trabalho e educação, 
É a escola que se expande, 
Em rede e emancipação, 
Faz o ensino que brota da vida, 
Que une a crítica à causa erguida. 

O Ensino Médio Integrado é o chão, 
Que surge como inspiração, 
Une Trabalho e ciência, 
cultura e tecnologia. 
Forma o ser por inteiro, 
Com crítica e sabedoria. 

Na trama da gestão da informação, 
O gestor educacional é o guardião, 
Tem que ter direção com orientação, 
Da travessia da política à execução. 
Zelar pelo saber, para que, na jornada, 
não se perca no invisível da banda larga. 

Nessa dialética, Marx fundamenta, 
Ciavatta busca o ser integral, 
Ramos traz o ser omnilateral, 
Frigotto denuncia a alienação, 
Saviani semeia a emancipação, 
Freire, acende o lume da libertação. 

Entre tecnologias e sociologias, 
Juse e Josina convidam o gestor/leitor a olhar: 
Visibilidade em Foco é o Framework a orientar, 
Que compreende e faz inspirar, 
Reflete, divulga e busca consolidar, 
a luz do saber que insistem trilhar. 

No Framework, o Produto é ação, 
Não repousa em repositório, 
Nem dorme em dissertação. 
Ganha vida nas escolas, 
Toca mente e emoção, e 
Retorna com transformação. 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Juse Maria 



 
 
 
  

   

SUMÁRIO 
RETORNAR 

Apresentação 

PARA INCIAR

Juntos vamos 

te guiar nessa 

jornada de 

orientações...  



 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

A epígrafe que introduz este Produto Educacional (PE) orienta a reflexão sobre a 

necessidade de ultrapassar leituras técnicas e operacionais, em favor da compreensão de 

seus fundamentos educacionais. No campo da gestão educacional, tal perspectiva é 

particularmente relevante, uma vez que decisões institucionais consistentes exigem 

análise das condições que estruturam, orientam e produzem os processos formativos. 

No contexto do Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica 

(ProfEPT), essa reflexão adquire especificidade, uma vez que a elaboração dos PEs não 

se restringe ao cumprimento de requisitos acadêmicos nem à sua materialidade. Conforme 

assinala Freitas (2021), a forma do PE, embora necessária, não esgota seu significado. A 

existência do produto, por si só, não garante seu impacto formativo (Rizzatti, 2023).  

Em uma sociedade marcada pela centralidade das plataformas digitais, a 

circulação do conhecimento passa a depender da articulação entre processos 

pedagógicos, comunicacionais e o uso intencional das Tecnologias Digitais de Informação 

e Comunicação (TDICs) (Gonçalves et al., 2019; Valente, 2019). No ProfEPT, embora 

muitos PEs revelem uma relevância teórica e social, ainda persistem desafios relacionados 

à sua visibilidade e à efetiva apropriação em ambientes digitais (Gonçalves et al., 2019).  

 

    Caro(a) Gestor(a), 

VISIBILIDADE EM FOCO: UM FRAMEWORK PARA POTENCIALIZAR A PRODUÇÃO DO PROFEPT/IFAC             

“Se a aparência das 

coisas coincidisse com a 

sua essência, toda ciência 

seria supérflua” 

(Marx,2017, p. 880). 
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É nesse cenário que se insere o presente Caderno de Orientações, intitulado 

“Visibilidade em Foco: um Framework para potencializar a produção do ProfEPT/IFAC nas 

Plataformas Digitais”. Este caderno resulta da pesquisa “Onde estão os produtos 

educacionais? Visibilidade da Produção do ProfEPT/IFAC (2018–2021) em Plataformas 

Digitais Institucionais”, desenvolvida no âmbito do ProfEPT, ofertado pelo Instituto Federal 

do Acre (IFAC). Vincula-se à linha de pesquisa Organização e Memórias de Espaços 

Pedagógicos na Educação Profissional e Tecnológica (EPT) e ao Macroprojeto 6 – 

Organização de espaços pedagógicos da EPT.  

 Este PE foi concebido como instrumento de apoio à gestão, com o objetivo de 

subsidiar gestores da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica no 

planejamento, na disseminação e na apropriação de produtos em ambientes digitais. Ao 

fortalecer a visibilidade dos PEs do ProfEPT/IFAC, busca-se contribuir para a ampliação 

do alcance social da produção, a consolidação da identidade institucional e a qualificação 

dos processos de gestão de repositórios digitais. 

Para tanto, adota-se um framework de natureza híbrida, que articula uma 

abordagem conceitual (voltada à definição de fundamentos e diretrizes), com uma 

abordagem analítica, orientada à reflexão crítica e ao diagnóstico de estratégias baseadas 

em evidências. O framework organiza-se em cinco etapas interdependentes: Para 

Compreender, Para Orientar, Para Refletir, Para Inspirar e Para Divulgar, culminando em 

uma etapa conclusiva de consolidação, na qual o percurso desenvolvido é integrado e 

sistematizado. Reconhece-se, contudo, que este Caderno não esgota todas as 

possibilidades de intervenção no campo da visibilidade digital dos PEs. As estratégias de 

difusão e circulação do conhecimento são dinâmicas, condicionadas por transformações 

tecnológicas, institucionais e sociais; contudo, sustenta-se que o framework proposto 

oferece diretrizes consistentes para o desenvolvimento de práticas de gestão 

fundamentadas, ao articular teoria, análise e ação. 

Nesse sentido, este framework é um convite à reflexão coletiva, de que a 

visibilidade dos PEs não deve ser compreendida como uma etapa final, resolvida pelo 

depósito em uma base digital, mas como parte de um processo contínuo, dotado de 

sentido, função social e potência educativa.  
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Assim, este framework pretende contribuir 

para a consolidação de uma cultura institucional 

de gestão digital dos PEs, como um instrumento 

de ação capaz de fortalecer a compreensão 

crítica dos fenômenos educacionais, orientar 

caminhos, fomentar reflexões e inspirar práticas 

formativas no âmbito da EPT. 

Tenha uma ótima leitura! 
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O conceito de framework é reconhecido em diferentes áreas 

do conhecimento como uma ferramenta que organiza diretrizes, 

práticas e orientações segundo uma lógica pré-definida.  

No campo da gestão do conhecimento, os frameworks 

funcionam como métodos que favorecem a circulação e a 

sistematização do conhecimento, assegurando o seu fluxo entre 

quem o produz e quem dele necessita. Na educação, os frameworks 

têm sido utilizados como dispositivos de apoio à tomada de decisões, 

comunicação de ideias, e como referenciais orientadores dos 

processos formativos (Lima; Lezana, 2005).  

Neste PE, adota-se a concepção de framework proposta por 

Matos e Pedro (2008), entendida como um “processo de conceitos” 

destinado a organizar, planejar e articular elementos. 

 

  

VISIBILIDADE EM FOCO: UM FRAMEWORK PARA POTENCIALIZAR A PRODUÇÃO DO PROFEPT/IFAC            

Do ponto de vista metodológico, o framework inscreve-se no 

campo das abordagens qualitativas, ao privilegiar a identificação e 

a articulação dos principais conceitos relacionados ao objeto de 

estudo. Envolve processos de planejamento, execução, adaptação 

e replanejamento, orientados pela análise contínua das ações 

desenvolvidas (Matos; Pedro, 2008; Jabareen, 2009).  

Desenvolvendo um framework para estudar 
a ação organizacional: das competências ao 
modelo organizacional. 

Do que falamos quando falamos de 
framework na investigação em educação 
(matemática)? 
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Oferecer uma base conceitual que oriente gestores no 

planejamento estratégico da visibilidade digital dos PEs. 

Apresentar orientações a gestores da EPT com base em 

atributos de usabilidade, navegabilidade, acessibilidade, 

engajamento e aderência ao ProfEPT. 

Estimular os gestores a promover os PEs nas plataformas 

digitais como recursos para a formação omnilateral. 

Mostrar aos gestores caminhos já trilhados (boas práticas) 

para potencializar a disseminação digital dos PEs. 

Sugerir estratégias articuladas de divulgação, visando 

assegurar que os PEs sejam amplamente encontrados e 

utilizados. 

Fortalecer a cultura institucional de gestão da visibilidade 

de PEs em bases digitais.  

 

De posse dos conceitos e público-alvo, cabe neste ponto incluir 

os objetivos deste framework, que estão associados a seis ações: 

Busca-se, desta forma, desenvolver um modelo de framework 

direcionado prioritariamente a gestores. Contudo, seu uso não se 

restringe a esse público, podendo ser adaptado, partilhado e replicado 

por docentes, técnicos, estudantes e pesquisadores e demais 

interessados na gestão e difusão do conhecimento produzido no 

âmbito do ProfEPT/IFAC: 
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1.CONTEXTUALIZANDO

A premissa de Frigotto (2010) permite compreender que a relevância de um PE não se 

esgota no ato de produzir, mas se realiza na forma como se torna socialmente acessível e 

operante na realidade educativa e social. Trata-se de ultrapassar o entendimento do PE como 

artefato isolado e situá-lo no conjunto de mediações que podem tornar possível a sua 

apropriação. 

Nessa perspectiva, o planejamento da visibilidade dos PEs requer que o gestor 

abandone a lógica técnica e linear e passe a operar a partir de três conceitos centrais e 

articulados: o produto educacional, a plataforma digital que o acolhe e os processos de 

visibilidade que os interligam. O PE deve expressar a concepção de formação integral e 

omnilateral no seu conteúdo; a plataforma precisa materializar essa mesma concepção na sua 

arquitetura de acesso, organização e comunicação; e a visibilidade deve emergir como efeito 

estrutural da coerência entre esses contextos, e não como uma etapa posterior ou acessória. 

Nesse enquadramento, a gestão da visibilidade digital constitui uma condição para que 

o PE ultrapasse o plano da produção e se afirme como mediação formativa e socialmente 

relevante. Compreender as mediações entre a produção do conhecimento e o ecossistema 

digital em que este circula revela-se, assim, fundamental para ampliar as possibilidades de 

circulação e de apropriação dos PEs em ambientes digitais. 

Assim, compreendemos que o primeiro passo do gestor deve consistir em 

contextualizar essa tríade, reconhecendo que é a partir dessa leitura que se tornam possíveis 

ações orientadas à ampliação da visibilidade dos PEs, em consonância com a finalidade 

formativa e emancipatória da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 
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Compreend

A Área 46 - de Ensino da CAPES define o Produto Educacional (PE) como: 

“[...] o resultado de um processo criativo gerado a partir de uma atividade de pesquisa, 

com vistas a responder a uma pergunta ou a um problema ou, ainda, a uma necessidade 

concreta associados ao campo de prática profissional, podendo ser um artefato real ou 

virtual, ou ainda, um processo” (CAPES, 2019, p.16).  

Freitas e Altoé (2023) o apontam o PE como o protagonista da pesquisa. Uma ponte 

entre os conteúdos escolares e as práticas de ensino (Rosa; Locateli, 2018). 

O PRODUTO EDUCACIONAL
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O tipo de PE está relacionado à natureza funcional e pedagógica. É “o que ele é” em 

termos de conteúdo e estrutura. Pode ser um material didático que facilita a aprendizagem ou 

um software educativo que auxilia a prática docente. A CAPES (2019) recomenda que 

programas de pós-graduação estruturem tipologias compatíveis com suas áreas de atuação, 

que reflitam o escopo da pesquisa aplicada.  

Segundo Rizzatti et al. (2020, p. 6), essas tipologias “não excluem outros modelos ou 

perfis que não estejam listados”. Nessa direção, Chisté Leite (2019, p.332) destaca que esses 

“tipos estabelecem parâmetros orientadores, sem, contudo, limitar a criatividade”. 

 

Cordeiro e Altoé (2021) e Mendonça et al. (2022) afirmam que um PE é estruturado por 

eixos conceituais, pedagógicas, comunicacionais, pois precisamos pensar no PE como um 

objeto que facilita a experiência de aprendizagem, em algum sentido: conceitual, perceptivo, 

afetivo, de habilidades ou atitudes, etc. (Kaplún, 2003). 

Portanto, pensar um PE no contexto da EPT implica concebê-lo a 

partir de uma perspectiva omnilateral, reconhecendo a formação humana 

em sua totalidade e a articulação entre trabalho, ciência, cultura e 

tecnologia. 
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A principal finalidade de um Produto Educacional (PE) é facilitar a aprendizagem, para 

melhorar a qualidade do processo educativo (Rosa; Locatelli, 2018). 

Os produtos e processos educacionais dos 

programas de pós-graduação profissionais: 

proposições de um grupo de colaboradores. 

(Alguns) desafios para os Produtos 

Educacionais nos Mestrados Profissionais 

nas áreas de Ensino e Educação. 

Produtos Educacionais na área de Ensino da 

capes: o que há além da forma? 

O protagonismo dos Produtos/Processos 

Educacionais em Dissertações de Mestrados 

Profissionais da Área de Ensino. 

SAIBA + 

SAIBA + 

SAIBA + 

SAIBA + 

SAIBA + 
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                 Fonte: Autoria própria (2025), baseado em Rizzatti et.al, 2020. 
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 Em conformidade com Rizzatti et al. (2020), o percurso evidencia a dinâmica do 

processo de elaboração de um PE, articulando etapas interdependentes que 

asseguram a coerência entre fundamentos teóricos, escolhas metodológicas e práticas 

pedagógicas. A visualização demonstra que o desenvolvimento do PE não ocorre de 

forma linear, mas como um movimento cíclico e reflexivo, no qual cada fase alimenta a 

seguinte e, ao mesmo tempo, pode ser retomada para ajustes e aperfeiçoamentos. 

Assim, o caminho representado pode ampliar a compreensão do gestor educacional, 

permitindo-lhe refletir sobre sua prática para além das exigências formais. 

CONCEPÇÃO DO PE: momento inicial da pesquisa: 
compreensão do problema, levantamento teórico, análise 
de experiências similares, estudo do público-alvo. 
Resultado esperado: definição clara do problema, 
justificativa e base conceitual do PE. 

VALIDAÇÃO DO PE: Testes 
do protótipo com o público-
alvo utilizando instrumentos 
qualitativos e quantitativos. 
Resultado esperado: dados 
reais sobre uso, alcance, 
efetividade e pertinência 
pedagógica do produto. 

APERFEIÇOAMENTO DO PE: 
Análise e Interpretação dos dados 
coletados e ajustes metodológicos 
para aprimorar o PE.  
Resultado esperado: versão final 
revisada e validada. 

REPLICABILIDADE DO PE: 
condições para que o PE possa ser 
adaptado e replicado. 
Resultado esperado: PE consolidado, 
documentado e pronto para difusão. 

DESENHO METODOLÓGICO DO PE: Organização das 
informações e definição dos parâmetros do PE: objetivos, 
metodologia, tipologia, funções pedagógicas, recursos necessários 
e formas de interação. 
Resultado esperado: esboço estruturado do PE e seu 
planejamento metodológico. 

PROTOTIPAGEM: 
construção da primeira 
versão do PE. 
Resultado esperado: 
versão preliminar do PE. 
pronta para testes. 
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PLATAFORMAS DIGITAIS

A ubiquidade das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) e a 

popularização da Internet não apenas amplia a conectividade, como também redefine o 

modo como o conhecimento passa a ser mediado, avaliado e socialmente legitimado 

(Santana; Pinto; Costa, 2015). Dentre as TDICs que emergiram da necessidade de 

circulação do conhecimento, destacam-se as plataformas digitais que, quando 

incorporadas ao campo educativo, potencializam processos de ensino e aprendizagem 

e favorecem o compartilhamento e a disseminação do conhecimento (Valente, 2019).  
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D’Andréa (2020) define as plataformas digitais como objetos empíricos em constante 

evolução, que devem ser analisados criticamente enquanto artefatos educacionais capazes de 

moldar práticas pedagógicas e sociais. Essa perspectiva destaca seu caráter dinâmico e sua 

interação com contextos institucionais, históricos e tecnológicos, influenciando diretamente a 

circulação do conhecimento. Valente (2019, p. 170) reforça essa compreensão ao caracterizar 

as plataformas digitais como “sistemas tecnológicos que funcionam como mediadores de 

interações e comunicações entre indivíduos e organizações, operando sobre efeito de rede”.  

Numa perspectiva crítica, Marques (2023) relaciona o funcionamento dessas 

plataformas ao conceito marxista de “capitalismo de plataformas”, ressaltando a concentração 

de poder e controle de fluxos de dados. Esse entendimento aproxima-se do argumento de que 

tais ambientes atuam como “atores com poderes privilegiados nas relações que medeiam […], 

com influência decisiva no campo educacional” (Alves; Lopes, 2024, p. 20). 

No âmbito do ProfEPT, essas plataformas configuram-se como espaços estratégicos de 

socialização dos PEs, influenciando diretamente a forma como são organizados e 

disponibilizados ao público (Escott; França, 2021). Elas tornam possível o acesso, o uso, a 

circulação, a avaliação e replicação dos PEs, podendo ampliar seu impacto social.  

  

Entre os exemplos significativos de plataformas digitais 

que hospedam PEs, encontram-se o Portal EduCAPES, 

a Plataforma Sucupira, o Observatório ProfEPT e o 

Repositório Institucional do IFAC (RIIFAC), que 

desempenham funções essenciais na promoção de PEs.  

Alves e Lopes (2024, p. 20) observarem que além de 

hospedar conteúdos, elas participam dos modos de criar 

e validar, funcionando como mediadoras de práticas 

educativas. 

 

Portanto, compreender o papel das plataformas implica reconhecê-las 

não apenas como ferramentas tecnológicas, mas como atores sociais. 
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Pesquisando plataformas online: conceitos e 

métodos. 

Educação e plataformas digitais: 

popularizando saberes, potencialidades e 

controvérsia. 
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A VISIBIBLIDADE DIGITAL

A visibilidade constitui um elemento central para compreender como conhecimentos, 

práticas e produções circulam socialmente. Como conceito abrangente, ela articula 

dimensões científicas, sociais e tecnológicas, expressando aquilo que pode ser 

percebido, reconhecido e valorizado no espaço público (Packer; Meneghini, 2006). No 

campo digital, Villamón et al. (2009) destacam que a visibilidade se concretiza por meio 

de estratégias que favorecem o acesso, a circulação e a apropriação do conhecimento 

em ambientes mediados por tecnologia. Bruno (2004) amplia essa compreensão ao 

afirmar que a visibilidade digital é também estética e política, uma vez que molda 

identidades, legitima práticas e define o que pode - ou não - ocupar o campo do visível. 
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A CAPES (2019) tem enfatizado a necessidade de ampliação da divulgação científica, 

ressaltando o papel das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) – 

especialmente os repositórios digitais – na disseminação dos resultados das pesquisas. 

No contexto da EPT, essa discussão ganha relevância. Rizzatti 

(2023) destaca que “é preciso dar maior visibilidade à produção técnica e 

tecnológica, não apenas à produção bibliográfica”, chamando atenção 

para a necessidade de práticas de disseminação que assegurem impacto 

pedagógico e social aos PEs. Nessa direção, Costa e Costa (2024) 

observam que a visibilidade não é automática nem puramente técnica: ela 

é construída politicamente e atravessada por disputas sobre o que ocupa 

o espaço público. Assim, tornar um PE visível vai além de publicá-lo na 

internet; implica criar condições para que seja encontrado, reconhecido e 

apropriado pedagogicamente. 

Um produto que permanece apenas hospedado em bases digitais, 

sem estratégias de mediação e difusão, restringe o fluxo do conhecimento 

e dificulta que gestores, pesquisadores, professores e estudantes se 

reconheçam como parte ativa da transformação social. Afinal, “o que não 

é visto não é lembrado”, e dificilmente se converte em referência ou objeto 

de ressignificação crítica. Porto, Oliveira e Rosa (2018) sintetizam essa 

ideia ao afirmarem que “o conhecimento científico que não circula 

permanece com quem o produziu e não produz efeito”. 

Desse modo, convocamos gestores e demais profissionais da EPT 

a compreender a visibilidade digital como dimensão estruturante dos PEs.  
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Como gerenciar e ampliar a visibilidade da 

informação científica brasileira: 

repositórios institucionais de acesso aberto. 

Produção e difusão de ciência na 

cibercultura: narrativas em múltiplos 

olhares. 

Máquinas de ver, modos de ser: visibilidade e 

subjetividade nas novas tecnologias de 

informação e de comunicação. 

Visibilidade de revistas científicas: um 

estudo no Portal de Periódicos Científicos da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
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SUMÁRIO 
RETORNAR 

Etapa II 

PARA ORIENTAR



 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

       Para orientar “é fundamental 

diminuir a distância entre o que se diz 

e o que se faz, de tal forma que, num 

dado momento, a tua fala seja a tua 

prática”. 

(Freire, 1996). 
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Nesta etapa, orienta-se o gestor educacional quanto ao planejamento da 

visibilidade digital dos PEs do ProfEPT. Orientar, neste contexto, significa 

organizar processos institucionais, definindo critérios de organização dos 

PEs, qualificação de metadados, revisão técnica de rotinas de verificação 

antes, durante e após a publicação, comunicação e divulgação. Trata-se de 

 alinhar discurso e prática institucional, princípio sintetizado por Freire (1996) ao afirmar que é 

fundamental reduzir a distância entre o que se diz e o que se faz.  

Na EPT, a socialização do conhecimento constitui uma ação institucional estratégica, 

que exige articulação entre pessoas, fluxos informacionais e tecnologias (Leite; Santos, 2023). 

Ambientes digitais incorporam decisões técnicas e sociais (D’Andréa, 2020). A ausência dessas 

disposições compromete a visibilidade científica, uma vez que produção e divulgação do 

conhecimento são processos indissociáveis (Meadows, 1999).  

No ProfEPT, a produção de conhecimento expressa responsabilidade 

social e compromisso político (Silva; Silvano; Borges, 2024), pois, conforme 

Ramos (2014), é a socialização dos saberes que possibilita a compreensão 

crítica do mundo do trabalho e a conversão do conhecimento em práxis. 

Considerando a natureza pública dos Institutos Federais, é responsabilidade 

institucional promover a democratização do conhecimento por meio de políticas 

consistentes (Moura, 2010), uma vez que, conforme a CAPES (2019), a 

produção científica só cumpre sua finalidade quando gera transformação social. 

 Apesar da existência de instrumentos normativos, como a Lei nº 11.892/2008, 

o PDI, o regulamento do ProfEPT (2022), o Sistema de Autoavaliação Institucional e 

a Resolução CONSU nº 26/2021, persistem lacunas na operacionalização da 

visibilidade, sobretudo pela ausência de estratégias voltadas à ampliação de 

alcance, ao engajamento e à circulação digital dos PEs. Nesse contexto, o papel do  

gestor torna-se central, pois práticas adequadas de gestão da informação favorecem a 

comunicação científica (Leite, 2009). 

Com base nisso, apresentam-se, a seguir, orientações práticas para gestores 

educacionais, fundamentadas nos resultados da aplicação da Matriz de Análise de PEs em 

Bases Digitais (MAPED) que integra três dimensões: 
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 Para contextualizar a necessidade de 

orientações técnicas sobre usabilidade, vale 

observar uma situação que, embora simbólica, 

representa uma prática recorrente nos ambientes 

digitais analisados. Imagine o seguinte cenário: 

um colega recomenda um PE e você tenta 

localizá-lo no repositório digital institucional. Ao 

aceder à página inicial, não se identifica qualquer 

campo de busca visível. Após alguns minutos de 

exploração, apenas um botão discreto sugere a 

possibilidade de pesquisa. Ao selecioná-lo, surge 

finalmente uma barra de busca que, no entanto, só 

aceita o título exato do PE. Tentativas com 

palavras-chave, descritores temáticos ou termos 

aproximados não retornam resultados. Depois de 

sucessivas buscas infrutíferas, a procura é 

abandonada. O PE está formalmente publicado, 

mas, na prática, permanece inacessível. 

Este episódio evidencia um problema 

estrutural que se inscreve na dimensão técnica da 

plataforma. A ausência de mecanismos 

adequados de usabilidade compromete o acesso 

inicial aos PEs e revela fragilidades na 

organização da interface, e na sua capacidade de 

orientar o utilizador. Um produto pode estar 

disponível, mas, se a interface não favorecer um 

acesso eficiente, a sua relevância científica, 

pedagógica e social pode ficar limitada. 
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Orientação 1. Estruturar a plataforma com 
menus intuitivos  

Organizar a plataforma com categorias claras, 
hierarquizadas, adotando um padrão visual 
uniforme. Sugestão: Seguir princípios de 
arquitetura da informação, assegurando a fácil 
localização de PEs. 

      Orientação 2. Garantir responsividade  
A plataforma deve ajustar-se automaticamente a 
smartphones, tablets e computadores.  
Sugestão: Implementar layouts fluidos usando a 
porcentagem ao invés de medidas fixas, 
preservando legibilidade de acesso PEs. 

Orientação 3. Disponibilizar mecanismos de 
busca eficientes 

Integrar um motor de busca otimizado, capaz de 
localizar rapidamente PEs. Lembrando que 
eficiência não está na quantidade de categorias, 
mas na organização da busca. Sugestão: Permitir 
filtragem eficientes por categorias relevantes com 
precisão na recuperação da informação. 

   Orientação 4. Simplificar o percurso até PE 
Os fluxos de navegação devem ser lineares, 
assegurando a experiência sem barreiras técnicas. 
Sugestão: Eliminar etapas de cadastro excessivas 
e percursos desnecessários até os PEs. 
 

      Orientação 5. Incorporar feedbacks visuais  

O feedback deve orientar o utilizador, durante 

buscas, downloads ou interações com o PE. 

Sugestão: Inserir mensagens de estado durante as 

ações com os PEs: como progresso, confirmação, 

conclusão e carregamento. 

 

  

Nielsen (2012) apresenta 

contributos fundamentais para a 

compreensão da usabilidade ao defini-la 

como a medida da facilidade com que uma 

interface permite que os utilizadores 

realizem as tarefas para as quais o sistema 

foi concebido. Essa definição desloca o 

foco para a experiência concreta de 

utilização, mostrando que a eficácia de uma 

plataforma depende do modo como elimina 

barreiras de usabilidade e apoia percursos 

intuitivos.  Assim, qualquer obstáculo 

imposto pela interface (dificuldade em 

localizar conteúdos, limitações na 

visualização, problemas ou falhas na 

partilha de um PE) traduz-se numa quebra 

funcional.  

A partir dessa perspetiva, a 

usabilidade deixa de ser um parâmetro 

opcional e passa a constituir um atributo 

técnico essencial para a gestão de 

plataformas digitais. Com base nessa 

constatação, sistematizamos orientações 

destinadas a apoiar gestores educacionais 

na condução de processos de organização, 

padronização, implementação de design 

responsivo, oferta de feedback do sistema, 

validação contínua e melhoria da 

usabilidade. Tudo indica que esses 

elementos constituem a base técnica 

necessária para que os PEs possam ser 

efetivamente encontrados e utilizados. 
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 A navegabilidade constitui outro atributo 

técnico. Se a usabilidade estabelece as condições 

gerais de funcionamento da interface, a 

navegabilidade aprofunda a lógica dos percursos 

dentro do sistema. Para entender melhor esse 

atributo, continuemos o exercicio de refletir sobre a 

prática. Imagine aceder a uma plataforma 

institucional e, no menu principal, selecionar a 

secção “Produtos Educacionais”. O que se 

apresenta é uma lista extensa, sem organização 

orientada. Após sucessivas tentativas, surge um 

submenu “por área temática”. Ao selecionar 

“Educação Profissional e Tecnológica”, uma nova 

lista igualmente ampla aparece, ainda sem filtros 

que auxiliem a procura. Apenas numa terceira ou 

quarta etapa se encontra o filtro “por nível de 

ensino”, momento em que, finalmente, o PE 

desejado é localizado. 

A extensão desse percurso revela que a 

plataforma induz o utilizador a uma exploração 

pouco intuitiva, marcada por tentativas repetitivas 

e risco de abandono. Esses obstáculos afetam a 

eficiência da navegação e evidenciam limitações 

na organização interna da plataforma.  

Em ambientes digitais que publicam PEs, 

espera-se que a navegabilidade assegure 

percursos curtos, claros e previsíveis, sem desvios 

desnecessários. Afinal, como evocam Doria e 

Alves (2012, p. 11), “navegar é preciso, em 

caravelas ou sites, o importante é a viagem que 

garante a expansão do conhecimento que se tem 

do mundo. 
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     Orientação 1. Estruturar caminhos lógicos 
Definir caminhos lógicos, evitando navegação 
labiríntica. O acesso ao PE deve ocorrer de forma 
contínua e previsível, sem desvios ou camadas 
desnecessárias. Sugestão: Usar URL descritiva 
para entender o conteúdo antes de acessá-lo.  

      Orientação 2. Priorizar acessos diretos  
Implementar links estratégicos e usar a regra de três 
cliques, com foco em reduzir a complexidade da 
exploração e a dispersão no trajeto ao PE. 
Sugestão: Incluir links diretos na página inicial para 
simplificar o acesso ao PE.  

     Orientação 3. Oferecer breadcrumbs  
Incluir mecanismos que indiquem a localização do 
PE. Sugestão: Incluir trilhas de navegação, que 
permitam regressar facilmente as páginas anteriores, 
favorecendo orientação espacial até o PE.  

     Orientação 4. Reduzir o tempo de busca aos PEs 
Estruturar menus objetivos e ferramentas de busca 
que minimizem o tempo empregado para localizar os 
PEs. Sugestão: Uso de filtros de pesquisa avançado 
e menus claros e intuitivos para reduzir o tempo de 
busca por PEs. 
 

      Orientação 5. Garantir a atualização dos links 
Garantir que links permaneçam testados e funcionais.      
Sugestão: Implementar uma rotina de verificação de 
links. 

 

 De acordo com Nielsen (2012), a 

navegabilidade refere-se à lógica que 

estrutura os percursos. Funciona como um 

“mapa invisível” que, quando bem 

concebido, orienta; quando mal planejado, 

induz desorientação, frustração e 

abandono da tarefa. Essa compreensão 

articula-se com as diretrizes internacionais 

de acessibilidade, as Web Content 

Accessibility Guidelines (WCAG), 

desenvolvidas pelo World Wide Web 

Consortium (W3C, 2018), que 

estabelecem parâmetros para a 

organização, previsibilidade e consistência 

das interações digitais. 

Nielsen e Loranger (2007, p. 178) 

assinalam que “uma boa navegação tem 

sentido e ordem”, enfatizando que a 

coerência estrutural é condição para a 

eficiência da experiência digital. No âmbito 

da nossa pesquisa, essa coerência 

manifesta-se em orientações para a 

gestão na forma como menus, submenus, 

filtros e rotas internas são organizados, na 

capacidade da plataforma de antecipar 

necessidades de procura e na eliminação 

de camadas que não acrescentam 

funcionalidade. Trata-se, portanto, de 

assegurar uma arquitetura informacional 

que reduza o esforço cognitivo, fortaleça a 

orientação do utilizador. 
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 Ao avançarmos para a dimensão 

comunicacional, as orientações de acessibilidade 

tornam-se centrais para compreender como os 

PEs são percebidos pelos diferentes perfis de 

utilizadores. Para ilustrar a importância desse 

atributo, consideremos o seguinte cenário: uma 

pessoa com baixa visão ao aceder a uma 

plataforma institucional em busca de um PE, 

depara-se com um fundo claro, letras de baixo 

contraste e elementos visuais que dificultam a 

leitura. O aumento do zoom distorce a interface, as 

imagens carecem de texto alternativo e os leitores 

de tela não conseguem interpretar 

adequadamente os conteúdos. Até o botão de 

descarregamento surge apenas como um ícone 

sem descrição, impossibilitando a sua 

identificação. O problema, nesse caso, não reside 

na ausência do PE, mas na presença de barreiras 

tecnológicas que podem  torná-lo invisível para 

parte do público. 

No âmbito da EPT, especialmente no 

ProfEPT, garantir acessibilidade é um requisito 

fundamental para promover inclusão e 

democratização do conhecimento. Pimentel e 

Pimentel (2017, p. 94) lembram que a falta de 

acessibilidade fere os princípios da igualdade, 

mostrando que o acesso não depende apenas da 

existência de materiais, mas da eliminação de 

obstáculos. Freire, Paiva e Fortes (2020, p. 956) 

reforçam essa compreensão ao afirmar que “a 

acessibilidade digital é imprescindível para o 

acesso equânime ao conhecimento, inclusive por 

pessoas com deficiência”. 
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     Orientação 1. Garantir páginas interpretáveis 
Assegurar que a base digital utilize estrutura 
semântica que garanta a leitores de tela interpretem 
corretamente títulos, listas e secções. Sugestão: 
Solicitar relatório sobre o uso correto de tags HTML 
semânticas. Essa medida permite que PEs sejam 
localizados por qualquer utilizador, incluindo pessoas 
com deficiência (PcD). 

      Orientação 2. Assegurar contraste de cores 
Garantir contraste adequado entre texto e fundo para 
evitar barreiras de leitura. Sugestão: Adotar adoção 
dos parâmetros de contraste de cor da WCAG que 
asseguram PEs legíveis e acessíveis em diferentes 
condições visuais. 

Orientação 3. Disponibilizar ferramentas de 
ampliação 
Adotar uma estrutura, sem perda de informação ou 
distorção, que permita a plataforma e aos PEs se 
mantenham legíveis em diferentes dispositivos. 
Sugestão: Adotar um design responsivo que se 
adapta automaticamente ao tamanho da tela. 

 

      Orientação 4. Garantir acesso integral ao PE 
Assegurar que todos os percursos até ao PE - menus, 
filtros, botões - sejam operáveis com teclado. 
Sugestão: Garantir ordem de foco lógica, destaque 
visível e ausência de armadilhas de foco.  
 

      Orientação 5. Incluir textos alternativos 
Assegura maior compreensão do PE, ampliando a 
acessibilidade cognitiva e comunicacional. Sugestão: 
Assegurar que imagens, vídeos e demais objetos 
multimodais associados aos PEs possuam legendas 
e, quando necessário, audiodescrição.   

  

O consórcio W3C (2018) define 

acessibilidade na web como a condição 

que permite que qualquer pessoa, com 

ou sem deficiência, aceda, perceba, 

compreenda, interaja e contribua com 

conteúdos digitais em igualdade de 

oportunidades.  

Neste estudo, adotámos as Web 

Content Accessibility Guidelines 

(WCAG) da W3C (2018) como 

referência central para análise, o que 

permitiu observar critérios como 

compatibilidade com leitores de tela, 

contraste cor, ajuste de fonte, 

navegação por teclado e equivalência 

multissensorial.  

A identificação desses aspetos 

evidenciou a necessidade de formular 

orientações específicas para fortalecer 

a acessibilidade em plataformas digitais 

que que publicam e hospedam PEs, 

visando garantir que estejam alinhadas 

aos parâmetros internacionais e às 

exigências contemporâneas de inclusão 

e equidade. 
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Ainda na dimensão comunicacional, o 

engajamento emerge como atributo essencial para 

compreender de que modo os PEs deixam de ser 

apenas conteúdos acessíveis e passam a 

constituir recursos vivos, capazes de promover 

interação, participação e apropriação. Para 

contextualizar esse desafio, consideremos o 

seguinte cenário: imagine aceder a um PE com 

conteúdo relevante e visualmente bem 

apresentado, mas hospedado numa página que 

não disponibiliza qualquer espaço para 

comentários, sugestões ou interações. Não há 

dados de uso, histórico de atualizações, 

mecanismos de partilha ou integração com redes 

sociais. O utilizador consulta o material, mas não 

encontra formas de dialogar com ele, acompanhar 

a sua evolução ou fazê-lo circular em redes 

académicas.  

De acordo com Nielsen (2006), o 

engajamento desempenha papel estratégico nas 

plataformas digitais ao possibilitar experiências de 

participação e apropriação, ampliando o 

envolvimento dos utilizadores e fortalecendo a 

vitalidade dos conteúdos. 

À luz dessa compreensão, promover o 

engajamento não é um requisito optativo, mas 

essencial. É por meio dele que o PE pode 

ultrapassar a condição de documento isolado e se 

transforma num recurso dinâmico, capaz de gerar 

interações, suscitar diálogos e ampliar a sua 

visibilidade no ecossistema académico.  
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1. Assegurar a exposição de indicadores de uso 
Garantir que cada PE apresente métricas visíveis de 
desempenho, permitindo acompanhar a sua 
circulação e apoiar processos de melhoria contínua. 
Sugestão: Implementar painéis automáticos de 
acesso aberto, com tendência de acessos nos últimos, 
downloads, avaliações dos últimos 30 dias. 

2. Promover ações de divulgação  
Articular estratégias de disseminação que ampliem o 
alcance dos PEs para além da plataforma. Sugestão: 
Criar um newsletter institucional destacando novos 
PEs ou PEs mais consultados. 

3. Habilitar mecanismos de partilha direta 
Facilitar a circulação dos PEs em diferentes redes e 
ambientes digitais. Sugestão: criar espaço de 
interação, com botões de compartilhamentos, para 
Facebook, LinkedIn, X (Twitter) e WhatsApp na 
página de cada PE. 

      4. Estabelecer ciclos regulares de atualização 
Apresentar atualizações periódicas de publicação dos 
PEs. Sugestão: Criar um calendário institucional de 
revisão anual dos PEs cadastrados. 

5. Articular bases digitais institucionais de PEs  
Articular plataformas digitais que publicam PEs do 
ProfEPT/IFAC (EduCAPES, Sucupira, Observatório 
ProfEPT e RIIFAC), de modo a ampliar a circulação, 
alcance social e engajamento a diferentes públicos. 
Sugestão: Definir o RIIFAC como instância central 
de organização e difusão dos PEs do ProfEPT . 

O’Brien e Toms (2008) definem o 

engajamento digital como um fenómeno 

que ultrapassa a interação funcional 

entre sistema e utilizador, emergindo da 

convergência entre características do 

ambiente e percepções subjetivas do 

utilizador. Sob esse prisma, plataformas 

que estimulam o engajamento tendem a 

ampliar a vida útil dos PEs, favorecendo 

a sua circulação. Entender o 

engajamento como vetor estratégico de 

visibilidade permite reconhecer o seu 

papel na transformação do PE de 

documento isolado para recurso 

dinâmico, capaz de suscitar reações e 

fomentar diálogos. 

A implementação de estratégias 

de gestão deve considerar as limitações 

da base digital e potenciar as suas 

funcionalidades. Com esse objetivo, 

reunimos orientações que podem apoiar 

gestores educacionais na ampliação dos 

horizontes de planeamento e na 

construção de ambientes digitais mais 

responsivos, participativos e orientados, 

visando o fortalecimento do 

engajamento, e a ampliação da 

circulação dos PEs e promovendo 

relações mais ativas entre utilizadores, 

conteúdos e comunidade. 

     

32 VISIBILIDADE EM FOCO: UM FRAMEWORK PARA POTENCIALIZAR A PRODUÇÃO DO PROFEPT/IFAC        



 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Na dimensão pedagógica, a aderência 

institucional assume papel central, pois sustenta a 

identidade formativa do PE. De acordo com o 

Regulamento Geral do ProfEPT (2022), trata-se de 

um requisito obrigatório para a validação dos 

produtos. 

Para ilustrar a importância desse atributo, 

imagine aceder a um PE disponibilizado numa 

plataforma institucional do ProfEPT. O conteúdo é 

aparentemente relevante, mas não apresenta 

indicação da linha de pesquisa a que pertence, 

nem ao macroprojeto que o originou. A linguagem 

é genérica, sem relação explícita com os princípios 

da formação integral ou com os fundamentos do 

programa, e não oferece orientações claras sobre 

a sua aplicação prática.  

O problema? O PE encontra-se 

desconectado da identidade institucional do 

ProfEPT, perdendo valor académico e formativo e 

tornando-se um produto isolado e 

descontextualizado. Isso evidencia que a 

aderência não deve estar expressa apenas no 

próprio PE: a plataforma que o apresenta também 

precisa tornar visíveis esses vínculos 

institucionais, indicando-os de forma explícita.  

Assim, avaliar a aderência não significa 

apenas verificar que o PE foi produzido no âmbito 

do programa, mas compreender em que medida 

ele expressa os fundamentos que orientam uma 

educação profissional pública, integrada e crítica.  
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No contexto das plataformas 

digitais, avaliar a aderência implica 

verificar se o ambiente consegue 

contextualizar, explicitar e legitimar o PE 

como parte integrante do projeto 

formativo do ProfEPT.  

Como o depósito dos PEs é 

realizado pelos próprios autores e/ou 

orientadores, torna-se essencial que a 

plataforma disponibilize estruturas que 

tornem visíveis esses vínculos 

institucionais, independentemente das 

escolhas individuais de quem submete 

o material. Assim, cabe à gestão 

implementar mecanismos capazes de 

garantir essa visibilidade pedagógica e 

institucional. 

Com esse propósito, 

formulamos orientações que visam 

assegurar a explicitação da finalidade 

pedagógica do PE, a sua vinculação às 

linhas de pesquisa e a adoção dos 

princípios de formação que 

caracterizam o ProfEPT. 

1. Explicitar os objetivos educacionais do PE 
Apresentar, quais as competências ou práticas do PE. 
Sem isso, o utilizador não compreende a finalidade 
pedagógica do produto no ato da navegação. 
Sugestão: Criar um campo obrigatório na plataforma 
denominado “Objetivos Educacionais”, que impeça a 
publicação caso esteja vazio. 

2. Descrever para quem o PE foi desenvolvido 
Informar o público-alvo, garantindo que o utilizador 
avalie se o PE é adequado à sua realidade. Sugestão: 
Incluir um menu suspenso obrigatório (ex.: nível de 
ensino, modalidade, perfil de estudantes) com breve 
descrição complementar. 

3. Relacionar o PE às linhas de pesquisa 
Reforçar a identidade do ProfEPT permitindo que o 
material seja reconhecido como parte do projeto 
formativo do programa. Sugestão: Incluir na área de 
cadastro um campo de seleção múltipla com as linhas 
de pesquisa e os macroprojetos do ProfEPT.  

4. Incluir instruções claras sobre aplicação do PE 
Compreender como replicar o PE em práticas reais. 
Sugestão: Criar em cada página do PE um campo 
estruturado com “Instruções para replicação do PE” 
para que o autor posso dar instruções. 

      5. Criar um sistema de validação de publicação 
Adotar um processo de validação/avaliação prévia à 

publicação dos PEs. Sugestão: Implementar um 

checklist automático que só autoriza a publicação 

quando todos os itens essenciais à aderência ao 

ProfEPT estiverem preenchidos. 
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Etapa III 

SUMÁRIO 
RETORNAR 

PARA REFLETIR



 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         “A reflexão crítica é o ato de 

passar do senso comum ao 

conhecimento científico para que o 

indivíduo possa se libertar da 

unilateralidade e caminhar para a 

omnilateralidade”. 

(Saviani, 2011). 
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Para responder a essa questão, é importante adotar a 

formação omnilateral como princípio orientador em todas as 

decisões relativas à visibilidade dos PEs, assegurando que as 

estratégias digitais articulem trabalho, ciência, cultura e 

tecnologia, e promovam apropriação crítica dos saberes, para 

além da funcionalidade técnica. 

 Depois de estabelecer orientações técnicas para usabilidade, navegabilidade, 

acessibilidade, engajamento e aderência ao ProfEPT, cabe agora ao gestor refletir: 

como garantir que os PEs sejam visíveis não apenas como artefatos digitais, mas como 

expressões concretas de um horizonte formativo?. 
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 A noção de formação omnilateral, inspirada na crítica 

marxiana à divisão social e técnica do trabalho, tem sido 

amplamente desenvolvida por autores como Ciavatta (2014), 

Frigotto (2010), Kuenzer (2002), Manacorda (2007), Mészáros 

(2005), Moura (2010), Saviani (2011) e Ramos (2014). No centro 

deste conceito está a defesa de um desenvolvimento humano 

integral (Moura, 2010).  

Essa perspectiva rompe com a lógica de fragmentação do 

trabalho, que tende a compartimentar saberes e funções 

(Manacorda, 2007). Nesse horizonte o Ensino Médio Integrado 

(EMI) se apresenta como o caminho para superar essa cisão 

histórica entre formação geral e profissional (Moura, 2010). Parte-

se da premissa de que o ser humano é indissociável das múltiplas 

dimensões que constituem a vida social (Ciavatta, 2014). 

Saviani (2011) traz a reflexão que o ser humano ao conceber 

e aprimorar seus processos de transformação da natureza para a 

satisfação das suas necessidades através do trabalho, produz a 

ciência, a cultura e a tecnologia. Por isso, educar é sempre um ato 

intencional. Assim, a formação não pode restringir o trabalhador às 

competências instrumentais, mas deve ampliar a sua capacidade 

de compreender o mundo e intervir sobre ele (Kuenzer, 2000). 

Considerando esses referenciais, defendemos que a 

elaboração e a visibilidade dos PEs devem expressar a realidade 

social em que se inserem, pois, como assinala Saviani (2011), a 

educação cumpre sua função formativa ao possibilitar a passagem 

do senso comum ao conhecimento científico, superando a 

unilateralidade, própria de uma formação restrita e instrumental, e 

promovendo uma compreensão omnilateralpassa, fundada na 

articulação entre experiência vivida e conhecimento sistematizado. 

Nessa perspectiva, a publicação dos PEs não pode se limitar a um 

depósito técnico: um produto torna-se efetivamente visível quando 

é localizado com clareza (dimensão técnica), acessado de forma 

equitativa (dimensão comunicacional) e mobilizado criticamente 

como instrumento de emancipação (dimensão pedagógica). 
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Nesse horizonte, quatro princípios devem estruturar a gestão da visibilidade dos PEs: 

 

 Tornar público o PE é tornar público um modo de compreender o trabalho, a ciência, a 

cultura e a tecnologia que constituem as práticas educativas no projeto formativo do ProfEPT. 

Assim, mais do que depositar um artefato digital, chamamos atenção da gestão educacional 

para necessidade de refletir sobre as possibilidades de planejamento em ambientes digitais 

que permitam o PE circular enquanto expressão de uma formação omnilateral. Afinal, os 

processos educacionais estão intrinsecamente articulados aos processos sociais, o que exige 

que a gestão educacional se oriente por uma finalidade emancipatória (Mészáros, 2008). 

Fonte: Autoria própria (2025), baseado em Ciavatta (2014); Frigotto (2010); Saviani (2011); Ramos (2014). 

VISIBILIDADE EM FOCO: UM FRAMEWORK PARA POTENCIALIZAR A PRODUÇÃO DO PROFEPT/IFAC            

     

39 



 
 
 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MACROETAPAS: CAMINHOS PARA 

CONSTRUÇÃO DA VISIBILIDADE 

DIGITAL DE PEs 

 A ampliação da visibilidade dos PEs, discutida no tópico anterior, apresenta ao 

gestor um conjunto de possibilidades estratégicas que orientam o que deve ser feito para 

que o PE circule de modo coerente com a formação omnilateral. Contudo, para que 

essas possibilidades se concretizem e se traduzam em processos sustentáveis de 

gestão, é necessário compreender como essa visibilidade pode se estrutura nas 

plataformas digitais e nos ecossistemas educativos. É justamente nesse movimento que 

emergem as macroetapas, comunicação, indexação, difusão e mediação pedagógica, 

que funcionam como o percurso operativo da visibilidade.  

 Cada macroetapa corresponde a um momento específico de construção da 

presença pública do PE, articulando dimensões técnicas, comunicacionais e 

pedagógicas. Assim, as possibilidades antes apresentadas ganham materialidade 

quando alinhadas a essas etapas, permitindo que a gestão planeje, organize e 

implemente estratégias consistentes que assegurem não só o acesso ao PE, mas a sua 

circulação significativa, a sua compreensão e a sua apropriação social. 
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Pré-concepção 
Planejamento da 
visibilidade de PE 

Pesquisa 
Necessidades reais que 

embasam o contexto de uso 
 

Prototipação 
Visibilidade da 

intencionalidade 

Análise e Síntese 
Verificação e organização 

de descritores e metadados 

Avaliação e Validação 
Credibilidade do PE          

a ser visibilizado 

Análise dos resultados 
Impacto da Visibilidade  

Revisão 
Atualização continua      
da base digital do PE Replicabilidade 

Adaptação e socialização 
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Macroetapas para planejar a Visibilidade dos PEs 

Fonte: Autoria própria (2025), baseado em Freire (1996); Kaplún (2003); 

Saviani (2011); Ramos (2014); Valente (2019); Rizzatti et al., (2020). 

~ 

Nessa macroetapa o gestor deve construir a coerência comunicacional do PE, 

explicitando seus objetivos e público-alvo, para evitar visibilizações dispersas na 

plataforma digital. Kaplún (2003) lembra que comunicar é estabelecer vínculo, e é 

esse vínculo que possibilita que o PE dialogue com a comunidade educativa. É o 

momento de planejar, com base em necessidades reais, a intencionalidade do PE. 

Macroetapa, que traduz os PEs em 
estruturas recuperáveis nos sistemas 
digitais. O gestor deve planejar o 
processo de organização e verificação do 
PE por meio de descritores e metadados 
que garantam sua encontrabilidade. 
Freire (1996) adverte que, sem uma 
organização crítica do conhecimento, o 

saber tende a permanecer desarticulado. 

     Se nas etapas anteriores a visibilidade se 
consolida pela forma, pelo acesso e pela 
circulação, aqui ela se realiza no ato pedagógico. 
Ramos (2014) assinala que a formação integral 
só se efetiva quando trabalho, ciência, tecnologia 
e cultura são articulados de modo 
contextualizado e crítico. Assim, o gestor deve 
garantir processos de mediação pedagógica para 
incentivar uso e a circulação reflexiva do PE. 

Nessa macroetapa o PE deve 
ultrapassar a plataforma digital 
institucional e circular em outros 
ecossistemas académicos e 
sociais. Valente (2019) destaca 
que, nessa era de tecnologias, 
os saberes se constroem e se 
expandem em rede. Saviani 
(2011) entende como processo 
de socialização do saber 
sistematizado. 

~ 



 
 
 

Etapa IV 

SUMÁRIO 
RETORNAR 



 
 
 

       A inspiração “na premissa que 

orienta o projeto de educação 

integrada é a de aprofundar o 

caráter humanista do ato de 

educar, voltado à desconstrução 

de parâmetros dualistas”. 

(Ramos, 2014). 
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À luz da premissa de Ramos (2014), segundo a 

qual a educação integrada aprofunda o caráter 

humanista do ato de educar ao desconstruir parâmetros 

dualistas, a visibilidade dos PEs na EPT deve ser 

compreendida como parte constitutiva desse projeto 

formativo. Ela não decorre apenas da qualidade dos 

materiais, mas da existência de ecossistemas digitais 

capazes de promover a circulação social dos saberes.  

No ProfEPT, iniciativas de comunicação e 

divulgação, como: redes sociais acadêmicas, 

publicações digitais e ações formativas, têm 

evidenciado que a visibilidade dos PEs se fortalece 

quando articulada a estratégias institucionais de difusão 

do conhecimento. 

Nessa perspectiva, comunicação e divulgação 

deixam de ser etapas acessórias e passam a integrar a 

própria formação integrada, orientando uma 

compreensão sistêmica da visibilidade acadêmica. 

Assim, gestores e instituições podem inspirar-se em 

boas práticas já consolidadas, adaptando-as a seus 

contextos, de modo que o fortalecimento da visibilidade 

em uma instituição contribua para a elevação do padrão 

formativo do sistema como um todo. É nesse horizonte 

que esta etapa apresenta um conjunto de boas práticas 

institucionais voltadas à ampliação da visibilidade dos 

PEs do ProfEPT, em consonância com os princípios da 

formação integral da EPT. 
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O "PodEPT IFB: reflexões 

contemporâneas" é um podcast 

produzido pelo ProfEPT do 

Instituto Federal de Brasilia 

(IFB). Coordenado pelo docente 

Thiago de Faria e Silva tem o 

objetivo de debater questões 

atuais sobre EPT e reverberar os 

PEs em formato de podcast e as 

produções realizados nas 

disciplinas por estudantes e 

docentes do programa. Ao 

converter pesquisas, PEs e 

debates académicos em formatos 

sonoros acessíveis, o programa 

pode ampliar o alcance das 

produções do ProfEPT e favorece 

sua circulação em diferentes 

públicos e contextos formativos. 

O "PodEPT IFB" já divulgou cinco 
temporadas (T), com reflexões atuais 
sobre EPT: T1 - Memória histórica da 
EPT; T2 - Conquistas e tensões na 
consolidação da EPT; T3 - ProfEPT como 
espaço de formação; T4 - Inclusão de 
estudantes autistas na EPT e a T5 - 
Formação integral dos TAES. 

O "PodEPT IFB: reflexões contemporâneas" evidencia-se como 

estratégias de mediação comunicacional podem potenciar a visibilidade 

dos PEs. A adoção de formatos flexíveis, como podcasts, demonstra que 

diversificar linguagens, ambientes e modos de difusão contribui para 

fortalecer a presença digital das produções educacionais e ampliar a sua 

inserção em ecossistemas digitais mais dinâmicos e participativos. 

 

  

Gestor,  

“Pod” ouvir     

e produzir? 
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https://open.spotify.com/show/3vaAetaXrXtYXFOVgheiju


 
 
 
 

 

  

 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A "Plataforma com Acervo 

Progressivo de PEs e 

Tecnológico” é um e-book 

interdisciplinar. Pensando e 

elaborado por vários estudantes, 

professores e pesquisadores do 

Instituto Federal do Ceará 

(IFCE) tomando como base 

orientações do Documento da 

Área 46 de Ensino da 

Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES). Esse e-book tem por 

objetivo apoiar a elaboração e a 

inovação de PEs e/ou 

tecnológicos, em todos os níveis 

de formação. Por essa razão é 

disponibilizado, de forma online e 

gratuito de acesso livre. 

A “Plataforma com Acervo Progressivo 

de PEs e Tecnológico” mantém no 

YouTube o canal Série Plataformas, onde 
são divulgados vídeos que apresentam os 
PEs por meio de entrevistas com os seus 
autores. O canal já publicou treze séries que 
visibilizam práticas educativas e algumas 
vitorias em competições de inovações. 
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A "Plataforma com Acervo Progressivo de PEs e Tecnológico” oferece 

uma referência concreta de como planejar e estruturar ambientes 

digitais de difusão, articulando acervos, mediações audiovisuais e 

estratégias de comunicação para fortalecer a visibilidade, o uso e a 

apropriação social dos PEs no âmbito da EPT. 
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https://portal.ifce.edu.br/institucional/ead/noticias/grepet-lanca-e-book-educacional-interdisciplinar-gratuito/


 
 
 
 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A “Mostra Gaúcha de Produtos 

Educacionais (PEs)” é um evento 

organizada por programas 

profissionais do estado do Rio 

Grande do Sul e tem como 

propósito criar um espaço de 

reflexão e análise crítica sobre a 

relevância e os efeitos das 

práticas pedagógicas no contexto 

escolar. O evento permite que 

mestrandos examinem a 

aplicabilidade e a repercussão dos 

PEs que integram o sistema 

educativo, favorecendo a sua 

validação em ambientes reais de 

ensino.  

A "Mostra Gaúcha de PEs” passou por 
diversas instituições de ensino do Rio 
Grande do Sul. Em 2025 apresentou sua 
IX Edição. O evento abrange áreas como 
Matemática, Engenharia, Pedagogia, 
Biologia, Química, Física entre outras. 
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A "Mostra Gaúcha de PEs” oferece aos gestores uma referência sobre 

como organizar espaços de apresentação e debate que favoreçam a 

compreensão dos PEs enquanto instrumentos de intervenção 

educacional. Além disso, o carácter expositivo e reflexivo da Mostra 

evidencia formas de institucionalizar práticas de avaliação, fornecendo 

elementos concretos para orientar decisões de gestão curricular e 

inovação pedagógica.  

     

47 

https://www.upf.br/mostragaucha/anais


 
 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Etapa V 
PARA DIVULGAR

SUMÁRIO 
RETORNAR 



 
 
 
 

 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      “A socialização do 

conhecimento é o caminho 

para que o ser humano deixe 

de ser um subalterno e 

torne-se sujeito de sua 

própria história”. 

(Ciavatta, 2014). 
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Insira o texto aqui 
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A consolidação das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) e a 

expansão da internet têm reconfigurado as práticas de ensino e aprendizagem, 

intensificando os processos de produção, circulação e apropriação do conhecimento e 

reforçando a necessidade de ambientes digitais estruturados e intencionalmente 

organizados (Valente, 2019). Nesse contexto, os repositórios digitais assumem papel central 

na disseminação da produção científica e acadêmica, ao mediarem o acesso ao 

conhecimento produzido. 

No âmbito do ProfEPT, essa função é particularmente relevante, uma vez que a 

elaboração de PEs constitui requisito obrigatório do processo formativo e se orienta para 

demandas concretas da prática pedagógica (Moreira, 2004). Apesar dessa centralidade, a 

divulgação dos PEs permanece como um dos principais desafios para sua efetiva utilização 

social (Gonçalves et al., 2019). 

Entendida como a veiculação social das informações científicas (Bueno, 2010), a 

divulgação exige estratégias que ultrapassem o simples depósito em repositórios 

institucionais. Conforme assinala Moreira (2004), o PE deve ser concebido como material 

passível de uso por outros profissionais, o que pressupõe o planejamento intencional de sua 

visibilidade, de modo que o conhecimento produzido alcance diferentes públicos e se 

traduza em prática educativa. 

Nesse movimento, a teoria adquire potencial transformador ao ultrapassar os limites 

da academia e alcançar os sujeitos sociais, pois, como afirma Ciavatta (2014), a 

socialização do conhecimento é condição para que o indivíduo se torne sujeito de sua 

própria história. Tal perspectiva exige uma atuação ativa da gestão educacional ao longo 

dos processos de organização, uso, replicação e circulação social dos PEs.  

Kaplún (2003) reforça essa compreensão ao destacar que a 

produção de materiais educativos envolve uma tríplice dimensão 

indissociável: criação, material e uso. À luz dessa perspectiva e com 

base na pesquisa realizada nas plataformas digitais, este 

produto propõe três estratégias para ampliar a divulgação 

dos PEs: a adoção de um fluxo de curadoria digital; o uso 

sistemático de redes e a proposição de uma interface 

funcional para publicação dos produtos. Tais estratégias  

articulam as dimensões técnica, pedagógica e comunicacional da 

visibilidade e visam ampliar o alcance dos produtos, contribuindo 

para o fortalecimento da formação integral na EPT, incluindo o EMI. 
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1.Fluxo de Curadoria Digital 

A curadoria digital refere-se à capacidade de pesquisar, 

selecionar, organizar, relacionar e partilhar conteúdos de forma 

intencional, favorecendo práticas educativas em rede. No contexto 

educacional, a curadoria de Recursos Educacionais Digitais é 

fundamental para assegurar a qualidade, a relevância e a 

adequação pedagógica dos materiais disponibilizados aos 

estudantes (Silva et al., 2025).  

Compreendemos, assim, a curadoria digital como um 

processo orientado para a busca, a compreensão e a disseminação 

do conhecimento, o que coaduna com as dimensões técnicas, 

pedagógicas e comunicacionais. 
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                                                    Com o objetivo de garantir que os 

PEs, ao serem depositados em plataformas digitais, atendam a essas 

dimensões e estejam alinhados aos princípios do ProfEPT, propomos um 

fluxo de curadoria digital organizado em três fases complementares, mas 

não lineares: 
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Sugestões para ampliar a divulgação dos PEs em Plataformas digitais 

Fluxo de Curadoria para a divulgar PEs em Plataformas digitais 
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2.Uso de Redes Sociais 

No contexto da sociedade em rede, digital e interconectada, a ampliação da 

visibilidade dos produtos educacionais exige a superação de modelos tradicionais de 

divulgação. No âmbito da EPT, orientada para a formação omnilateral, a comunicação 

dessa produção não pode restringir-se a fluxos unilaterais, devendo favorecer processos 

de interação e partilha. Como refere Giardelli (2012, p. 22), “vivemos o poder das conexões, 

da aprendizagem coletiva, do compartilhamento social e de uma exposição sem 

precedentes de novas ideias e abordagens”, o que implica a redefinição das estratégias de 

divulgação no campo educacional. 

Neste enquadramento, compreendemos que as redes sociais assumem um papel 

central no planejamento e na disseminação da produção científica e pedagógica. Giardelli 

(2012) caracteriza a rede social como um conjunto de pessoas que se conectam em 

ambientes digitais para comunicar e trocar conhecimentos. Estas redes configuram, assim, 

estruturas humanas potenciadas pelos meios digitais, orientadas para a circulação de 

informação e a partilha de experiências. 

Deste modo, as redes sociais podem favorecer a difusão dos PEs, criando 

condições para o envolvimento do público-alvo e ampliação do seu alcance. Plataformas 

como Facebook, Instagram, TikTok, YouTube e Mendeley constituem, neste sentido, canais 

estratégicos para gestores educacionais potenciar a visibilidade dos PEs. 
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O TikTok baseia-se em vídeos curtos e de rápida circulação, sendo eficaz para 

despertar interesse e ampliar o alcance inicial do produto educacional. Utiliza 

linguagem acessível e formatos envolventes, facilitando a aproximação de 

públicos mais jovens e o encaminhamento para canais com conteúdos mais 

aprofundados.  Para acessar uma referência que indica o TikTok como 

ferramenta de divulgação de PEs, utilize o QR Code. 

O Facebook possibilita a divulgação do PE por meio de textos, links, imagens e 

vídeos, bem como a criação de páginas específicas. Favorece o alcance de um 

público amplo, o compartilhamento segmentado e a formação de comunidades, 

além de permitir transmissões ao vivo para apresentação do produto.  Para 

acessar uma referência que indica o Facebook como ferramenta de divulgação 

de PEs, utilize o QR Code. 
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O Instagram destaca-se pela comunicação visual e dinâmica, com uso de Reels 

e Stories para apresentar conteúdos breves que demonstram o produto 

educacional de forma prática. Estimula o envolvimento direto, sobretudo de 

públicos mais jovens, permitindo publicações em diferentes formatos, partilha 

rápida e transmissões ao vivo. Para acessar uma referência que indica o 

Instagram como ferramenta de divulgação de PEs, utilize o QR Code. 

O YouTube permite a apresentação do produto educacional por meio de vídeos 

explicativos, tutoriais, depoimentos, entrevistas e gravações de lives ou 

webinars. Constitui um espaço adequado para conteúdos mais aprofundados, 

contribuindo para o reconhecimento e a consolidação do produto. Para acessar 

uma referência que indica o YouTube como ferramenta de divulgação de PEs, 

utilize o QR Code. 

O Mendeley configura-se como uma plataforma orientada à organização, 

partilha e circulação qualificada de produções académicas. Ao possibilitar o 

depósito, a descrição e a indexação dos PEs, a ferramenta favorece a sua 

recuperação em pesquisas temáticas, bem como a sua citação e reutilização em 

contextos formativos e investigativos. Para acessar a uma referência que indica 

o Mendeley como ferramenta de divulgação de PEs, utilize o QR Code. 
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3.Interface estratégica 

A proposta de interface aqui apresentada abrange as três dimensões: 

técnica, pedagógica e comunicacional, e visa contribuir para que os PEs 

ultrapassem o plano do registo institucional. Essa interface assume papel 

estratégico ao materializar, num único ambiente, critérios curatoriais, 

metadados pedagógicos, indicadores de uso, recursos de acessibilidade e 

mecanismos de partilha em redes sociais.  

Ao propor esta representação, não se pretende esgotar o tema, mas 

oferecer ao gestor educacional um referencial visual e funcional que auxilie no 

planejamento de ambientes digitais capazes de articular visibilidade, 

intencionalidade pedagógica e circulação qualificada dos PEs. 

VISIBILIDADE EM FOCO: UM FRAMEWORK PARA POTENCIALIZAR A PRODUÇÃO DO PROFEPT/IFAC                  

Fonte: Autoria própria (2025), baseado em dados 

da pesquisa em plataformas digitais (2025). 
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Este caderno consolidou um framework conceitual e analítico, organizado em cinco etapas - compreender, 

orientar, refletir, inspirar e divulgar, que, de forma articulada, visa estruturar a gestão da visibilidade digital dos PEs 

do ProfEPT/IFAC. Ao longo desse percurso, evidenciou-se que a visibilidade não se reduz à publicação em 

ambientes digitais, mas constitui um processo intencional que integra dimensões técnicas, pedagógicas e 

comunicacionais. Nessa perspectiva, o framework afirma-se como referencial para orientar práticas institucionais 

voltadas à ampliação do acesso, da circulação e da apropriação dos PEs, reconhecendo a visibilidade como 

componente indissociável da sustentabilidade da produção científica e do desenvolvimento educacional na EPT.

SUMÁRIO 
RETORNAR 

Com este framework, espera-se orientar gestores e demais atores da EPT no desenvolvimento de políticas de 

comunicação e divulgação dos PEs em bases digitais, reconhecendo a visibilidade como dimensão constitutiva da 

sustentabilidade da produção científica e da formação integral e omnilateral e do desenvolvimento institucional. 

Que estas orientações se afirmem como fonte de aprendizagem e inspiração para a transformação! 

Finalizando 
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Fonte: Autoria própria (2025), baseado em dados da pesquisa em plataformas digitais (2025).
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Consolidação do Framework para ampliar a visibilidade de PEs 
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SUMÁRIO 
RETORNAR 

Para facilitar o acesso e a pesquisa compilamos todas as fontes deste caderno de orientações. Para 

acessar, utilize o QRcode ou clique no link abaixo. 

 

PARA ACESSAR

Link de acesso as referências 
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 Referências 

https://drive.google.com/file/d/18lm4CsSaNBZLBaku6WSif80iQc9IkXCi/view?usp=drive_link
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     Apêndice B – Matriz de Análise de Plataformas Digitais de Produtos Educacionais - MAPED. 

MATRIZ DE ANÁLISE DE PLATAFORMAS DIGITAIS DE PRODUTOS EDUCACIONAIS - MAPED 

                     DIMENSÃO PEDAGÓGICA 

1. ATRIBUTO: ADERÊNCIA – Refere-se à capacidade da plataforma digital expressar os princípios formativos do ProfEPT presentes nos PEs. 

Critérios Pergunta Orientadora Procedimentos de verificação Fonte Nível  
Desempenho 

Geral 

Finalidade 
pedagógica 

A plataforma explicita, de forma clara, 
o propósito formativo do PE? 

Verificar se o registro digital do PE apresenta 
descrição do problema, objetivos educacionais, 
finalidade de uso e intencionalidade pedagógica. 

Regulamento 
ProfEPT, art. 2º e 

art. 3º (2022). 

       
 

 

 

 

 

 

 

 

🔘 Excelente  

🔘 Moderado  

🔘 Crítico 

Público-alvo 
O registro do PE na plataforma 
informa claramente o público-alvo 
para o qual foi desenvolvido? 

Verificar se o público-alvo aparece destacado no 
registro digital do PE, com indicação objetiva dos 
sujeitos ou contextos a que se destina. 

Regulamento 
ProfEPT, art. 3º, I 

(2022). 

  
 

Vinculação  
às linhas de 
pesquisa e 
macroprojetos 

Na plataforma o PE está vinculado, de 
forma explícita, às linhas de pesquisa 
e aos macroprojetos do ProfEPT? 

Identificar se o registro digital do PE apresenta 
categorização clara conforme as linhas de 
pesquisa e os macroprojetos do programa. 

Regulamento 
ProfEPT, art. 4º e 

art. 5º (2022). 

 

Conexão com  
os princípios de 
formação integral 

O registro do PE na plataforma 
evidencia a articulação com os 
princípios formativos do Ensino Médio 
Integrado e da Educação Profissional 
e Tecnológica? 

Verificar se a plataforma explicita a integração do 
PE com as bases conceituais de trabalho, ciência, 
cultura e tecnologia, bem como referências à 
formação integral e omnilateral. 

Regulamento 
ProfEPT, art. 3º e 
art. 4º, parágrafo 

único (2022). 

 

Mediação 
pedagógica 

O registro do PE na plataforma 
apresenta orientações que favoreçam 
seu uso pedagógico em contextos 
educativos? 

Verificar se há presença na plataforma de 
instruções de aplicação, mediação docente, 
sugestões metodológicas ou indicações de uso do 
PE em práticas educativas. 

Regulamento 
ProfEPT, art. 3º, I 

e II (2022). 

 

Disponível  
Limitado  

Ausente   
Disponível  
Limitado  

Ausente   
Disponível  
Limitado  

Ausente   
Disponível  
Limitado  

Ausente   
Disponível  
Limitado  

Ausente   
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            DIMENSÃO TÉCNICA 

2. ATRIBUTO: USABILIDADE – Refere-se ao quanto a plataforma digital facilita a localização e o acesso intuitivo aos PEs. 

Critérios Pergunta Orientadora Procedimentos de verificação Fonte Nível 
Desempenho 

Geral 

Organização e 
padronização 

Os PEs estão organizados em 
categorias claras e de forma 
padronizada? 

Verificar se os registros seguem estrutura 
uniforme de apresentação, observando a 
presença e a regularidade de elementos como 
título, autor, resumo, tipologia, instituição, link de 
acesso e demais metadados relevantes. 

H4 – Consistência 
e padrões 

(Nielsen, 2012) 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

🔘 Excelente  

🔘 Moderado  

🔘 Crítico 

Design  
responsivo 

A interface da plataforma adapta-se 
adequadamente a diferentes 
dispositivos e tamanhos de tela? 

Redimensionar a janela do navegador ou acessar 
a plataforma em computador, tablet e celular, 
observando reorganização dos elementos, 
legibilidade, preservação das funções e ausência 
de sobreposição ou truncamento de conteúdo. 

H8 – Estética e 
minimalismo 

(Nielsen, 2012) 

 

Feedback  
do sistema 

A plataforma oferece respostas claras 
após ações realizadas pelo usuário? 

Executar ações como download, abertura de 
arquivo, aplicação de filtros, envio de busca ou 
acesso a links, verificando a presença de 
mensagens, ícones, alertas ou sinais visuais de 
confirmação, carregamento ou erro. 

H1 – Visibilidade 
do status do 

sistema (Nielsen, 
2012) 

 

Localização  
dos PEs 

Os PEs estão dispostos em locais 
previsíveis e de fácil identificação na 
plataforma? 

Verificar se os PEs aparecem em menus 
principais, seções temáticas, páginas 
institucionais, destaques da interface ou 
mecanismos de busca, observando a coerência 
da sua disposição e a facilidade de identificação 
pelo usuário. 

H3 – Controle e 
liberdade do 

utilizador (Nielsen, 
2012) 

 
 

Execução de 
ações básicas 
 

O acesso a ações básicas, como 
baixar ou compartilhar PEs, ocorre de 
forma simples e direta? 

Localizar e executar ações como download e 
compartilhamento em até dois cliques, verificando 
visibilidade dos botões, clareza dos comandos, 
consistência dos ícones e ausência de etapas 
desnecessárias. 

H6 – 
Reconhecimento 

em vez de 
memorização 

(Nielsen, 2012) 

 

Disponível  
Limitado  

Ausente   

Disponível  
Limitado  

Ausente   

Disponível  
Limitado  

Ausente   

Disponível  
Limitado  

Ausente   

Disponível  
Limitado  

Ausente   



215 

 

 

3. ATRIBUTO: NAVEGABILIDADE – Refere-se à fluidez e clareza da plataforma digital quanto ao percurso até os PEs. 

Critérios Pergunta Orientadora Procedimentos de verificação Fonte Nível 
Desempenho 

Geral 

Simplicidade  
dos menus 

A navegação da plataforma apresenta 
estrutura lógica, clara e intuitiva? 

Verificar a organização hierárquica dos menus, a 
nomeação das categorias, a coerência entre 
rótulos e funções e a presença de botões 
compreensíveis e funcionais. 

Consistência na 
navegação  

(Nielsen, 2012; 
W3C, 2018). 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

🔘 Excelente  

🔘 Moderado  

🔘 Crítico 

Caminho de 
acesso ao PE 

O percurso até o Produto Educacional 
é direto e sem desvios 
desnecessários? 

Localizar um PE a partir da página inicial, 
observando se o acesso ocorre em até três 
cliques, sem redirecionamentos confusos, 
páginas intermediárias dispensáveis ou perda de 
contexto. 

Ordem de 
navegação 

lógica 
(Nielsen, 2012; 

W3C, 2018). 

 

Rastreabilidade 
da navegação 

A plataforma oferece mecanismos que 
permitam localizar e refinar a busca 
por Produtos Educacionais? 

Testar barra de busca, filtros, categorias, 
marcadores e ordenações, verificando precisão 
dos resultados, possibilidade de refinamento e 
facilidade de retorno ao percurso anterior. 

Múltiplas formas 
de navegação 
(Nielsen, 2012; 

W3C, 2018). 

 

Tempo e esforço 
de localização 

Qual é o nível de esforço e tempo 
exigido para localizar um Produto 
Educacional na plataforma? 

Cronometrar o tempo necessário para localizar 
um PE, observando se a tarefa é concluída em até 
30 segundos ou três cliques, e registrar eventuais 
obstáculos, recuos, tentativas frustradas ou 
demora de carregamento. 

Controles de 
navegação 

visíveis (W3C, 
2018). 

 
 

Recursos de 
conexão e 
navegação 

A plataforma oferece conexões com 
conteúdos complementares 
relacionados ao Produto 
Educacional? 

Verificar a existência e o funcionamento de links 
para materiais associados, como artigos, vídeos, 
repositórios, fóruns, referências, objetos 
correlatos ou conteúdos da mesma temática. 

Identificação de 
seções (Nielsen, 

2012; W3C, 
2018). 

 
 

Disponível  
Limitado  

Ausente   

Disponível  
Limitado  

Ausente   

Disponível  
Limitado  

Ausente   

Disponível  
Limitado  

Ausente   

Disponível  
Limitado  

Ausente   
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DIMENSÃO COMUNICACIONAL 

4. ATRIBUTO: ACESSIBILIDADE – Refere-se à capacidade da plataforma digital de garantir acesso equitativo aos PEs. 
 

Critérios Pergunta Orientadora Procedimentos de verificação Fonte Nível 
Desempenho 

Geral 

Compatibilidade 
com leitores de 
tela 

A plataforma é compatível com 
leitores de tela e permite leitura fluida 
do PE? 

Testar a navegação e a leitura dos elementos da 
interface com leitor de tela, observando clareza, 
sequência lógica, identificação de menus, botões, 
links e conteúdos textuais. 

Princípios 
Perceptível e 

Robusto (W3C, 
2018). 

 

 

 

 

 

 

 

 

🔘 Excelente  

🔘 Moderado  

🔘 Crítico 

Presença de 
contraste de cor 

A plataforma oferece recursos que 
favoreçam contraste adequado entre 
fundo e texto? 

Verificar a existência de botão, símbolo universal 
ou configuração de contraste e observar se a 
combinação de cores favorece legibilidade e 
distinção visual. 

Princípios 
Perceptível e 

Compreensível 
(W3C, 2018). 

 

Ajuste de fonte 
A plataforma permite ampliar ou 
reduzir o tamanho da fonte sem 
comprometer a leitura do PE? 

Testar botões de ajuste, como “A+” e “A–”, ou o 
zoom do navegador, verificando se o conteúdo 
permanece legível, sem sobreposição, 
truncamento ou perda de funcionalidade. 

Princípios 
Compreensível 
e Perceptível 
(W3C, 2018). 

 

Navegação  
por teclado 

É possível navegar pela plataforma 
sem o uso do mouse? 

Testar teclas como TAB, ENTER, ESC e setas 
direcionais, verificando se os focos são visíveis, 
se a ordem de navegação é lógica e se as 
principais funções podem ser executadas por 
teclado. 

Princípios 
Operável e 

Compreensível 
(W3C, 2018). 

 

Equivalência 
multissensorial 

A plataforma apresenta recursos 
equivalentes para diferentes formas 
de percepção sensorial? 

Verificar a presença de legendas, audiodescrição, 
textos alternativos em imagens, alertas 
combinados por texto e cor e outros recursos que 
garantam acesso ao conteúdo por diferentes vias 
sensoriais. 

Princípios 
Perceptível e 

Compreensível 
(W3C, 2018). 

 

Disponível  
Limitado  

Ausente   
Disponível  
Limitado  

Ausente   
Disponível  
Limitado  

Ausente   
Disponível  
Limitado  

Ausente   

Disponível  
Limitado  

Ausente   
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5. ATRIBUTO: ENGAJAMENTO – Refere-se à disposição da plataforma digital em promover o uso e a circulação social dos PEs. 

Critérios Pergunta Orientadora Procedimentos de verificação Fonte Nível 
Desempenho 

Geral 

Retorno de uso  
e interação com 
o PE 

A plataforma oferece indicadores de 
uso e funcionalidades de interação 
com o PE? 

Verificar a existência de contadores de 
downloads, visualizações, acessos, avaliações, 
comentários ou outros mecanismos que indiquem 
retorno de uso e interação com o PE. 

Controle, 
Durabilidade 

(O’Brien; Toms, 
2008). 

  

 

 

 

 

 

 

🔘 Excelente  

🔘 Moderado  

🔘 Crítico 

Promoção  
dos PEs 

A plataforma apresenta ações de 
divulgação e comunicação voltadas 
aos PE? 

Identificar a presença de banners, destaques na 
página inicial, notícias, postagens institucionais, 
fóruns, chamadas em eventos ou campanhas de 
divulgação relacionadas aos PEs. 

Interatividade, 
Apelo Sensorial 
(O’Brien; Toms, 

2008). 

 

Integração com 
redes sociais 

A plataforma dispõe de mecanismos 
de partilha direta dos PE em redes 
sociais? 

Observar a existência e o funcionamento de 
botões de compartilhamento em redes como 
Facebook, Instagram, LinkedIn, WhatsApp ou 
outras mídias digitais integradas à plataforma. 

Controle, 
Atenção Focada 
(O’Brien; Toms, 

2008). 

 

Atualização  
de conteúdos 

A plataforma apresenta informações 
claras sobre atualização, versões e 
datas de publicação dos PEs? 

Verificar a indicação da data de publicação, da 
última atualização, da existência de versões 
revisadas e, quando disponível, do histórico de 
modificações do conteúdo. 

Feedback, 
Durabilidade 

(O’Brien; Toms, 
2008). 

 

Personalização  
da navegação 

A plataforma oferece recursos que 
personalizam a experiência de 
navegação do usuário? 

Testar a presença de sugestões de conteúdo, 
recomendações automáticas, filtros 
personalizados, histórico de navegação ou 
mecanismos de adaptação da interface ao perfil 
do usuário. 

Interatividade, 
Durabilidade 

(O’Brien; Toms, 
2008). 

 

 

 

 

Disponível  
Limitado  

Ausente   
Disponível  
Limitado  

Ausente   
Disponível  
Limitado  

Ausente   
Disponível  
Limitado  

Ausente   
Disponível  
Limitado  

Ausente   
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Apêndice C – Alinhamento teórico-metodológico da Pesquisa. 

OBJETIVO GERAL 
Analisar a visibilidade dos PEs desenvolvidos no ProfEPT/IFAC, no período de 2018 a 2021, nas plataformas digitais 
institucionais EduCAPES, Plataforma Sucupira, Observatório ProfEPT e Repositório Institucional IFAC, com foco no seu 
potencial de contribuição para a formação integral no EMI. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS ORGANIZAÇÃO TEÓRICA  ORGANIZAÇÃO METODOLÓGICA RESULTADO ALCANÇADO 

1º Objetivo: Definir critérios de avaliação 
da visibilidade digital dos PEs, a partir dos 
atributos de usabilidade, navegabilidade, 
acessibilidade, engajamento e aderência 
ao ProfEPT. 

Capítulo 3 – A Visibilidade dos PEs. 

Teoria: Perspectiva omnilateral; desafios; etapas de 
construção; atributos da visibilidade. 

Resultados: Sistematização dos atributos (usabilidade, 
navegabilidade, acessibilidade, engajamento e 
aderência). 

Discussão: Visibilidade como dimensão estratégica e 
social dos PEs. 

Nível Exploratório 

Técnica: Pesquisa bibliográfica. 

Instrumentos: Planilha Excel; quadro 
analítico de atributos/critérios. 

Definição dos atributos e critérios 
da visibilidade digital com base na 
literatura e elaboração da matriz 
de análise multifacetada. 

2º Objetivo: Identificar os PEs do 
ProfEPT/IFAC voltados ao EMI e sua 
presença nas plataformas analisadas. 

Capítulo 4 – Os PEs do ProfEPT/IFAC. 

Teoria: Pressupostos do ProfEPT; diretrizes conceituais; 
relação pesquisa-dissertação-PE. 

Resultados: Mapeamento temático; especificação da 
aderência às bases digitais. 

Discussão: Implicações pedagógicas nas plataformas. 

Nível Descritivo 

Técnica: Levantamento e análise 
documental. 

Instrumentos: Planilha de registro 
dos PEs; quadro-síntese das 
ocorrências. 

Identificação das lacunas 
descritivas nas plataformas e 
diagnóstico da aderência dos PEs 
aos princípios da EPT. 

3º Objetivo: Analisar a visibilidade dos PEs 
nas plataformas digitais com base nos 
critérios definidos, identificando 
potencialidades e limitações. 

Capítulo 5 – As Plataformas Digitais de PEs. 

Teoria: Conceito, características e classificações das 
plataformas digitais. 

Resultados: Análise da visibilidade (usabilidade, 
navegabilidade, acessibilidade e engajamento). 

Discussão: Ecossistema digital, limites e potencialidades. 

Nível Explicativo 

Técnica: Pesquisa de campo. 

Instrumentos: Observação 
sistemática online; MAPED (Matriz de 
Análise de Plataformas Digitais de 
PEs). 

Aplicação dos critérios às 
plataformas; levantamento de 
limitações e identificação de 
potencialidades na disseminação. 

4º Objetivo: Elaborar um Caderno de 
Orientações com diretrizes para ampliar a 
disseminação e a apropriação pedagógica 
dos PEs em ambientes digitais. 

Capítulo 6 – Produto Educacional. 

Teoria: Elaboração e validação do Caderno de 
Orientações. 

Resultados: Finalidade educativa; público-alvo; estrutura 
e validação parcial. 

Discussão: Consolidação do Produto como instrumento 
estratégico alinhado à Área 46/CAPES e ao ProfEPT. 

Nível Aplicado 

Técnica: Sistematização propositiva. 

Instrumentos: Síntese analítica dos 
resultados da pesquisa. 

Caderno de Orientações 
estruturado como framework 
estratégico para ampliação da 
visibilidade digital dos PEs. 
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Apêndice D – Identificação dos Produtos Educacionais do ProfEPT/IFAC com foco Ensino Médio Integrado. 

Código 
Ano 

Turma 
Ano 

Defesa 
Título do PE Dissertação Autor 

1.Orientador  
2.Coorientador 

Público-
Alvo 

Objetivo Educativo Tipologia  
Localizaçã

o do PE 

PE1 2018 2021 
CienciArte: Star Wars e o 
ensino de política 

Que a política esteja com você: o ensino de 
filosofia a partir da saga Star Wars em cursos 
do ensino médio integrado ao técnico do 
Instituto Federal do Acre 

Maria 
Lionilde 
Araújo  

da Silva 

1.Josina Maria 
Pontes Ribeiro Docentes e 

estudantes 
do EMI 

Estimular reflexão 
crítica sobre 

conceitos políticos 
via narrativas de 

Star Wars. 

Fascículo 
Educacional 

Link do PE

 

2.Ricardo dos 
Santos Pereira 

 

PE2 2018 2021 

Uma sequência didática 
para o ensino médio 
integrado sobre a temática 
Revolução Acreana com 
auxílio da literatura de 
cordel 

Uma Sequência Didática para o Ensino Médio 
Integrado sobre a Temática Revolução 
Acreana com Auxílio da Literatura de Cordel 

Maria 
Cecilia 
Pereira 
Ugalde 

1.Roweder, Charlys 
Docentes e 
estudantes 

do EMI 

Promover 
aprendizagem 

significativa por 
meio da Literatura 

de Cordel 

Sequência 
Didática 

Link do PE

 

2.Cleilton Sampaio 
de Farias 

PE3 2018 2021 
Proposta de ensino: ABP 
através de estudo de caso 
no ensino de Arte 

Aprendizagem Baseada em Problemas: 
Contribuições de um Estudo de caso sobre 
Arte Moderna para a Formação Integral dos 
Estudantes do 2° ano do curso Técnico de 
Nível Médio Integrado em Redes de 
Computadores do Instituto Federal do Acre 

Josiane 
Aparecida 
Antonia 
Cestaro 

1.Luis Pedro de  
Melo Plese Docentes 

de Arte e 
estudantes 

do EMI 

Apoiar o uso da 
Aprendizagem 
Baseada em 

Problemas em 
aulas de Arte. 

Guia de 
orientações 
de ensino 

Link do PE

 

2.Cleilton Sampaio 
de Farias 

PE4 2018 2021 

UEPS – Unidade de ensino 
potencialmente 
significativa para o ensino 
das abordagens da 
qualidade com a utilização 
de filmes 

Ensino de Conceitos de Gestão da Qualidade 
com a Utilização de Filmes como possibilidade 
de Aprendizagem Significativa 

Pollyana 
Rufino de 

Souza 
Oliveira 

1.Cesar Gomes  
de Freitas Docentes e 

estudantes 
do EMI 

Ensinar abordagens 
da qualidade com 
apoio de filmes. 

Sequência 
Didática 
(Material 
didático/ 

Instrucional) 

Link do PE

 

2.Cleilton Sampaio 
de Farias 

PE5 2018 2021 Trekking pedagógico Ifac 
Trekking como prática pedagógica 
interdisciplinar no ensino médio integrado na 
promoção da educação ambiental 

Jefferson 
Teixeira 

Sarmento 
de Lima 

1.Amelia Maria 
Lima Garcia Docentes e 

estudantes 
do EMI 

Promover 
aprendizagem 

interdisciplinar em 
espaços naturais. 

E-book 
(Material 
didático/ 

Instrucional) 

Link do PE

 

2.Cledir de  
Araújo Amaral 

PE6 2019 2021 
História de vida como 
proposta de letramento no 
ensino médio integrado 

Histórias de vida como estratégia para a 
promoção da leitura, interpretação e produção 
textual no ensino médio integrado 

Francisco 
Gilberto 
Mendes 

dos Santos 

João Ricardo 
Avelino Leão 

Docentes e 
estudantes 

do EMI 

Desenvolver 
letramento crítico 

por meio da escrita 
autobiográfica. 

Sequência 
Didática 
(Material 
didático/ 

Instrucional) 

Link do PE

 

http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/642485
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/642485
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/603935
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/603935
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/602107
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/602107
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/598537
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/598537
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/597511
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/597511
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/699949
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/699949
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PE7 2019 2021 

Aprendizagem Maker: guia 
de orientações sobre o 
uso de tecnologias 
educacionais destinado 
aos professores do IFAC 

Contribuições do laboratório Maker para o 
processo de ensino e aprendizagem no Ensino 
Médio Integrado do Instituto Federal do Acre 

Jefferson 
Feitosa de 
Almeida 

1.Ricardo dos 
Santos Pereira Docentes e 

estudantes 
do EMI 

Orientar o uso de 
tecnologias e 
metodologias 

maker. 

Guia de 
orientações 

didático 
(Manual/ 

Protocolo) 

Link do PE

 

2.Luís Pedro  
de Melo Plese 

PE8 2019 2021 

História em quadrinhos no 
processo de ensino e 
aprendizagem: o tribunal 
do júri 

História em quadrinhos no processo de ensino 
e aprendizagem: o tribunal do júri 

Mayara dos 
Santos 

Santiago 

Renata Gomes  
de Abreu Freitas 

Docentes e 
estudantes 

do EMI 

Facilitar ensino de 
Direito por meio de 

Histórias em 
Quadrinhos. 

Sequência 
Didática 
(Material 
didático/ 

Instrucional) 

Link do PE

 

PE9 2019 2021 

Orientações à gestão de 
ensino sobre pesquisa 
como princípio pedagógico 
no ensino médio integrado 

Pesquisa como princípio pedagógico no ensino 
médio integrado: orientações à gestão de 
ensino do Instituto Federal do Acre, Campus 
Rio Branco 

Altino 
Farias de 

Morais 

Mario Sergio 
Pedroza Lobão 

Gestores 
da EPT 

Oferecer 
orientações sobre 
pesquisa no EMI 

como prática 
formativa. 

Caderno de 
orientações 

(Material 
didático/ 

Instrucional) 

Link do PE

 

PE10 2019 2022 
Competências para o 
futuro 

Formação continuada docente no Instituto 
Federal do Acre para o uso de recursos 
educacionais digitais no ensino médio 
integrado no Instituto Federal do Acre: desafios 
provocados pela pandemia e o ensino remoto 

Valdenir 
Cardoso 

Gomes de 
Melo Junior 

Amelia Maria  
Lima Garcia 

Docentes 
do EMI 

Refletir sobre 
ensino e uso de 

REA na formação 
docente. 

Curso de 
Formação 

continuada - 
virtual (Curso 
de formação 
profissional) 

Link do PE

 

PE11 2019 2022 

Curso de Formação 
Continuada para Docentes 
sobre Práticas 
Metodológicas voltadas 
para Estudantes com 
Transtorno do Espectro 
Autista – TEA 

Proposta de Formação Continuada de 
docentes em ambiente virtual de 
aprendizagem com foco na inclusão com 
transtorno do espectro autista 

Cássia 
Andreia de 

Souza 
Lima 

Cledir de  
Araujo Amaral 

Docentes e 
estudantes 

da EPT 

Propor adaptações 
curriculares para 

inclusão de 
estudantes com 
Transtorno do 

Espectro Autista 
(TEA). 

Curso de 
Formação 

continuada - 
híbrido 

(Curso de 
formação 

profissional) 

Link do PE

 

PE12 2019 2022 

Educação Patrimonial 
como tema transversal no 
Ensino Médio Integrado: 
contribuições à gestão de 
ensino 

Educação patrimonial como tema transversal: 
contribuições ao Ensino Médio Integrado do 
Instituto Federal do Acre, Campus Rio Branco 

Regiane de 
Souza 
Oliveira 
Farias 

Mario Sergio 
Pedroza Lobão 

Gestores 
da EPT 

Inserir 
transversalmente a 
temática no EMI. 

Guia de 
orientações 
de gestão 
(Manual/ 

Protocolo) 

Link do PE

 

http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/700101
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/700101
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/643999
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/643999
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/602121
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/602121
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/716884
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/716884
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/716097
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/716097
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/705674
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/705674
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PE13 2019 2022 

Metodologias Ativas e 
Recursos Educacionais 
propostos para o Ensino 
de História em Cursos 
Técnicos Integrados 

Uso de Metodologias Ativas e Recursos 
Educacionais no Ensino de História em 
Cursos Técnicos Integrados do Ifac 

Tiago 
Nasciment
o da Costa 

Ricardo dos  
Santos Pereira 

Docentes e 
estudantes 

do EMI 

Aplicar recursos 
didáticos e 

metodologias 
inovadoras. 

Fascículo 
Educacional 

(Material 
didático/ 

Instrucional) 

Link do PE

 

PE14 2021 2023 

Projeto Integrador: 
Proposta de Formação em 
Primeiros Socorros e 
Segurança Contra 
Incêndio Para os Cursos 
Técnicos Integrados ao 
Ensino Médio 

Formação sobre Primeiros Socorros e 
Prevenção contra Incêndios no Instituto 
Federal do Acre (Campus Rio Branco): Uma 
Proposta de Projeto Integrador Para os 
Cursos de Ensino Médio Integrado 

Aguinaldo 
Tananta de 

Souza 

1.Ricardo dos 
Santos Pereira 

Discentes 
do EMI 

Ensinar práticas de 
segurança e 

primeiros socorros 
no contexto técnico. 

Curso de 
Formação - 
capacitação 
(Curso de 
formação 

profissional) 

Link do PE

 

2.Renata Gomes  
de Freitas Abreu. 

 

PE15 2021 2023 

Como Realizar a 
Integração Curricular de 
um Curso Técnico Por 
Meio de Ementas e Planos 
de Ensino? Orientações 
Pedagógicas a partir de um 
Estudo de Caso 

O currículo integrado do Instituto Federal do 
Acre baseado nos pilares do trabalho, ciência, 
tecnologia e cultura 

Maria 
Elenir Lima 
Rodrigues 

Farias 

Cleilton Sampaio  
de Farias 

Docentes e 
gestores da 

EPT 

Fortalecer currículo 
integrado com foco 

técnico e geral. 

Caderno de 
orientações 
pedagógicas 

(Material 
didático/ 

Instrucional) 

Link do PE

 

PE16 2021 2023 

Semântica de Contextos e 
Cenários: uma proposta de 
sequência didática 
interativa para o ensino 
médio integrado 

O Ensino da Semântica na Educação 
Profissional e Tecnológica com Práticas de 
Sequência Didática Interativa 

Ana Meire 
Alves da 

Silva 

1.Edilene da Silva 
Ferreira 

Docentes e 
estudantes 
de Língua 

Portuguesa 

Contribuir com o 
ensino de 

semântica no EMI. 

E-book 
(Material 
didático/ 

Instrucional) 

Link do PE

 

2.José Júlio César 
do Nascimento 

Araújo 

PE17 2021 2023 

Formação Continuada 
Docente na EPT: 
Estratégias Inclusivas no 
Processo Ensino-
Aprendizagem dos 
Estudantes Surdos 

Formação Continuada de Docentes em 
Estratégias Didáticas para a Inclusão de 
Estudantes Surdos no Processo Ensino-
aprendizagem na Educação Profissional e 
Tecnológica 

Elizanildo 
Weseu 
Lima 

1.Cleilton Sampaio 
de Farias 

Docentes e 
estudantes 
da EPT e 

AEE 

Orientar práticas 
inclusivas para 

estudantes surdos. 

Curso de 
Formação 

continuada – 
virtual (Curso 
de formação 
profissional) 

Link do PE

 

2.Ricardo dos 
Santos Pereira 

PE18 2021 2023 

O berimbau tá chamando, 
vem pra roda: gincana 
pedagógica de capoeira 
como estratégia de ensino 
da história e cultura afro-
brasileira no ensino médio 
integrado 

A Capoeira Como Conteúdo de Ensino da 
História e Cultura Afro-brasileira nas Aulas de 
Educação Física no Ensino Médio Integrado 

Ane Kelly 
Severino 
Salvino 

1.Cledir de  
Araujo Amaral Estudantes 

do curso 
técnico 

Ensinar história e 
cultura afro-

brasileira por meio 
da capoeira. 

Gincana 
pedagógica 
(Tecnologia 

social) 

Link do PE

 

2.Ricardo dos 
Santos Pereira 

http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/704180
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/704180
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/743480
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/743480
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/740988
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/740988
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/740637
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/740637
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/740131
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/740131
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/739909
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/739909
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PE19 2021 2023 
Conselho de Classe como 
Espaço de Reflexão do 
Fazer Pedagógico 

Conselho de classe como instrumento de 
gestão democrática e participativa no ensino 
Médio Integrado do Instituto Federal do Acre 
– Campus Rio Branco 

Wemerson 
Fittipaldy 

de Oliveira 

1.Diego Viana 
 Melo Lima Técnicos, 

docentes e 
estudantes 

Reconfigurar 
práticas no 

Conselho de 
Classe. 

Curso de 
Formação 

continuada - 
presencial 
(Curso de 
formação 

profissional) 

Link do PE

 

2.Mário Sérgio 
Pedroza Lobão 

PE20 2021 2023 
Guia de espaços não 
formais: Xapuri – Acre 

Espaços não Formais de Educação: 
Importância e contribuições para o Ensino 
Médio Integrado do Campus Xapuri do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Acre 

Júnior da 
Costa 

Moreira 

1.Luis Pedro de 
Melo Plese 

Docentes 
do EMI 

Apresentar 
possibilidades de 

ensino em 
ambientes 

alternativos. 

Guia de 
orientações 
de ensino 
(Manual/ 

Protocolo) 

Link do PE

 

2.Keila Lima 
Sanches 

PE21 2021 2023 

Assistência estudantil e a 
lei de cotas: promovendo 
a permanência e êxito no 
ensino médio integrado 

Assistência estudantil como política de 
permanência e êxito aos alunos cotistas nos 
cursos técnicos integrados do Instituto 
Federal do Acre, Campus Rio Branco 

Lorena 
Rodrigues 
Barbosa 

1.Maria Cristina 
Lobregat 

Gestores 
do EMI 

Apoiar permanência 
e êxito de 

estudantes cotistas. 

Guia de 
orientações 
de gestão 

(Manual/Prot
ocolo) 

Link do PE

 

2.Mário Sérgio 
Pedroza Lobão 

PE22 2021 2023 

Sequências didáticas 
interativas para o ensino 
de língua inglesa no 
ensino médio integrado 
com gêneros multimodais 

O ensino de Língua Inglesa com Gêneros 
Multimodais no Ensino Médio Integrado 

Norma 
Sueli 

Ferreira de 
Araújo 

José Júlio César do 
Nascimento Araújo 

 

Docentes 
de Língua 

Inglesa 

Promover ensino 
crítico de textos 
multimodais e 

argumentativos. 

Oficina 
(Curso de 
formação 

profissional) 

Link do PE

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/734821
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/734821
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/731887
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/731887
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/739515
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/739515
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/738912
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/738912
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Apêndice E – Visibilidade de linhas de pesquisa dos Produtos Educacionais do ProfEPT/IFAC, com foco no Ensino Médio Integrado. 

Produto Característica Central Linha de Pesquisa Macroprojeto de Pesquisa Observação 

P1 
Experiência pedagógica inovadora que utiliza cultura 
pop para trabalhar conteúdos de Filosofia e Política 
em cursos técnicos integrados. 

Práticas Educativas em 
Educação Profissional e 

Tecnológica (EPT) 
Não identificado 

Na plataforma consta como Práticas Educativas 
em EPT no Contexto Amazónico. No PE e 
dissertação, não há identificação. 

P2 
Integra conteúdos de História e Literatura de forma 
interdisciplinar, promovendo práticas pedagógicas 
integradas no currículo do ensino médio técnico. 

Práticas Educativas em 
EPT 

Macroprojeto 3 – Práticas 
Educativas no Currículo Integrado 

Macroprojeto identificado na plataforma digital e 
no PE. 

P3 
Desenvolve metodologias inovadoras (ABP) e 
recursos didáticos (estudo de caso) para o ensino de 
Arte. 

Práticas Educativas em 
EPT 

Não identificado 
Na plataforma consta como Práticas Educativas 
em EPT no Contexto Amazónico. No PE e 
dissertação, não há identificação. 

P4 
Utiliza filmes como recurso didático para 
aprendizagem significativa em conceitos de Gestão 
da Qualidade. 

Práticas Educativas em 
EPT 

Não identificado 
Na plataforma consta como Práticas Educativas 
em EPT no Contexto Amazónico. No PE e 
dissertação, não há identificação. 

P5 
Propõe prática pedagógica interdisciplinar em espaço 
não formal (atividade ao ar livre) para promover 
educação ambiental. 

Práticas Educativas em 
EPT 

Não identificado 
Na plataforma consta como Práticas Educativas 
em EPT no Contexto Amazónico. No PE e 
dissertação, não há identificação. 

P6 
Utiliza histórias de vida como estratégia metodológica 
para letramento e desenvolvimento da leitura, 
interpretação e produção textual. 

Práticas Educativas em 
EPT 

Não identificado 
Na plataforma consta como Práticas Educativas 
em EPT no Contexto Amazónico. No PE e 
dissertação, não há identificação. 

P7 
Envolve recursos didáticos tecnológicos e 
metodologias inovadoras (laboratório maker) para 
qualificação docente e aprendizagem ativa. 

Práticas Educativas em 
EPT 

Não identificado 
Na plataforma consta como Práticas Educativas 
em EPT no Contexto Amazónico. No PE e 
dissertação, não há identificação. 

P8 
Utiliza histórias em quadrinhos como metodologia 
inovadora para aprendizagem ativa e crítica. 

Práticas Educativas em 
EPT 

Não identificado 
Na plataforma consta como Práticas Educativas 
em EPT no Contexto Amazónico. No PE e 
dissertação, não há identificação. 

P9 
Propõe orientações de gestão para implementação da 
pesquisa como princípio pedagógico. 

Organização e Memórias de 
Espaços Pedagógicos na 

EPT 

Macroprojeto 3 – Práticas 
Educativas no Currículo Integrado 

Macroprojeto identificado na plataforma digital. 

P10 
Desenvolve propostas metodológicas e recursos 
digitais para docentes, atuando em contextos formais 
e não formais de ensino. 

Práticas Educativas em 
EPT 

Macroprojeto 1 – Propostas 
Metodológicas e Recursos 

Didáticos em Espaços Formais e 
Não Formais 

Macroprojeto identificado na plataforma digital e 
no PE. 

P11 
Promove formação docente com foco em inclusão e 
diversidade, capacitando professores para o 
atendimento de estudantes com TEA. 

Práticas Educativas em 
EPT 

Não identificado 
Na plataforma consta como Práticas Educativas 
em EPT no Contexto Amazónico. No PE e 
dissertação, não há identificação. 
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P12 
Trabalha a Educação Patrimonial como tema 
transversal, valorizando memória e identidade no 
EMI. 

Organização e Memórias de 
Espaços Pedagógicos na 

EPT 

Macroprojeto 4 – História e 
Memórias no Contexto da EPT 

Macroprojeto identificado na plataforma digital. 

P13 
Adota metodologias ativas e recursos didáticos 
inovadores para o ensino de História. 

Práticas Educativas em 
EPT 

Não identificado 
Na plataforma consta como Práticas Educativas 
em EPT no Contexto Amazónico. No PE e 
dissertação, não há identificação. 

P14 
Desenvolve propostas metodológicas para formação 
prática em primeiros socorros e segurança contra 
incêndios. 

Práticas Educativas em 
EPT 

Macroprojeto 1 – Propostas 
Metodológicas e Recursos 

Didáticos em Espaços Formais e 
Não Formais 

Macroprojeto identificado na plataforma digital. 

P15 
Elabora propostas pedagógicas para integração 
curricular dos cursos técnicos, articulando trabalho, 
ciência, cultura e tecnologia. 

Práticas Educativas em 
EPT 

Macroprojeto 3 – Práticas 
Educativas no Currículo Integrado 

Macroprojeto identificado na plataforma digital e 
no PE. 

P16 
Desenvolve sequências didáticas interativas para o 
ensino de Semântica, com foco em formação 
profissional. 

Práticas Educativas em 
EPT 

Macroprojeto 3 – Práticas 
Educativas no Currículo Integrado 

Macroprojeto identificado na plataforma digital. 

P17 
Promove formação docente em estratégias inclusivas 
e ensino bilíngue para estudantes surdos. 

Práticas Educativas em 
EPT 

Macroprojeto 2 – Inclusão e 
Diversidade em Espaços Formais 

e Não Formais de Ensino 
Macroprojeto identificado na plataforma digital. 

P18 
Desenvolve propostas metodológicas para ensino de 
história e cultura afro-brasileira com uso da capoeira. 

Práticas Educativas em 
EPT 

Macroprojeto 1 – Propostas 
Metodológicas e Recursos 

Didáticos em Espaços Formais e 
Não Formais 

Macroprojeto identificado na plataforma digital. 

P19 
Propõe o Conselho de Classe como espaço de gestão 
pedagógica, reflexão coletiva e gestão democrática. 

Organização e Memórias de 
Espaços Pedagógicos na 

EPT 
Não identificado 

Na plataforma consta como Práticas Educativas 
em EPT no Contexto Amazónico. No PE e 
dissertação, não há identificação. 

P20 
Analisa a organização e gestão de espaços 
pedagógicos formais, promovendo a participação 
democrática. 

Organização e Memórias de 
Espaços Pedagógicos na 

EPT 

Macroprojeto 6 – Organização de 
Espaços Pedagógicos na EPT 

Macroprojeto identificado na plataforma digital. 

P21 
Investiga e organiza espaços pedagógicos não 
formais e suas contribuições para o EMI. 

Organização e Memórias de 
Espaços Pedagógicos na 

EPT 

Macroprojeto 6 – Organização de 
Espaços Pedagógicos na EPT 

Macroprojeto identificado na plataforma digital e 
no PE. 

P22 
Desenvolve propostas metodológicas inovadoras e 
recursos didáticos multimodais para o ensino de 
Língua Inglesa. 

Práticas Educativas em EPT 

Macroprojeto 1 – Propostas 
Metodológicas e Recursos 

Didáticos em Espaços Formais e 
Não Formais 

Macroprojeto identificado na plataforma digital. 
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Apêndice F – Categorias de Produtos Educacionais do ProfEPT/IFAC, com foco no 
Ensino Médio Integrado, por palavras-chaves. 

Produto Categoria 
Palavras-chave extraídas do PE 

(descritores) 
Palavras-chave extraídas da Plataforma 

Digital (metadados) 

P3 

Inovação 

Arte; Estudo de Caso; Aprendizagem 
Baseada em Problemas (ABP); 
Ensino Médio Integrado. 

Ensino; Estudo de caso. 

P5 
Recurso Didático; Produto 
Educacional; Prática Corporal de 
Aventura; Meio Ambiente. 

Prática corporal de aventura; 
Interdisciplinaridade; Educação ambiental; 

ProfEPT. 

P7 

Ensino Médio Integrado; Laboratório 
Maker; Tecnologias Educacionais; 
Aprendizagem Maker; Metodologias 
Ativas. 

Tecnologias educacionais; Professores; 
Produto educacional. 

P13 
Ensino de História; Recursos 
Educacionais; Metodologias Ativas; 
Fascículos Educacionais. 

Fascículo Educacional; Ensino de História; 
Metodologias Ativas; Recursos 

Educacionais; Educação Profissional e 
Tecnológica. 

P6 

Integração 

Educação Profissional e Tecnológica; 
Leitura e Letramento; Narrativas 
Orais; Histórias de Vida; Produto 
Educacional. 

Letramento; Histórias de vida; Resgate 
cultural; Ensino Médio Integrado. 

P9 

Educação Profissional e Tecnológica; 
Ensino Médio Integrado; Pesquisa 
como Princípio Pedagógico; Gestão 
de Ensino; Material Didático. 

Educação Profissional e Tecnológica; 
Produto Educacional; Gestão de Ensino. 

P14 

Primeiros Socorros; Prevenção contra 
Incêndios; Segurança Escolar; 
Formação Profissional; Projeto 
Integrador. 

Projeto Integrador; Proposta de Formação; 
Primeiros Socorros. 

P15 

Ensino Médio Integrado; Internet; 
Informática; Organização Curricular; 
Trabalho, Ciência, Tecnologia e 
Cultura. 

Ensino Médio Integrado; Internet; 
Informática. 

P16 

Educação Profissional e Tecnológica; 
Ensino Médio Integrado; Sequência 
Didática Interativa; Semântica de 
Contextos e Cenários. 

Sequência Didática; Educação Profissional e 
Tecnológica; Ensino Médio Integrado. 

P10  

Recursos Educacionais Digitais; 
Competências; Formação 
Continuada Docente; Educação 
Profissional e Tecnológica. 

Recursos educacionais digitais; 
Competências; Formação continuada 

docente; Educação profissional e 
tecnológica. 
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P12 

Gestão 

Gestão de Ensino; Ensino Médio 
Integrado; Educação Patrimonial; 
Transversalidade; Educação 
Profissional e Tecnológica. 

Educação Profissional e Tecnológica; Ensino 
Médio Integrado; Educação Patrimonial; 

Transversalidade; Gestão de Ensino. 

P20 

Educação Formal; Educação 
Informal; Educação Não Formal; 
Espaço Não Convencional de 
Educação; Educação Profissional e 
Tecnológica. 

Não divulgado. 

P1 

Inclusão 

Ensino Médio Integrado; Ensino de 
Filosofia; Pedagogia Freiriana; 
Esperança; Star Wars. 

Política; Ensino Médio Integrado; Star Wars; 
Ensino de Filosofia. 

P2 
Identidade Cultural; Revolução 
Acreana; Literatura de Cordel; 
Ensino-Aprendizagem. 

Produto Educacional; Sequência Didática; 
Revolução Acreana; Literatura de Cordel. 

P4 

Gestão da Qualidade; Ensino; Filmes; 
Produto Educacional; Unidade de 
Ensino; Aprendizagem 
Potencialmente Significativa. 

UEPS; Ensino; Qualidade; Filmes; ProfEPT. 

P8 
Produto Educacional; Histórias em 
Quadrinhos; Sequência Didática; 
Storytelling. 

História em quadrinhos; Sequência didática; 
Produto educacional. 

P11 
Autismo; Inclusão; Prática Docente; 
Formação Continuada; Educação 
Profissional e Tecnológica. 

Formação Continuada; Inclusão; Autismo; 
Práticas Educativas; Educação Profissional 

e Tecnológica. 

P17 
Estudante Surdo; Inclusão; Prática 
Docente; Formação Continuada; 
Educação Profissional e Tecnológica. 

Estudante Surdo; Inclusão; Prática Docente; 
Formação Continuada; Educação 

Profissional e Tecnológica. 

P18 

Cultura Corporal de Movimento; 
Cultura Afro-brasileira; Gamificação; 
Ensino-Aprendizagem; Formação 
Integral. 

Educação Física; Cultura afro-brasileira; 
Capoeira; Estratégia de Ensino; 

Gamificação; Ensino Médio Integrado. 

P19 
Conselho de Classe; Instância 
Colegiada; Instituto Federal do Acre; 
Produto Educacional. 

Conselho de classe; Produto educacional; 
Curso de formação. 

P21 
Assistência Estudantil; Permanência; 
Êxito; Alunos Cotistas; Ensino Médio 
Integrado. 

Assistência estudantil; Ensino Médio 
Integrado; Cotas; Lei. 

P22 

Ensino com Géneros; Ensino Médio 
Integrado; Géneros Textuais 
Multimodais; Ensino de Língua 
Inglesa; Sequência Didática 
Interativa; Oficinas de Língua Inglesa. 

Língua Inglesa; Ensino. 
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Apêndice G – Temáticas dos Produtos Educacionais do ProfEPT/IFAC com foco 
Ensino Médio Integrado. 

Produto Temática Contribuições 

P1 

Explora elementos da cultura pop 
como mediadora entre ciência, arte 
e política, promovendo abordagem 
interdisciplinar. 

Ao empregar obra de ficção para problematizar temas como 
poder, política e cidadania, promove reflexão crítica sobre a 
realidade e estimula a compreensão do papel social do 
estudante, contribuindo para a formação integral. Ao integrar 
saberes científicos, artísticos e sociais, favorece a articulação 
entre conhecimento acadêmico e experiências cotidianas, 
promovendo a formação omnilateral. 

P2 

Utiliza a literatura de cordel como 
recurso pedagógico para o ensino 
da Revolução Acreana, articulando 
saber popular e científico. 

Desenvolve dimensões cognitivas, estéticas e sociais, 
estimulando o sentimento de pertença e a valorização da 
cultura regional, contribuindo para a formação integral e para 
a omnilateral, ao unir cultura, linguagem e cidadania. 

P3 

Adota a Aprendizagem Baseada em 
Problemas (ABP) e estudos de caso 
no ensino de Arte, com base na 
Teoria da Aprendizagem 
Significativa. 

Favorece aprendizagem contextualizada, interdisciplinar e 
humanizadora, ampliando repertórios simbólicos e culturais. 
Contribui para a formação integral ao articular cultura, 
emoção e conhecimento, e para a omnilateral ao integrar 
saber científico e vivência social. 

P4 
Propõe sequência didática mediada 
pelo cinema para promover leitura 
crítica da realidade. 

Integra conteúdos técnicos e humanísticos, desenvolvendo 
análise crítica, reflexão ética e sensibilidade estética. 
Contribui para a formação integral e para a omnilateral ao 
articular ciência, arte, tecnologia e cultura. 

P5 

Propõe o trekking pedagógico como 
prática interdisciplinar entre 
Educação Física, Geografia e 
Biologia. 

Estimula a consciência ecológica e o desenvolvimento 
equilibrado das dimensões intelectual, física e emocional, 
contribuindo para a formação integral e para a omnilateral ao 
romper fronteiras entre teoria e prática. 

P6 

Utiliza narrativas autobiográficas 
como instrumento pedagógico de 
letramento, consciência histórica e 
reflexão identitária. 

A escrita de si promove reflexão sobre identidade e memória, 
fortalecendo autonomia e consciência histórica. Contribui 
para a formação integral e, ao articular linguagem, memória e 
cultura, sustenta a formação omnilateral. 

P7 

Fundamenta-se nas metodologias 
ativas e aprendizagem maker, 
valorizando o protagonismo 
estudantil. 

Ao articular tecnologia, criatividade e resolução de problemas, 
rompe com o ensino transmissivo, promovendo 
aprendizagens significativas. Contribui para a formação 
integral e sustenta a omnilateral ao unir saber teórico, técnico 
e reflexivo. 

P8 
Utiliza HQs como instrumento de 
aprendizagem crítica no ensino 
jurídico. 

Estimula reflexão sobre justiça e valores sociais, despertando 
interesse e criticidade. Contribui para a formação integral e, 
ao integrar técnica, arte e moral, consolida a formação 
omnilateral. 

P9 
Propõe a pesquisa como princípio 
pedagógico, integrando ensino, 
pesquisa e extensão. 

Promove protagonismo discente e competências 
investigativas. Contribui para a formação integral e, ao 
articular rigor científico, responsabilidade social e criatividade, 
sustenta a formação omnilateral. 

P10 
Estrutura sequência didática e curso 
de formação sobre competências 
digitais docentes e uso de REDs. 

Desenvolve competências tecnológicas e comunicativas, 
fortalecendo a reflexão crítica sobre práticas mediadas por 
tecnologia. Contribui para a formação integral e, ao integrar 
domínio técnico e consciência crítica, para a formação 
omnilateral. 
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P11 

Propõe práticas pedagógicas 
inclusivas e elaboração do Plano 
Educacional Individualizado (PEI) 
para estudantes com TEA. 

Valoriza diversidade funcional e empatia, articulando 
adaptação curricular e ética. Contribui para a formação 
integral e para a omnilateral ao integrar pedagogia e 
responsabilidade social. 

P12 
Propõe a Educação Patrimonial 
como tema transversal, articulando 
cultura, memória e cidadania. 

Estimula reflexão sobre patrimônio e identidade. Contribui 
para a formação integral e, ao integrar saberes históricos e 
culturais, para a formação omnilateral. 

P13 
Utiliza metodologias ativas e 
recursos diversificados no ensino de 
História. 

Rompe com práticas transmissivas e centralidade docente, 
instaurando pedagogia dialógica e participativa. Contribui 
para a formação integral e omnilateral ao desenvolver sujeitos 
críticos e transformadores. 

P14 
Adota a formação em primeiros 
socorros e segurança contra 
incêndios como Projeto Integrador. 

Promove consciência coletiva e responsabilidade, 
estimulando cooperação e ética. Contribui para a formação 
integral e, ao unir saber técnico e humano, para a formação 
omnilateral. 

P15 
Propõe a educação ambiental como 
eixo transversal do currículo do EMI. 

Estimula compromisso coletivo com a sustentabilidade, 
transformando o espaço escolar em laboratório de práticas 
sustentáveis. Contribui para a formação integral e omnilateral. 

P16 
Propõe Sequência Didática 
Interativa fundamentada na 
Semântica de Contextos e Cenários. 

Integra dimensões cognitivas, éticas e estéticas, estimulando 
autonomia intelectual e cooperação. Contribui para a 
formação integral e omnilateral ao mobilizar múltiplas 
competências numa experiência contextualizada. 

P17 

Desenvolve curso híbrido de 
formação docente voltado à inclusão 
de estudantes surdos, com práticas 
bilíngues e uso da Libras. 

Valoriza diversidade comunicacional e empatia, promovendo 
habilidades linguísticas e reflexão ética. Contribui para a 
formação integral e, ao integrar saberes linguísticos, 
pedagógicos e culturais, para a formação omnilateral. 

P18 
Propõe gincana pedagógica de 
capoeira como estratégia de ensino 
da história e cultura afro-brasileira. 

Promove habilidades motoras, cooperação e respeito à 
diversidade. Contribui para a formação integral e, ao unir 
corpo, cultura e história, sustenta a formação omnilateral. 

P19 
Oferece curso de formação voltado 
à gestão democrática e participativa, 
com foco no Conselho de Classe. 

Valoriza diálogo e corresponsabilidade entre docentes e 
discentes. Contribui para a formação integral e ética na 
gestão escolar, promovendo a formação omnilateral ao 
articular participação e reflexão crítica. 

P20 
Propõe formação docente para 
práticas interdisciplinares no 
contexto do EMI. 

Estimula reflexão sobre a prática docente e integração entre 
trabalho, ciência, cultura e tecnologia. Contribui para a 
formação integral e omnilateral ao unir conhecimento 
científico, prática social e dimensão cultural. 

P21 
Propõe a pesquisa como princípio 
pedagógico e prática estruturante no 
EMI. 

Promove autonomia intelectual, consciência crítica e 
criatividade. Contribui para a formação integral e, ao articular 
investigação, cultura e tecnologia, para a formação 
omnilateral. 

P22 

Desenvolve sequências didáticas 
interativas para o ensino de Língua 
Inglesa baseadas em gêneros 
multimodais. 

Promove consciência linguística, cultural e tecnológica, 
desenvolvendo leitura crítica e expressão multimodal. 
Contribui para a formação integral e omnilateral ao integrar 
saberes linguísticos, culturais e digitais. 
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  Apêndice H – Questionário de validação do Produto Educacional. 

 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO ACRE 

CAMPUS RIO BRANCO 
Programa de Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica - 

ProfEPT 
VALIDAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL (PE) 

Produto avaliado: Caderno de Orientações – Visibilidade em Foco: um Framework para potencializar a 
produção do ProfEPT/IFAC nas plataformas digitais. 

Este instrumento tem como finalidade recolher feedback de gestores educacionais e demais atores 
envolvidos nos processos de planejamento, comunicação e divulgação dos Produtos Educacionais do 
ProfEPT/IFAC. O tempo estimado de resposta é de 10 minutos. As informações serão utilizadas 
exclusivamente para fins académicos e tratadas com confidencialidade. 

Bloco I – Caracterização 

Nº Pergunta Alternativas / Escala 

1 Qual sua área de atuação no campus?         

☐ Tecnologia da Informação                                                           

☐ Comunicação                                                               

☐ Biblioteca                                                                  

☐ Gestão 

☐ Docência  

☐ Técnico-administrativo 

Bloco II – Avaliação Geral 

2 O PE apresenta organização visual coerente e fácil de seguir. ☐ Sim ☐ Não 

3 A linguagem utilizada é adequada ao público-alvo (gestores da EPT). ☐ Sim ☐ Não 

4 Os elementos visuais contribuem para a compreensão do conteúdo. ☐ Sim ☐ Não 

5 O conteúdo apresentado é relevante para a gestão da visibilidade dos PEs. ☐ Sim ☐ Não 

Bloco III – Etapas do Framework 

6 A etapa “Para Compreender” contribui para ampliar a compreensão sobre a 
visibilidade dos PEs. 

☐ Sim ☐ Não 

7 A etapa “Para Orientar” oferece diretrizes claras para a ampliar a visibilidade 
dos PEs. 

☐ Sim ☐ Não 

8 A etapa “Para Refletir” favorece uma análise crítica das práticas institucionais 
relacionadas à visibilidade. 

☐ Sim ☐ Não 

9 A etapa “Para Inspirar” apresenta experiências que podem ser adaptadas ao 
contexto institucional. 

☐ Sim ☐ Não 

10 A etapa “Para Divulgar” contribui para o planejamento de estratégias de 
comunicação e divulgação dos PEs. 

☐ Sim ☐ Não 

11 A conclusão do Caderno consolida de forma clara os objetivos do framework. ☐ Sim ☐ Não 

Bloco IV – Aplicabilidade  

12 
O Caderno contribui para ampliar seu conhecimento sobre a visibilidade de 
PEs. 

☐ Sim ☐ Não 

13 Você recomendaria este Caderno de Orientações outros profissionais? ☐ Sim ☐ Não 

14 Avalie a aplicabilidade das informações na sua prática profissional.  ☐ 1 ☐ 2 ☐ 3 ☐ 4 ☐ 5 

Bloco V – Avaliação Qualitativa (Resposta Aberta) 

15 Sugestões para aprimoramento do Caderno de Orientações. 
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Apêndice I – Resultados do Questionário de Validação aplicado.   

Respostas do Questionário de Validação parcial do Produto Educacional  
Produto avaliado: Caderno de Orientações – Visibilidade em Foco: um Framework para potencializar 
a produção do ProfEPT/IFAC nas plataformas digitais. 

Bloco I – Caracterização 

Nº Pergunta Total de avaliadores:13  

1 
Qual sua área de atuação no campus?      
Obs.: um mesmo avaliador marcou mais de uma 
área de atuação.    

Área de atuação 

Tecnologia da Informação: 2 (15,38%)                                                
Comunicação: 2 (15,38%)                                                  
Biblioteca: 3 23,08%)                                                                                                            
Gestão: 4 (30,77%)                                                     
Docência: 4 (30,77%)                                                  
Técnico-administrativo: 2 (15,38%)                                                   

Bloco II – Avaliação Geral 

2 O PE apresenta organização visual coerente e fácil de seguir. 
Sim: 14 (100%) 
Não: 0 (0%) 

3 A linguagem utilizada é adequada ao público-alvo (gestores da EPT). 
Sim: 14 (100%) 
Não: 0 (0%) 

4 Os elementos visuais contribuem para a compreensão do conteúdo. 
Sim: 14 (100%) 
Não: 0 (0%) 

5 O conteúdo apresentado é relevante para a gestão da visibilidade dos PEs. 
Sim: 14 (100%) 
Não: 0 (0%) 

Bloco III – Etapas do Framework 

6 
A etapa “Para Compreender” contribui para ampliar a compreensão sobre a 
visibilidade dos PEs. 

Sim: 14 (100%) 
Não: 0 (0%) 

7 
A etapa “Para Orientar” oferece diretrizes claras para a ampliar a visibilidade 
dos PEs. 

Sim: 14 (100%) 
Não: 0 (0%) 

8 
A etapa “Para Refletir” favorece uma análise crítica das práticas institucionais 
relacionadas à visibilidade. 

Sim: 13 (93%) 
Não: 1 (7%) 

9 
A etapa “Para Inspirar” apresenta experiências que podem ser adaptadas ao 
contexto institucional. 

Sim: 14 (100%) 
Não: 0 (0%) 

10 
A etapa “Para Divulgar” contribui para o planejamento de estratégias de 
comunicação e divulgação dos PEs. 

Sim: 14 (100%) 
Não: 0 (0%) 

11 A conclusão do Caderno consolida de forma clara os objetivos do framework. 
Sim: 14 (100%) 
Não: 0 (0%) 

Bloco IV – Aplicabilidade  

12 
O Caderno contribui para ampliar seu conhecimento sobre a visibilidade de 
PEs. 

Sim: 14 (100%) 
Não:   0 (0%) 

13 Você recomendaria este Caderno de Orientações outros profissionais? 
Sim: 14 (100%) 
Não:   0 (0%) 

14 Avalie a aplicabilidade das informações na sua prática profissional.  

1: 0 (0%) 
2: 0 (0%) 
3: 0 (0%) 
4: 1 (7%) 
5: 12 (93%) 

Bloco V – Avaliação Qualitativa (Resposta Aberta) 
15 Sugestões para aprimoramento do Caderno de Orientações. 

1 Ótimo produto, adorei a leitura links e imagens. 

2 Excelente produto. 

3 Sem sugestões, pois achei o produto bem didático e prático. 

4 Excelente produto parabéns pela criatividade. Leitura fluida, imagens ajudam e os links tornam 
dinâmico. A informação pedagógica é forte e compreensível. Gostei da divisão em blocos. Sugiro 
que seja amplamente divulgado é de grande valia para educação profissional. 

5 Produto educacional de excelência, muito bem elaborado e trabalhado. Merece reconhecimento 
nacional e internacional pela qualidade e relevância apresentada. 

6 Na minha opinião a ideia do framework é muito interessante, mas em alguns momentos eu me 
senti lendo um livro e não tendo um framework atrativo, acredito que poderia ter focado mais nas 
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ações de cada etapa. Achei muita informação por página o que deixa ele bem cansativo para usar 
no dia-a-dia. 

7 
Parabenizo a qualidade técnica, visual e conceitual do Produto Educacional. Espero que seja 
amplamente divulgado. O conteúdo apresentado é bem fundamentado e de grande alcance, dada 
a linguagem clara e objetiva. Parabéns! 

8 

Com base nas orientações e referências apresentadas, sugiro (quem sabe posteriormente) incluir 
modelos representativos (design) de apresentação das bases de dados para disponibilização de 
produtos institucionais.  
Aproveito a oportunidade para sinalizar ("apenas perfumaria") ajuste em uma citação em 
desconformidade com a NBR e o padrão apresentado no PE: na página 19, a menção dos autores 
fora do dentro e dentro de parênteses está como (Alves e Lopes...), ajustar para a inclusão do 
ponto e vírgula";" que devem separar os autores quando mencionados fora do texto, ex.:(Alves; 
Lopes...). Nas referências, acho muito pertinente criar uma lista de referências separadas, 
inovador, porém a lista por si só não faz menção ou link quando aberta ou digamos seja 
encaminhada para alguém o seu PDF, ela separada não faz ligação com o seu produto 
educacional. Achei o máximo essa lista separada, porém ainda é preferível que esteja junto da 
fonte (o documento oficial) de onde elas foram apresentadas e utilizadas, digo isto como o leitor 
que por acaso ao ler o manuscrito ele queira saber, no momento ali de sua leitura, qual a fonte 
utilizada e com um CTRL+F ele consegue descobrir rapidamente qual é a referência. Ainda na 
lista, (uma sugestão) se possível ver uma forma de apresentar a legenda no cabeçalho, penso 
que seja mais viável para melhor compreensão do leitor do que representa cada símbolo das 
fontes. Em se tratando da NBR 6023, sobre as referências, vamos por partes, pois algumas 
referências precisam ser ajustadas: na seção "VISIBILIDADE" a referência, de capítulo de livro, 
dos autores Costa e Costa, a expressão "In" deve ser em itálico e sem negrito e está faltando a 
responsabilidade desta obra, eu abri o link e vi que é uma obra organizada, deve-se incluir os 
responsáveis. Ainda em " VISIBILIDADE", percebi que na maioria das suas referências, foi 
preferível utilizar a menção completa dos prenomes dos autores, mas uma das fontes teve o 
prenome dos autores suprimidos, Pimentel e Pimentel, ajustar esta para o padrão da sua lista. 
Uma última observação (perdão pela chateação rsrsrs), algumas das referências estão com os 
títulos e subtítulos em negritos, deve-se ajustar, deixe somente os títulos em negritos, ou seja, 
retirar o negrito de todos subtítulos, tudo que vem depois dos dois pontos (:). Qualquer coisa 
procure a biblioteca do seu campus. Os profissionais podem tirar suas dúvidas e ajudar com 
orientações em relação a apresentação do seu manuscrito nessa parte "chata" de normalização. 
Embora seja perfumaria, como muitos falam, a apresentação do seu documento é tão importante 
quanto o seu conteúdo. Abraços!!!! 

9 

O produto educacional está muito bem organizado, com a adequação à linha de pesquisa e 
possibilita a replicabilidade. A estética do material e a clareza das informações são o ponto 
alto. Na ficha técnica, considerando a profundidade das informações, verifique a possibilidade 
de inserção de outros níveis de ensino, além do ensino médio integrado. Parabéns pelo 
trabalho. 

10 Ótimo produto. 

11 Muito bom. Gostei muito da divisão técnica, comunicacional e pedagogo o. É uma produção 
importante para ProfEPT. 

12 Produção de grande relevância para gestão Educacional. Além disso é uma produção que 
auxilia docentes e discentes do ProfEPT na elaboração e divulgação do seu produto.  

13 O Produto está muito bem elaborado, o Framework bem apresentado, as imagens ajudam na 
leitura, as etapas bem elaboradas. Faz a gente refletir que tornar um produto educacional 
visível exige mais que a parte técnica. Além disso a gente consegue fazer a leitura em pouco 
tempo. 
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